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A fascinante jornada do Soroban: Das origens antigas 
à ferramenta matemática essencial 

A Sede Humana por Calcular: Os Primórdios da Quantificação 

A necessidade de quantificar o mundo ao nosso redor é uma característica intrínseca à 
experiência humana, tão antiga quanto a própria consciência. Desde os primórdios da 
civilização, quando nossos ancestrais deixaram as cavernas e começaram a formar as 
primeiras sociedades complexas, a habilidade de contar, medir e calcular tornou-se 
progressivamente crucial. Imagine as primeiras tribos nômades precisando estimar a 
quantidade de alimento disponível para o grupo, ou o número de dias até a próxima lua 
cheia, um marcador temporal vital para suas atividades de caça e coleta. A sobrevivência e 
a organização social dependiam, em certa medida, dessa nascente capacidade matemática. 

Nos estágios iniciais, as ferramentas de cálculo eram extensões diretas do corpo humano. 
Os dedos das mãos, e por vezes os dos pés, serviram como o primeiro ábaco natural. Para 
ilustrar, considere um pastor primitivo conferindo seu rebanho ao final do dia. Ele poderia 
levantar um dedo para cada ovelha que passasse por ele, utilizando a base decimal (dez 
dedos) ou mesmo uma base vigesimal (vinte dedos, se incluísse os dos pés) de forma 
intuitiva. Quando a quantidade ultrapassava o número de dedos disponíveis, a 
engenhosidade humana buscava soluções. Pequenas pedras, conchas, sementes ou 
entalhes em ossos e pedaços de madeira começaram a ser empregados como marcadores. 
Cada objeto ou marca representava uma unidade, permitindo registrar e manipular 
quantidades maiores. Pense, por exemplo, num caçador que, após uma expedição 
bem-sucedida, utiliza um monte de seixos para representar o número de animais abatidos, 
comunicando o feito à sua comunidade. 

Diferentes culturas desenvolveram sistemas de contagem primitivos, reflexos de suas 
necessidades e do ambiente em que viviam. Alguns povos utilizaram sistemas de base 
cinco, provavelmente inspirados nos cinco dedos de uma mão. Outros, como algumas tribos 
da Papua Nova Guiné, desenvolveram sistemas de contagem corporal incrivelmente 
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complexos, onde diferentes partes do corpo – dedos, pulsos, cotovelos, ombros, até mesmo 
o nariz e as orelhas – representavam números específicos, permitindo contar até 
quantidades consideráveis sem o auxílio de objetos externos. Considere este cenário: um 
membro da tribo aponta para o dedo mínimo esquerdo para representar '1', avança pelos 
dedos, pulso, cotovelo, ombro, e assim por diante, até o lado oposto do corpo, criando um 
mapa numérico corporal. 

Com o sedentarismo e o advento da agricultura, as sociedades tornaram-se mais 
estruturadas. Surgiram as primeiras vilas e cidades, o comércio se intensificou e a 
administração de recursos – colheitas, gado, terras – exigiu um salto qualitativo nas 
habilidades de cálculo. Não bastava apenas contar; era preciso realizar operações 
aritméticas básicas como adição, para saber o total de grãos de diferentes celeiros, e 
subtração, para controlar o consumo ou as perdas. A divisão de terras entre herdeiros ou a 
multiplicação para planejar o plantio futuro demandavam métodos mais sofisticados do que 
a simples contagem por correspondência. Era nesse contexto de crescente complexidade 
social e econômica que a busca por ferramentas de cálculo mais eficientes e abstratas 
ganhava força, pavimentando o caminho para a invenção dos primeiros ábacos. A mente 
humana, impulsionada pela necessidade, estava prestes a criar instrumentos que 
revolucionariam a forma como lidamos com os números. 

O Berço dos Ábacos: Primeiras Estruturas e Sua Lógica 

A palavra "ábaco" evoca, para muitos, a imagem do instrumento de contas deslizantes que 
conhecemos hoje, mas sua essência é mais fundamental: um ábaco é, em seu cerne, 
qualquer dispositivo que auxilie na realização de cálculos através da manipulação de 
objetos ou marcadores físicos, representando unidades numéricas de forma posicional ou 
semi-posicional. O conceito primordial por trás do ábaco é a externalização do processo de 
contagem e cálculo, transferindo-o da mente para um artefato físico, o que permite lidar com 
números maiores e operações mais complexas com maior segurança e menor esforço 
mental. 

Um dos mais antigos artefatos reconhecidos como um precursor do ábaco é a Tábua de 
Salamina, descoberta na ilha grega de mesmo nome em 1846. Datada de 
aproximadamente 300 a.C., esta laje de mármore branco, com cerca de 150 cm de 
comprimento por 75 cm de largura, possui linhas horizontais e verticais gravadas, além de 
símbolos do sistema numeral grego. Embora seu uso exato ainda seja tema de debate entre 
historiadores, a teoria predominante é que funcionava como uma espécie de tabuleiro de 
contagem. Imagine mercadores ou funcionários públicos da Grécia Antiga utilizando 
pequenos marcadores (possivelmente pedras ou moedas) sobre essas linhas. Cada linha 
ou seção poderia representar uma ordem de magnitude diferente (unidades, dezenas, 
centenas), permitindo realizar cálculos aritméticos para transações comerciais, impostos ou 
registros. A Tábua de Salamina não possuía contas fixas em hastes, mas sua estrutura 
linear e a provável manipulação de marcadores para representar valores posicionais a 
colocam firmemente na linhagem dos ábacos. Ela nos oferece um vislumbre da sofisticação 
matemática da época, demonstrando que os gregos antigos já compreendiam e utilizavam o 
princípio do valor posicional, mesmo que seu sistema de numeração escrito (acrofônico) 
não fosse inerentemente posicional. 



Os romanos, conhecidos por sua engenharia e administração, também desenvolveram seus 
próprios instrumentos de cálculo. O mais simples consistia no uso de calculi, pequenas 
pedras (daí a origem da palavra "cálculo"), que eram movidas sobre uma superfície plana 
marcada com colunas, cada uma representando uma ordem do sistema numeral romano (I, 
V, X, L, C, D, M). Para ilustrar, um contador romano poderia ter uma tábua com colunas 
para unidades, dezenas e centenas. Ao adicionar, ele colocaria o número apropriado de 
calculi em cada coluna e, quando o número de pedras em uma coluna atingisse o valor da 
próxima ordem (por exemplo, dez unidades), ele as removeria e adicionaria uma pedra à 
coluna das dezenas. Além dos calculi e da tábua de contagem, os romanos também criaram 
ábacos de mão portáteis, feitos de metal, com ranhuras onde pequenas contas deslizavam. 
Estes eram notavelmente mais sofisticados, com ranhuras superiores para representar 
múltiplos de cinco (como o V, L, D) e ranhuras inferiores para unidades (I, X, C, M), 
prenunciando a estrutura bi-quinária de ábacos posteriores. Considere um legionário 
romano utilizando um pequeno ábaco de bronze para calcular seu soldo ou um comerciante 
verificando o total de uma venda no movimentado mercado de Roma. Essas ferramentas 
eram essenciais para a administração de um vasto império e para a vibrante economia que 
o sustentava. 

Embora o foco principal da evolução que leva ao Soroban esteja na rota 
greco-romana-oriental, é interessante notar que outras culturas também desenvolveram 
formas de registro e, possivelmente, cálculo. Os quipus incas, por exemplo, eram 
complexos arranjos de cordas com nós que serviam para registrar dados estatísticos e 
narrativas. Embora não fossem ábacos no sentido de permitir a manipulação dinâmica de 
contas para calcular em tempo real, demonstram a universalidade da necessidade humana 
de registrar e organizar informações quantitativas. A diversidade dessas primeiras 
ferramentas de contagem ao redor do mundo sublinha uma verdade fundamental: a 
matemática, em suas formas mais primárias, não é uma invenção isolada, mas uma 
descoberta humana coletiva, impulsionada por necessidades práticas e pela busca 
incessante por ordem e compreensão. 

Rumo ao Oriente: O Suanpan Chinês e Sua Influência Duradoura 

A jornada do ábaco em direção ao Leste Asiático é um capítulo crucial na história da 
computação manual, e a China desempenha um papel central nessa narrativa com o 
desenvolvimento do Suanpan (算盤), frequentemente traduzido como "bandeja de cálculo". 
As origens exatas do Suanpan são um tanto nebulosas, envoltas em lendas e com 
evidências históricas que apontam para um desenvolvimento gradual. Alguns historiadores 
sugerem que suas raízes podem remontar ao século II a.C., embora a forma mais 
reconhecível do Suanpan, com contas em hastes dentro de uma moldura, tenha se 
consolidado provavelmente durante a Dinastia Song (960-1279 d.C.) ou Yuan (1271-1368 
d.C.), tornando-se amplamente popularizado durante a Dinastia Ming (1368-1644 d.C.). 

A estrutura clássica do Suanpan é distintiva e engenhosa. Trata-se de uma moldura 
retangular de madeira, dividida horizontalmente por uma barra central, conhecida como viga 
ou travessão. Verticalmente, possui uma série de hastes (geralmente de bambu ou metal), 
cada uma representando uma casa decimal (unidades, dezenas, centenas, e assim por 
diante, da direita para a esquerda, similarmente à forma como escrevemos os números). 
Em cada haste, acima da viga central, encontram-se duas contas, frequentemente 



chamadas de "contas do céu". Cada uma dessas contas superiores, quando movida em 
direção à viga, vale cinco unidades daquela casa decimal. Abaixo da viga, em cada haste, 
há cinco contas, as "contas da terra". Cada uma dessas contas inferiores, quando movida 
em direção à viga, vale uma unidade daquela casa decimal. Assim, o Suanpan opera num 
sistema bi-quinário (baseado em dois e cinco) para representar os dígitos de zero a nove 
em cada haste. Para representar o número zero, todas as contas de uma haste são 
afastadas da viga central. Para representar '1', uma conta inferior é movida para cima; para 
'4', quatro contas inferiores são movidas para cima. Para '5', uma conta superior é movida 
para baixo, e todas as inferiores são afastadas. Para '7', por exemplo, uma conta superior 
(valendo 5) é movida para baixo e duas contas inferiores (valendo 1 cada) são movidas 
para cima, totalizando 5 + 2 = 7. A capacidade de representar números até 15 em cada 
haste (2x5 + 5x1) antes da simplificação para o Soroban era uma característica que, 
embora oferecesse redundância, também permitia certas flexibilidades em métodos de 
cálculo mais antigos. 

O Suanpan não era apenas uma curiosidade; tornou-se uma ferramenta indispensável, o 
pilar da matemática prática, do comércio e da administração na China Imperial por séculos. 
Imagine os movimentados mercados de Pequim ou Cantão, onde mercadores habilidosos 
manipulavam as contas de seus Suanpans com uma velocidade e precisão 
impressionantes, calculando preços, trocos, taxas de juros e volumes de mercadorias. 
Coletores de impostos, engenheiros construindo canais e muralhas, astrônomos mapeando 
os céus – todos dependiam do Suanpan para seus cálculos. A complexidade das operações 
que podiam ser realizadas ia muito além da aritmética básica. Mestres do Suanpan eram 
capazes de executar multiplicações e divisões longas, extrair raízes quadradas e cúbicas, e 
até mesmo resolver equações polinomiais, utilizando algoritmos específicos desenvolvidos 
para o instrumento. 

A sofisticação do uso do Suanpan foi acompanhada pela publicação de numerosos manuais 
e tratados que detalhavam suas técnicas. O mais famoso é provavelmente o "Suanfa 
Tongzong" (Princípios Gerais de Métodos de Cálculo), compilado por Cheng Dawei em 1592 
durante a Dinastia Ming. Este livro não apenas explicava as operações aritméticas, mas 
também continha uma vasta coleção de problemas práticos, rimas mnemônicas para ajudar 
na memorização das regras de cálculo e até mesmo anedotas sobre o ábaco, consolidando 
o conhecimento e as melhores práticas da época. 

A influência do Suanpan não se restringiu às fronteiras da China. Com as intensas rotas 
comerciais e o intercâmbio cultural, o ábaco chinês viajou para os países vizinhos, 
adaptando-se e evoluindo em cada nova cultura. Na Coreia, ele se tornou o Jupan (주판), 
muito similar em estrutura ao Suanpan. No Vietnã, foi adotado como Bàn tính ou Bàn toán. 
E, crucialmente para nossa história, essa disseminação levou o conceito do ábaco de 
hastes e contas às ilhas do Japão, onde passaria por uma transformação notável, 
resultando no Soroban que conhecemos hoje. A jornada do Suanpan demonstra como uma 
invenção poderosa pode transcender fronteiras e se tornar uma ferramenta universal, 
adaptada e valorizada por diferentes povos. 

O Aperfeiçoamento Japonês: Nascimento e Evolução do Soroban 



A chegada do ábaco ao Japão é geralmente situada por volta do século XIV ou XV, embora 
alguns historiadores sugiram uma introdução ainda mais antiga, possivelmente no século 
XIII, através das rotas comerciais e do intenso intercâmbio cultural com a China continental 
e a península coreana. Inicialmente, o instrumento que desembarcou nas costas japonesas 
era essencialmente o Suanpan chinês, com sua configuração de duas contas superiores e 
cinco contas inferiores por haste (o sistema 2/5). Os japoneses o adotaram e o chamaram, 
inicialmente, por nomes que refletiam sua origem ou sua função, mas com o tempo, o termo 
Soroban (算盤), que compartilha os mesmos caracteres kanji do Suanpan chinês 
(significando "bandeja de cálculo"), tornou-se o padrão. 

O que distingue a história do Soroban é o processo de aperfeiçoamento e simplificação pelo 
qual ele passou nas mãos dos matemáticos e usuários japoneses, uma busca incansável 
por maior eficiência e velocidade no cálculo. Essa evolução não foi imediata, mas um 
processo gradual que se estendeu por séculos. A primeira grande modificação significativa 
no design do ábaco chinês em solo japonês ocorreu por volta do final do século XVII ou 
início do século XVIII. Consistiu na remoção de uma das duas contas superiores em cada 
haste. Assim, o Soroban passou a ter uma configuração de 1/5 – uma conta superior 
(valendo cinco) e cinco contas inferiores (valendo um cada) por haste. Esta mudança já 
representava um passo em direção à simplificação, pois reduzia a redundância presente no 
Suanpan (onde, por exemplo, o número 5 poderia ser representado tanto pela conta 
superior quanto por cinco contas inferiores na mesma haste). A lógica por trás dessa 
alteração era que, com um sistema decimal bem compreendido, a representação única para 
cada dígito era suficiente e tornava o instrumento menos "poluído" visualmente, 
potencialmente agilizando o reconhecimento dos números. 

No entanto, a transformação mais radical e definitiva, que deu ao Soroban sua forma 
moderna e otimizada, ocorreria muito mais tarde, por volta da década de 1930. Esta 
segunda grande modificação envolveu a remoção de uma das cinco contas inferiores, 
resultando na configuração padrão do Soroban atual: uma conta superior (valendo cinco) e 
quatro contas inferiores (valendo um cada) por haste – o sistema 1/4. Agora, cada haste 
podia representar precisamente os dígitos de 0 a 9, sem qualquer redundância. Para 
ilustrar: 

●​ 0: Todas as contas afastadas da viga. 
●​ 1 a 4: Movendo uma a quatro contas inferiores para a viga. 
●​ 5: Movendo a conta superior para a viga e as quatro inferiores para longe dela. 
●​ 6 a 9: Mantendo a conta superior na viga e movendo uma a quatro contas inferiores 

também para a viga (e.g., 5+1=6, 5+2=7, etc.). 

Essa simplificação para o formato 1/4 não foi um capricho estético. Ela foi impulsionada 
pela busca pragmática por maior velocidade e eficiência no cálculo. Com menos contas por 
haste, o movimento dos dedos do operador tornava-se mais econômico e rápido. Exigia, por 
outro lado, um domínio mais preciso das técnicas de adição e subtração, especialmente no 
que se refere aos complementos de 5 e 10, pois não havia mais contas "extras" para 
manobras intermediárias mais intuitivas que o sistema 1/5 ou 2/5 poderiam permitir. Essa 
mudança foi fortemente defendida e popularizada por mestres de Soroban e educadores 
que perceberam que o design mais enxuto levava a um desempenho superior, uma vez 
dominadas as técnicas. 



Paralelamente a essas modificações estruturais, houve esforços significativos no Japão 
para padronizar não apenas o design do Soroban, mas também as técnicas de ensino e os 
métodos de cálculo. Escolas de Soroban (chamadas juku) floresceram, e o instrumento 
tornou-se uma parte integral da educação matemática para crianças, bem como uma 
ferramenta essencial no comércio, finanças e administração. Figuras importantes, como 
Kambei Mori, um matemático do século XVII, contribuíram para o desenvolvimento e a 
disseminação de técnicas de Soroban, adaptando e refinando os métodos herdados da 
China. A popularização do Soroban no Japão foi tão profunda que ele se entrelaçou com a 
própria identidade cultural do país, simbolizando disciplina, precisão e agilidade mental. O 
desenvolvimento do Soroban é um exemplo notável de como uma tecnologia importada 
pode ser não apenas adotada, mas também transformada e otimizada para atender às 
necessidades e ao ethos de uma nova cultura, resultando em uma ferramenta ainda mais 
poderosa e elegante. 

O Soroban como Espelho da Matemática: Visualizando Conceitos 
Abstratos 

O Soroban transcende, e muito, a sua função aparente de mero dispositivo de contagem ou 
calculadora rudimentar. Ele é, na verdade, uma poderosa ferramenta pedagógica que atua 
como um espelho da matemática, permitindo que conceitos numéricos abstratos se tornem 
concretos, táteis e visuais. Sua estrutura e manipulação oferecem uma janela singular para 
a compreensão da lógica interna do sistema de numeração decimal e das operações 
aritméticas fundamentais. 

Um dos conceitos matemáticos mais cruciais que o Soroban materializa de forma brilhante 
é o valor posicional. Em nosso sistema numérico, o valor de um dígito depende de sua 
posição dentro do número. O '2' em '25' representa duas dezenas, enquanto o '2' em '52' 
representa duas unidades. Para uma criança aprendendo matemática, ou mesmo para um 
adulto buscando uma compreensão mais profunda, essa abstração pode ser desafiadora. 
No Soroban, cada haste representa uma casa decimal específica: a primeira haste à direita 
(convencionalmente) representa as unidades, a próxima à esquerda as dezenas, a seguinte 
as centenas, e assim por diante. Imagine aqui a seguinte situação: para representar o 
número 111, o aluno move uma conta inferior para a viga na haste das unidades, uma conta 
inferior na haste das dezenas e uma conta inferior na haste das centenas. Ele vê, 
fisicamente, que embora cada conta seja idêntica, seu "poder" ou valor é multiplicado por 
dez a cada vez que se move uma haste para a esquerda. A representação de um '1' na 
haste das centenas ocupa o mesmo espaço físico que um '1' na haste das unidades, mas 
seu significado é cem vezes maior, uma distinção que se torna palpável no Soroban. 

A decomposição numérica, fundamental para o entendimento da aritmética, também é 
inerentemente praticada no Soroban. Considere o número 7. No Soroban, ele é 
representado pela conta superior (valor 5) e duas contas inferiores (valor 1 cada) movidas 
em direção à viga central. O aluno não apenas registra '7', mas visualiza e manipula sua 
composição como '5 + 2'. Da mesma forma, o número 12 é representado por uma conta 
inferior na haste das dezenas (10) e duas contas inferiores na haste das unidades (2). Essa 
quebra natural dos números em suas partes constituintes, especialmente em relação às 
bases 5 e 10, facilita enormemente a compreensão das operações. Quando se aprende a 
somar '8 + 7', por exemplo, o praticante de Soroban frequentemente pensa em termos de 



como completar a dezena. O '8' precisa de '2' para chegar a '10'. Esse '2' é "retirado" do '7' 
(que se torna '5'), resultando em '10 + 5 = 15'. No Soroban, esses movimentos de "dar e 
receber" entre as hastes e as contas tornam essa lógica transparente. 

As próprias operações aritméticas ganham uma dimensão física e intuitiva no Soroban: 

●​ Adição: Torna-se a união literal de quantidades. Ao somar 23 + 15, o aluno primeiro 
registra 23 no Soroban. Em seguida, adiciona 5 unidades na haste das unidades e 1 
dezena na haste das dezenas. O movimento das contas é uma representação direta 
do processo de juntar. O conceito de "vai um" (carry-over) é particularmente claro. 
Se ao somar unidades o resultado ultrapassa 9 (por exemplo, 7 + 8), o aluno 
adiciona as contas até perceber que a haste das unidades "estourou". Ele então 
"limpa" dez unidades (por exemplo, subtrai 10 da haste das unidades, o que muitas 
vezes envolve um movimento específico de contas) e "leva" uma conta para a haste 
das dezenas. Esse processo físico reforça a equivalência entre dez unidades e uma 
dezena. 

●​ Subtração: É a remoção física de contas. O conceito de "empréstimo" (borrowing) 
também se torna visível. Se for preciso subtrair 7 de 12, e na haste das unidades há 
apenas 2 contas, o aluno "desfaz" uma dezena da haste vizinha (movendo uma 
conta de dezena para longe da viga) e a "transforma" em dez unidades na haste das 
unidades (adicionando o valor correspondente em contas), para então poder subtrair 
as 7 unidades. Esse intercâmbio entre hastes torna o processo de empréstimo 
menos abstrato e mais uma manipulação lógica de valores. 

Através dessa manipulação constante, tátil e visual, o praticante de Soroban desenvolve o 
que os educadores chamam de "senso numérico" (number sense). Trata-se de uma 
intuição profunda sobre os números, suas magnitudes, suas relações e os efeitos das 
operações. Não é apenas saber as tabuadas de cor, mas compreender por que 7 x 8 é 56, e 
como esse resultado se relaciona com 7 x 7 ou 7 x 9. O Soroban, ao exigir que o usuário 
pense ativamente sobre a composição e decomposição dos números a cada passo, cultiva 
essa intuição matemática de uma forma que a simples memorização ou o uso passivo de 
calculadoras eletrônicas raramente conseguem. A beleza do Soroban reside em sua 
capacidade de transformar a matemática de um conjunto de regras abstratas em uma 
experiência interativa e lógica. 

O Legado do Soroban: Impacto Educacional e Cultural 

O Soroban, especialmente em sua forma moderna e otimizada de 1/4 contas, não apenas 
sobreviveu como uma curiosidade histórica, mas firmou-se como um pilar significativo no 
sistema educacional japonês e exerceu uma influência cultural notável. Sua adoção no 
ensino da matemática no Japão, particularmente nas séries iniciais do ensino fundamental, 
tem sido uma prática difundida por décadas. Acredita-se que o treinamento com Soroban 
desde cedo não apenas ensina as crianças a calcular rapidamente, mas também lhes 
confere uma compreensão mais profunda da estrutura numérica e das operações 
aritméticas. Os resultados observados, embora sempre sujeitos a debates pedagógicos, 
frequentemente apontam para um desenvolvimento robusto do senso numérico, da 
capacidade de estimativa e de uma atitude positiva em relação à matemática entre os 
alunos que praticam o Soroban. 



Essa valorização educacional deu origem ao fenômeno do Shuzan (珠算), que se traduz 
literalmente como "cálculo com contas". O Shuzan vai além do simples aprendizado; ele se 
manifesta como uma disciplina competitiva, com exames de proficiência, rankings e 
campeonatos que atraem participantes de todas as idades, desde crianças pequenas até 
adultos. Existem federações e associações dedicadas à promoção do Soroban, que 
estabelecem padrões de graduação (níveis de kyu e dan, similares aos das artes marciais) 
que atestam a habilidade do praticante. Alcançar um alto nível de dan no Soroban é uma 
marca de prestígio, indicando não apenas velocidade e precisão no cálculo com o 
instrumento físico, mas também, frequentemente, uma capacidade excepcional de cálculo 
mental (Anzan), que é o próximo passo natural para muitos estudantes de Soroban. Imagine 
a cena de uma competição de Shuzan: dezenas de competidores, com seus Sorobans à 
frente, manipulando as contas com uma velocidade estonteante, o som característico do 
clack-clack das contas preenchendo a sala, enquanto resolvem problemas aritméticos 
complexos em frações de segundo. Essa é uma imagem poderosa do legado cultural do 
Soroban. 

Além das habilidades matemáticas diretas, a prática regular do Soroban é amplamente 
creditada por cultivar uma série de benefícios cognitivos valiosos, que extrapolam o 
domínio da matemática: 

●​ Desenvolvimento da concentração e do foco prolongado: A necessidade de se 
concentrar intensamente nos movimentos das contas e nos números envolvidos, 
sem distração, ajuda a treinar a mente para manter o foco por períodos mais longos. 
Considere um aluno que precisa resolver uma série de multiplicações de vários 
dígitos; cada etapa exige atenção total. 

●​ Fortalecimento da memória de trabalho e da memória visual: O praticante de 
Soroban precisa manter números intermediários em mente enquanto manipula as 
contas para a próxima etapa do cálculo. A própria imagem mental do Soroban com 
as contas em suas posições torna-se uma ferramenta para a memória de trabalho. A 
visualização das contas e de seus movimentos é crucial, fortalecendo a memória 
visual-espacial. 

●​ Estímulo à capacidade de visualização espacial e mental: Este é talvez um dos 
benefícios mais significativos e está diretamente ligado ao desenvolvimento do 
Anzan (cálculo mental com uma imagem mental do Soroban). Os alunos são 
encorajados a "ver" o Soroban em suas mentes e a manipular as contas 
mentalmente. Essa prática regular de visualização tem um impacto positivo na 
capacidade de raciocínio espacial. Para ilustrar, um estudante avançado, ao ouvir 
"123 + 456", não apenas calcula, mas "vê" as contas se movendo em seu Soroban 
mental. 

O Soroban, portanto, é mais do que uma ferramenta de cálculo; é visto no Japão e em 
outras culturas que o adotaram como um instrumento de desenvolvimento mental e um 
patrimônio cultural. Sua imagem está associada à disciplina, à precisão, à paciência e à 
busca pela maestria. Embora a tecnologia digital tenha transformado muitos aspectos da 
vida moderna, o Soroban mantém seu lugar, simbolizando uma conexão com uma tradição 
de aprendizado que valoriza tanto o processo quanto o resultado. 

Soroban versus Silício: Relevância na Era Digital 



A proliferação das calculadoras eletrônicas a partir da segunda metade do século XX e, 
posteriormente, a onipresença de computadores e smartphones com capacidades de 
cálculo instantâneas, levantaram questionamentos inevitáveis sobre a relevância contínua 
do Soroban. Se uma máquina pode fornecer a resposta para uma operação matemática 
complexa em uma fração de segundo com o simples pressionar de alguns botões, qual 
seria o propósito de dedicar tempo e esforço para aprender a manipular um instrumento 
manual centenário? Este debate, Soroban versus silício, é pertinente e merece uma 
reflexão cuidadosa. 

A chegada das calculadoras, de fato, diminuiu a necessidade do Soroban para cálculos 
rápidos no comércio e em muitas profissões onde ele já foi indispensável. No entanto, os 
defensores do Soroban argumentam, com razão, que seu valor principal na era digital 
reside não apenas na capacidade de calcular, mas nos benefícios educacionais e 
cognitivos que sua prática proporciona. Enquanto uma calculadora eletrônica é uma "caixa 
preta" que fornece um resultado sem revelar o processo, o Soroban exige que o usuário 
compreenda e execute ativamente cada etapa da operação. Para ilustrar, ao multiplicar 27 
por 13 na calculadora, você digita os números e o operador, e o resultado (351) aparece. Ao 
fazer a mesma operação no Soroban, o aluno realiza uma série de adições e 
deslocamentos de acordo com um algoritmo específico (por exemplo, 27x10 + 27x3), 
visualizando a formação dos produtos parciais e sua soma. Essa imersão no processo 
constrói uma compreensão muito mais profunda dos mecanismos da multiplicação. 

Um dos argumentos mais fortes pela continuidade do ensino do Soroban é a distinção entre 
o desenvolvimento mental e a simples obtenção de resultados. O Soroban é uma 
ferramenta que treina o cérebro. A concentração, a memória, a visualização e, crucialmente, 
a habilidade de realizar cálculo mental rápido e preciso (Anzan) são subprodutos valiosos 
do treinamento com Soroban. O Anzan, em particular, é uma capacidade que nenhuma 
calculadora eletrônica pode outorgar. Imagine um engenheiro que, durante uma reunião, 
consegue estimar rapidamente a viabilidade de certas dimensões ou custos sem precisar 
recorrer a um dispositivo, ou um estudante que, ao revisar um problema, consegue 
identificar um erro de cálculo grosseiro por ter um bom senso numérico e habilidades de 
cálculo mental. Essa agilidade mental é um diferencial significativo. 

Longe de ser uma relíquia obsoleta, o Soroban encontrou novas formas de se manter vivo e 
relevante. Escolas de Soroban continuam a prosperar no Japão e ganharam popularidade 
em muitos outros países, incluindo o Brasil, Índia, China (onde o Suanpan também 
experimenta um renascimento educacional) e nações do Oriente Médio e Ocidente. 
Competições internacionais de Soroban e Anzan atraem milhares de participantes, 
demonstrando um vibrante interesse global. Além disso, o Soroban é cada vez mais 
reconhecido por seu potencial em ajudar crianças com dificuldades de aprendizagem em 
matemática, como a discalculia, pois sua natureza tátil e visual pode oferecer caminhos 
alternativos para a compreensão numérica. 

Portanto, o Soroban não deve ser visto como um competidor ou uma alternativa excludente 
às tecnologias modernas, mas sim como uma ferramenta complementar. Aprender 
Soroban pode equipar os indivíduos com uma base matemática sólida, agilidade mental e 
habilidades cognitivas aprimoradas, que são valiosas em qualquer campo de atuação, 
mesmo – ou talvez especialmente – em nossa era dominada pela tecnologia digital. Ele nos 



lembra que o objetivo da educação matemática não é apenas encontrar respostas, mas 
desenvolver mentes capazes de pensar logicamente, resolver problemas e compreender o 
mundo de forma quantitativa. 

 

Desvendando o Soroban: Estrutura, representação 
numérica e as primeiras manipulações conscientes 

Anatomia Detalhada do Soroban Moderno (1/4 contas) 

Para iniciarmos nossa jornada prática com o Soroban, é fundamental que você se 
familiarize intimamente com cada uma de suas partes. Assim como um músico conhece 
cada detalhe de seu instrumento, ou um artesão suas ferramentas, compreender a 
anatomia do Soroban é o primeiro passo para dominá-lo. O modelo que exploraremos é o 
Soroban japonês moderno, com sua configuração otimizada de uma conta superior e quatro 
contas inferiores por haste. 

Comecemos pela Moldura (Waku - 枠). Esta é a estrutura externa do Soroban, geralmente 
retangular, que confere rigidez e sustenta todas as outras partes. Tradicionalmente, as 
molduras são feitas de madeira de boa qualidade, como ébano, sândalo ou carvalho, que 
proporcionam durabilidade e uma sensação tátil agradável. Modelos mais acessíveis ou 
destinados a estudantes podem ter molduras de plástico resistente. A função da waku é 
simples, mas essencial: ela define o campo de trabalho e garante que as hastes 
permaneçam paralelas e firmes durante a manipulação das contas. Imagine a moldura 
como o chassi de um carro, a base que permite que todos os outros componentes 
funcionem em harmonia. 

Atravessando a moldura, temos as Hastes ou Varas (Keta - 桁). São eixos verticais, finos e 
polidos, nos quais as contas deslizam suavemente. O material das hastes pode variar: o 
bambu é tradicional e valorizado por sua leveza e resistência; hastes de metal (como aço 
inoxidável) oferecem grande durabilidade e um deslizar muito suave; e o plástico também é 
comum em modelos de entrada. Cada keta no Soroban representa uma casa decimal – 
unidades, dezenas, centenas, milhares, e assim por diante. O número de hastes em um 
Soroban pode variar. Os modelos mais comuns para estudantes e uso geral possuem 13, 
17, 21, 23 ou 27 hastes. Um Soroban com 23 hastes, por exemplo, permite trabalhar com 
números bastante extensos, indo muito além das necessidades cotidianas da maioria das 
pessoas, mas essencial para cálculos mais complexos ou para praticantes avançados. 
Pense em cada haste como uma coluna em um livro de contabilidade, pronta para registrar 
um dígito específico de um número. 

Dividindo horizontalmente as hastes, encontramos uma peça crucial: a Viga ou Barra 
Transversal (Hari - 梁). Esta barra fixa é o referencial absoluto para a leitura dos números 
no Soroban. É em relação à hari que as contas ganham ou perdem seu valor. Quando uma 
conta é movida em direção à hari, ela é "ativada" ou "registrada"; quando afastada dela, é 
"desativada". A hari geralmente possui pequenos pontos marcadores (teijiten - 定位点) 
em sua superfície, normalmente a cada três ou quatro hastes. Estes pontos não são 



meramente decorativos. Sua função principal é ajudar o usuário a designar a haste das 
unidades. Por exemplo, você pode decidir que o ponto central, ou o primeiro ponto à direita 
de um grupo de três, marcará a casa das unidades para um determinado cálculo. Isso é 
especialmente útil ao lidar com números decimais (que veremos em um tópico futuro) ou 
para facilitar a leitura de números grandes, agrupando as hastes visualmente em conjuntos 
de três, similarmente à forma como usamos pontos ou vírgulas para separar milhares e 
milhões na escrita numérica ocidental. Considere esses pontos como faróis em uma costa, 
guiando sua navegação pelas casas decimais. 

Agora, vamos às protagonistas do cálculo: as contas. Acima da viga (hari), cada haste 
possui uma única conta, chamada Conta Superior (Go-dama - 五珠). A palavra "go" (五) 
em japonês significa cinco, e "dama" (珠) significa conta ou pérola. Portanto, go-dama é a 
"conta de cinco". Quando esta conta superior é movida para baixo, encostando na viga, ela 
representa o valor de cinco unidades daquela respectiva haste. Se estiver na haste das 
unidades, vale 5; na haste das dezenas, vale 50; na haste das centenas, vale 500, e assim 
sucessivamente. Em algumas tradições, as contas superiores são poeticamente chamadas 
de "contas do céu" (ten珠 - tenjiku, onde 'ten' é céu). 

Abaixo da viga, cada haste possui quatro contas, chamadas Contas Inferiores (Ichi-dama 
- 一珠). "Ichi" (一) em japonês significa um. Cada uma dessas quatro contas inferiores, 
quando movida para cima, encostando na viga, representa o valor de uma unidade daquela 
respectiva haste. Se uma conta inferior na haste das unidades é movida para a viga, ela 
vale 1; se duas são movidas, valem 2 no total, e assim por diante, até 4. Se estiverem na 
haste das dezenas, cada conta inferior movida para a viga valerá 10, e assim por diante. As 
contas inferiores são, por vezes, chamadas de "contas da terra" (chi珠 - chijiku, onde 'chi' é 
terra). Esta distinção entre contas do céu (valor 5) e contas da terra (valor 1 cada) é 
fundamental para a representação numérica. 

Finalmente, um conceito crucial é o "Zero" no Soroban. Antes de iniciar qualquer cálculo 
ou registrar um novo número, o Soroban deve ser "limpo" ou "zerado". Isso significa que 
todas as contas devem estar em sua posição de repouso, ou seja, sem valor registrado. A 
posição de zero é alcançada quando todas as contas superiores (go-dama) estão 
empurradas para cima, afastadas da viga, e todas as contas inferiores (ichi-dama) estão 
empurradas para baixo, também afastadas da viga. Nesse estado, nenhuma conta toca a 
viga, e cada haste representa o valor zero. Dominar o movimento rápido e eficiente de zerar 
o Soroban é uma das primeiras habilidades a serem adquiridas. 

Conhecer esses componentes – moldura, hastes, viga, contas superiores e inferiores, e os 
pontos marcadores – não é apenas memorizar nomes. É entender como eles interagem 
para criar um sistema elegante e eficiente de representação numérica e cálculo. Ao segurar 
um Soroban, sinta o material da moldura, a suavidade com que as contas deslizam nas 
hastes, a firmeza da viga. Essa conexão tátil é o início de sua jornada para desvendar os 
segredos desta fascinante ferramenta matemática. 

A Lógica da Representação Numérica no Soroban 



Compreendida a anatomia do Soroban, o próximo passo é internalizar a lógica pela qual os 
números ganham vida em suas hastes e contas. O princípio é simples, mas profundamente 
engenhoso, baseado no movimento das contas em relação à viga central (hari). 

O Conceito de "Valor Registrado" é a chave. Uma conta no Soroban só possui valor 
numérico quando é ativada, ou seja, quando é movida de sua posição de repouso para 
encostar na viga. Se uma conta superior está afastada da viga, lá no topo da haste, ela não 
tem valor. Se uma conta inferior está lá embaixo, longe da viga, ela também não tem valor. 
A viga é como uma linha de contagem: o que a toca é contado. 

Vamos agora detalhar como os Dígitos de 0 a 9 são representados em uma única haste. 
Para estes exemplos, imagine que estamos utilizando a haste que você designou como a 
casa das unidades. Lembre-se: cada haste opera independentemente para representar um 
dígito, mas todas seguem a mesma lógica. 

●​ Representando o 0: Este é o estado "limpo" ou "zerado" da haste. A conta superior 
(go-dama) está totalmente para cima, longe da viga. As quatro contas inferiores 
(ichi-dama) estão totalmente para baixo, também longe da viga. Nenhuma conta 
toca a viga. Simples assim: ausência de contato, ausência de valor. 

●​ Representando o 1: Para registrar o número 1, você utilizará o dedo polegar 
(veremos os movimentos dos dedos em detalhe no próximo subtópico) para mover 
uma conta inferior (ichi-dama) para cima, até que ela encoste suavemente na viga. 
Apenas essa conta inferior está tocando a viga. As outras três contas inferiores 
permanecem embaixo, e a conta superior permanece em cima. 

●​ Representando o 2: De forma similar, para o número 2, você move duas contas 
inferiores para cima, até a viga. Agora, duas ichi-damas estão ativadas. As outras 
duas inferiores e a superior continuam em repouso. 

●​ Representando o 3: Para o número 3, mova três contas inferiores para cima, em 
direção à viga. Três ichi-damas ativas. 

●​ Representando o 4: Para o número 4, mova todas as quatro contas inferiores 
para cima, tocando a viga. Todas as ichi-damas da haste estão agora ativadas. A 
go-dama (conta superior) permanece em sua posição superior, sem tocar a viga. 

●​ Representando o 5: Aqui a lógica muda um pouco, utilizando a conta superior. Para 
registrar o número 5, você utilizará o dedo indicador para mover a conta superior 
(go-dama) para baixo, até que ela encoste na viga. Simultaneamente (ou como um 
segundo passo de limpeza, se necessário), certifique-se de que todas as quatro 
contas inferiores estejam em sua posição de repouso, para baixo, afastadas da viga. 
O valor 5 é representado unicamente pela go-dama ativada. Imagine que a viga é 
uma linha mágica: a conta do céu desceu e, sozinha, já representa cinco unidades. 

●​ Representando o 6: O número 6 é uma combinação. Ele é formado por 5 + 1. 
Portanto, a conta superior (go-dama) é movida para baixo (valendo 5) E uma 
conta inferior (ichi-dama) é movida para cima (valendo 1). Ambas, a go-dama e 
uma ichi-dama, estarão tocando a viga. 

●​ Representando o 7: Seguindo a mesma lógica, 7 é 5 + 2. A conta superior é 
ativada (para baixo), e duas contas inferiores são ativadas (para cima). 

●​ Representando o 8: O número 8 é 5 + 3. A conta superior está na viga, e três 
contas inferiores também estão na viga. 



●​ Representando o 9: Finalmente, o número 9 é 5 + 4. A conta superior está na 
viga, e todas as quatro contas inferiores também estão na viga. Esta é a 
capacidade máxima de representação de uma única haste no Soroban moderno: a 
go-dama (5) mais as quatro ichi-damas (4x1) somam 9. 

É crucial praticar a visualização desses estados. Para cada dígito de 0 a 9, feche os olhos e 
tente "ver" a configuração das contas na haste. Observe como os valores de 1 a 4 são 
construídos progressivamente com as contas inferiores, como o 5 é uma transição para a 
conta superior, e como os valores de 6 a 9 combinam a conta superior com as inferiores. 
Essa familiaridade visual e mental é a base para a velocidade e precisão no Soroban. 

Representando Números com Múltiplos Dígitos 

Uma vez que você compreenda como representar cada dígito de 0 a 9 em uma única haste, 
expandir essa lógica para números com múltiplos dígitos é um processo direto e intuitivo, 
espelhando nosso sistema de numeração posicional. 

Primeiramente, é crucial A Escolha da Haste das Unidades. Como mencionado 
anteriormente, a viga (hari) do Soroban geralmente possui pontos marcadores (teijiten). 
Antes de registrar um número, você deve decidir qual haste servirá como a casa das 
unidades. Uma convenção comum é escolher um dos pontos marcadores para esta 
finalidade. Por exemplo, em um Soroban de 23 hastes, você pode escolher o terceiro ou 
quarto ponto marcador da direita como sua haste de unidades. Isso lhe dá espaço à 
esquerda para dígitos de ordens superiores (dezenas, centenas, etc.) e, se necessário, 
espaço à direita para casas decimais (um tópico para mais tarde). Não há uma regra rígida, 
mas a consistência é importante para evitar erros. Para iniciantes, usar um ponto 
claramente visível como referência é altamente recomendável. 

Uma vez definida a haste das unidades, a Leitura e Escrita de Números no Soroban 
segue a convenção padrão do sistema decimal: as ordens aumentam da direita para a 
esquerda. A haste imediatamente à esquerda da haste das unidades representa as 
dezenas; a próxima à esquerda, as centenas; a seguinte, os milhares, e assim por diante. 
Ao registrar um número no Soroban, você o "escreve" da mesma forma, colocando o dígito 
das unidades na haste das unidades, o dígito das dezenas na haste das dezenas, etc. 

Vamos a alguns Exemplos Práticos Detalhados: 

1.​ Representar o número 27: 
○​ Primeiro, certifique-se de que seu Soroban esteja "limpo" (zerado). 
○​ Designe uma haste para as unidades (por exemplo, a que tem um ponto 

marcador). 
○​ Na haste das unidades, represente o dígito 7. Para isso, mova a conta 

superior (go-dama, valendo 5) para baixo, em direção à viga, e duas contas 
inferiores (ichi-damas, valendo 1 cada) para cima, também em direção à 
viga. (5 + 2 = 7). 

○​ Na haste imediatamente à esquerda (a haste das dezenas), represente o 
dígito 2. Mova duas contas inferiores para cima, em direção à viga. 

○​ Agora, seu Soroban mostra o número 27. A haste das dezenas tem '2' 
registrado, e a haste das unidades tem '7' registrado. 



2.​ Representar o número 105: 
○​ Zere o Soroban. Defina sua haste de unidades. 
○​ Na haste das unidades, represente o dígito 5. Mova a conta superior para 

baixo, em direção à viga. Certifique-se de que as contas inferiores desta 
haste estejam afastadas da viga. 

○​ Na haste das dezenas (à esquerda da haste das unidades), represente o 
dígito 0. Isso significa que nenhuma conta deve tocar a viga nesta haste. A 
conta superior permanece para cima, e as quatro contas inferiores 
permanecem para baixo. 

○​ Na haste das centenas (à esquerda da haste das dezenas), represente o 
dígito 1. Mova uma conta inferior para cima, em direção à viga. 

○​ Seu Soroban agora exibe 105. É crucial observar a haste das dezenas 
representando o zero – a ausência de valor naquela posição é significativa. 

3.​ Representar o número 3.864: 
○​ Zere o Soroban. Defina a haste das unidades. 
○​ Haste das unidades (mais à direita das quatro que usaremos): represente 4 

(quatro contas inferiores para cima). 
○​ Haste das dezenas: represente 6 (conta superior para baixo, uma conta 

inferior para cima). 
○​ Haste das centenas: represente 8 (conta superior para baixo, três contas 

inferiores para cima). 
○​ Haste dos milhares (mais à esquerda): represente 3 (três contas inferiores 

para cima). 
○​ Visualize este número no Soroban: cada haste com sua configuração 

específica, juntas formando 3.864. 
4.​ Representar o número 15.920: 

○​ Zere o Soroban. Defina a haste das unidades. 
○​ Haste das unidades: represente 0 (nenhuma conta na viga). 
○​ Haste das dezenas: represente 2 (duas contas inferiores para cima). 
○​ Haste das centenas: represente 9 (conta superior para baixo, quatro contas 

inferiores para cima). 
○​ Haste dos milhares: represente 5 (conta superior para baixo). 
○​ Haste das dezenas de milhar: represente 1 (uma conta inferior para cima). 
○​ Este exemplo ilustra como números maiores ocupam mais hastes e como a 

haste das unidades com valor zero é fundamental para a correta 
representação do número. 

Um hábito essencial é sempre "Limpar" o Soroban antes de iniciar um novo número ou 
cálculo. Zerar o Soroban garante que não haja valores residuais de operações anteriores 
interferindo no seu trabalho atual. O movimento de zerar geralmente envolve passar o dedo 
indicador (ou uma combinação de dedos, dependendo da preferência e do tamanho do 
Soroban) ao longo da viga, varrendo as contas superiores para cima e, com o polegar ou a 
lateral da mão, varrendo as contas inferiores para baixo. Pratique este movimento até que 
se torne rápido e automático. Pense nisso como apagar um quadro antes de escrever algo 
novo – uma tela limpa para novas ideias e cálculos. 



As Primeiras Manipulações Conscientes: Postura e Manejo dos Dedos 
(Yubitsukai - 指使い) 

Dominar o Soroban não é apenas entender sua estrutura e como os números são 
representados; é também, e fundamentalmente, sobre a técnica física de manipular as 
contas. A eficiência, a velocidade e a precisão no Soroban dependem enormemente do 
correto manejo dos dedos, conhecido em japonês como Yubitsukai (指使い), que significa 
literalmente "uso dos dedos". Adotar a postura correta e os movimentos de dedos 
adequados desde o início é crucial para construir uma base sólida. 

Comecemos pela Postura Correta ao Usar o Soroban. Embora possa parecer um detalhe 
menor, uma boa postura contribui para o conforto, a concentração e a prevenção da fadiga 
durante sessões de prática mais longas. 

●​ Sente-se ereto: Mantenha as costas retas, mas relaxadas. Evite curvar-se sobre o 
Soroban, pois isso pode causar tensão no pescoço e nas costas. 

●​ Distância adequada: Coloque o Soroban sobre uma superfície plana e estável, a 
uma distância confortável de você. Seus braços devem estar relaxados, com os 
cotovelos formando um ângulo de aproximadamente 90 graus ou um pouco mais 
aberto. 

●​ Como segurar o Soroban: Geralmente, a mão não dominante (a esquerda, para 
destros) é usada para estabilizar levemente o Soroban, apoiando-o na mesa. Isso 
evita que ele deslize durante a manipulação das contas. Os dedos da mão esquerda 
não participam ativamente do cálculo na maioria das técnicas básicas. 

Os Dedos Protagonistas da mão dominante (a direita, para destros) são o polegar 
(oyayubi - 親指) e o indicador (hitosashiyubi - 人差し指). Esses dois dedos farão a maior 
parte do trabalho de mover as contas com precisão e rapidez. 

●​ Polegar (Oyayubi): Sua principal função é mover as contas inferiores (ichi-dama) 
PARA CIMA, ou seja, em direção à viga, para adicionar seus valores (1, 2, 3 ou 4). 
O movimento é como um leve toque para cima, usando a polpa do dedo. 

●​ Indicador (Hitosashiyubi): Este dedo é mais versátil. Ele é usado para mover as 
contas inferiores (ichi-dama) PARA BAIXO, afastando-as da viga, para subtrair 
seus valores. Além disso, o indicador é responsável por todos os movimentos da 
conta superior (go-dama), tanto para baixo (para adicionar 5) quanto para cima 
(para subtrair 5). 

Agora, vamos detalhar os Movimentos Fundamentais: 

1.​ Adicionar contas inferiores (para registrar 1, 2, 3 ou 4): 
○​ Para adicionar 1: Use a ponta do polegar para empurrar uma conta inferior 

para cima até a viga. 
○​ Para adicionar 2, 3 ou 4 de uma vez (por exemplo, se a haste está zerada e 

você quer colocar '4'): O polegar pode mover múltiplas contas inferiores 
juntas num único movimento fluido para cima. Imagine o polegar "varrendo" o 
número desejado de contas para a viga. 



○​ Exemplo prático: Se a haste das unidades está zerada e você quer registrar 
'3', posicione o polegar abaixo das três primeiras contas inferiores e, num 
movimento suave, empurre-as simultaneamente para cima até a viga. 

2.​ Subtrair contas inferiores (para remover 1, 2, 3 ou 4): 
○​ Para subtrair 1 (ou mais): Use a ponta do indicador para empurrar a(s) 

conta(s) inferior(es) desejada(s) para baixo, afastando-a(s) da viga. 
○​ Exemplo prático: Se a haste das unidades mostra '4' (quatro contas inferiores 

na viga) e você quer subtrair '2', use o indicador para empurrar duas dessas 
contas para baixo. 

3.​ Adicionar a conta superior (para fazer 5 ou adicionar 5 a um valor existente): 
○​ Use a ponta do indicador para puxar a conta superior (go-dama) para baixo, 

até que ela encoste na viga. 
○​ Exemplo prático: Se a haste está zerada e você quer registrar '5', seu 

indicador move a go-dama para baixo. 
4.​ Subtrair a conta superior (para desfazer 5 ou subtrair 5 de um valor existente): 

○​ Use a ponta do indicador para empurrar a conta superior (go-dama) para 
cima, afastando-a da viga. 

○​ Exemplo prático: Se a haste mostra '5' e você quer zerá-la, seu indicador 
move a go-dama para cima. 

Os Movimentos Combinados são essenciais para registrar os números 6, 7, 8 e 9, ou para 
realizar operações que envolvam simultaneamente a conta superior e as inferiores. Estes 
movimentos requerem coordenação entre o polegar e o indicador e são frequentemente 
descritos como um "movimento de pinça" (tsumamu - 摘む). 

●​ Colocar 6 (5+1): Se a haste está zerada, para registrar '6', você deve mover a conta 
superior para baixo (com o indicador) E uma conta inferior para cima (com o 
polegar). Idealmente, esses dois movimentos acontecem quase simultaneamente, 
como se seus dedos estivessem "pinçando" o valor 6 na viga. O indicador puxa a 
go-dama para baixo enquanto o polegar empurra uma ichi-dama para cima. 

●​ Colocar 7 (5+2), 8 (5+3), 9 (5+4): A mesma técnica de pinça é usada, ajustando o 
número de contas inferiores movidas pelo polegar. 

●​ Limpar 6, 7, 8 ou 9: O movimento reverso também utiliza a pinça. Por exemplo, 
para limpar '6' (remover 5 e 1), o indicador empurra a go-dama para cima enquanto 
o polegar (ou indicador, dependendo da preferência e da situação) empurra a 
ichi-dama para baixo. A coordenação é chave. 

A importância da precisão, suavidade e economia de movimentos não pode ser 
subestimada. Evite movimentos bruscos ou exagerados. Os dedos devem parecer "dançar 
sobre as contas", com leveza e eficiência. Cada movimento desnecessário consome tempo 
e energia mental. Pratique os movimentos lentamente no início, focando na correção e na 
fluidez, e a velocidade virá naturalmente com a repetição. 

Exercícios Iniciais Simples para praticar o Yubitsukai: 

1.​ Ciclo dos Dígitos: Em uma única haste (a das unidades), comece com ela zerada. 
○​ Coloque '1' (polegar). Limpe '1' (indicador). 
○​ Coloque '2' (polegar). Limpe '2' (indicador). 



○​ ...até '4'. 
○​ Coloque '5' (indicador). Limpe '5' (indicador). 
○​ Coloque '6' (pinça polegar/indicador). Limpe '6' (pinça reversa). 
○​ ...até '9'. 
○​ Repita este ciclo várias vezes, aumentando gradualmente a velocidade, mas 

sempre priorizando a precisão. 
2.​ Contagem Progressiva e Regressiva em uma Haste: 

○​ Comece com a haste zerada. 
○​ Coloque 1, depois mude para 2 (adicionando mais uma conta inferior), depois 

3, 4. 
○​ De 4, mude para 5 (limpando as 4 inferiores e adicionando a superior). 
○​ De 5, mude para 6 (adicionando uma inferior), depois 7, 8, 9. 
○​ Agora, faça o processo inverso: de 9 para 8 (removendo uma inferior), 7, 6, 5 

(removendo as inferiores e a superior, e depois colocando apenas a superior, 
ou limpando tudo e colocando 5), 4, 3, 2, 1, 0. 

3.​ Registrar e Limpar Números de Múltiplos Dígitos: 
○​ Escolha números aleatórios de dois ou três dígitos (e.g., 37, 182, 509). 
○​ Pratique registrá-los rapidamente no Soroban, prestando atenção à haste 

correta para cada dígito e aos movimentos dos dedos. 
○​ Após registrar cada número, limpe o Soroban completamente e rapidamente. 

4.​ Prática da Zeragem Rápida: Periodicamente, "embaralhe" as contas em várias 
hastes e pratique o movimento de varredura para zerar o Soroban o mais rápido e 
eficientemente possível. 

Lembre-se, a fase inicial de aprendizado do Yubitsukai é sobre construir memória muscular. 
Seja paciente consigo mesmo. Com prática consistente, esses movimentos se tornarão uma 
segunda natureza. 

Desenvolvendo a "Sensação das Contas" e a Conexão Mente-Soroban 

À medida que você pratica os movimentos fundamentais e a representação numérica, um 
novo nível de interação com o Soroban começa a emergir. Inicialmente, é natural que você 
precise olhar constantemente para as hastes e contas, verificando cada movimento e o 
valor resultante. No entanto, o objetivo é progredir para além dessa dependência visual e 
desenvolver o que podemos chamar de "sensação das contas" – uma percepção tátil e 
cinestésica dos números no Soroban. 

Essa transição envolve confiar cada vez mais no feedback tátil dos seus dedos ao mover as 
contas e na imagem mental que você constrói da configuração do Soroban. É como 
aprender a digitar sem olhar para o teclado; seus dedos "sabem" onde estão as teclas. No 
Soroban, seus dedos aprendem a "sentir" se moveram uma, duas ou quatro contas 
inferiores, ou se a conta superior está engajada, muitas vezes sem a necessidade de uma 
confirmação visual detalhada para cada pequeno ajuste. 

A importância de "sentir" o valor registrado reside na eficiência e na preparação para o 
cálculo mental (Anzan). Se você consegue registrar ou alterar um número no Soroban com 
movimentos precisos e confiantes, baseando-se mais na sensação e na imagem mental do 



que na verificação visual constante, seus cálculos se tornarão mais rápidos e fluidos. Você 
começa a "pensar com o Soroban" de uma forma mais integrada. 

Exercícios para desenvolver essa sensibilidade: 

1.​ Colocar Números com Olhos Fechados (ou Desviados): 
○​ Comece com números simples de um dígito. Anuncie o dígito (por exemplo, 

"sete"). 
○​ Tente colocar o '7' na haste das unidades sem olhar diretamente para ela, ou 

mesmo com os olhos fechados por um breve momento. Concentre-se na 
sensação do movimento de pinça do seu polegar e indicador. 

○​ Após o movimento, abra os olhos e verifique. Com a prática, sua precisão 
aumentará. 

○​ Progrida para números de dois dígitos. Por exemplo, anuncie "vinte e 
quatro". Tente registrar o '2' na haste das dezenas e o '4' na haste das 
unidades, minimizando a dependência visual. 

2.​ "Leitura" Tátil: 
○​ Peça a alguém para colocar um número simples no Soroban sem que você 

veja. 
○​ Com os olhos vendados ou desviados, tente "ler" o número tocando 

suavemente as contas na viga com seus dedos (indicador e polegar). Sinta 
se a conta superior está ativa e quantas contas inferiores estão ativas em 
cada haste. 

○​ Este exercício é desafiador, mas aguça incrivelmente a sensibilidade tátil. 
3.​ Movimentos Sequenciais Rápidos: 

○​ Escolha uma sequência simples, como adicionar '1' repetidamente a uma 
haste (1, 2, 3, 4, depois a transição para 5, depois 6, 7, 8, 9). 

○​ Tente executar a sequência com fluidez, focando na sensação rítmica dos 
movimentos e na imagem mental da transição das contas (especialmente a 
troca entre 4 e 5, e a limpeza de 9 para preparar para o próximo ciclo ou para 
levar para a próxima haste em uma adição real). 

Essa conexão inicial entre sua mente, seus dedos e o Soroban físico é a semente 
indispensável para o desenvolvimento do cálculo mental avançado, o Anzan. No Anzan, o 
praticante visualiza um Soroban em sua mente e realiza os cálculos manipulando 
mentalmente suas contas. Essa habilidade não surge do nada; ela é construída sobre uma 
base sólida de experiência com o Soroban físico, onde a "sensação das contas" e a imagem 
mental clara de sua operação tornam-se profundamente internalizadas. O Soroban físico, 
através dessa prática consciente e sensorial, começa a se transformar de um objeto externo 
em uma ferramenta internalizada do pensamento matemático. Cada clique de conta sentido, 
cada movimento preciso do dedo, está pavimentando o caminho para uma compreensão 
mais ágil e intuitiva dos números. 

 



Adição descomplicada com o Soroban: Dominando as 
contas de somar e a lógica dos "empréstimos" 
positivos 

Revisão Rápida: Preparando o Terreno para a Adição 

Antes de mergulharmos nas técnicas de adição propriamente ditas, vamos assegurar que 
nossa base esteja sólida. Uma preparação cuidadosa é como afinar um instrumento antes 
de um concerto: garante que a melodia (nossos cálculos) soe clara e precisa. 

Primeiramente, lembre-se sempre da importância de um Soroban zerado. Antes de iniciar 
qualquer nova soma, certifique-se de que todas as contas superiores estejam afastadas da 
viga (para cima) e todas as contas inferiores também estejam afastadas (para baixo). Cada 
haste deve representar o valor zero. Essa "limpeza" evita que números de cálculos 
anteriores interfiram no seu resultado atual, garantindo a precisão. Imagine que você está 
prestes a pintar um quadro; você começaria com uma tela em branco, correto? O Soroban 
zerado é a sua tela em branco. 

Em seguida, estabeleça com clareza a haste das unidades. Utilize os pontos marcadores 
na viga (hari) como referência. Para os exemplos que se seguirão, a menos que 
especificado de outra forma, consideraremos uma haste de referência (por exemplo, o 
primeiro ponto à direita do centro do Soroban) como nossa casa das unidades. Esta decisão 
inicial organiza o seu "campo de trabalho" e assegura que você esteja registrando os 
valores nas ordens decimais corretas. 

É crucial também que você tenha confiança na representação dos números. Recorde-se 
de como formar cada dígito de 0 a 9 em uma única haste – a dança entre as contas 
inferiores (ichi-damas) e a conta superior (go-dama). Além disso, a representação de 
números com múltiplos dígitos (como 27, 105, 3864) deve ser uma segunda natureza, com 
cada dígito ocupando sua respectiva haste (unidades, dezenas, centenas, etc.). 

Por fim, mas não menos importante, revise mentalmente os movimentos corretos dos 
dedos (Yubitsukai). Lembre-se: o polegar é o seu principal aliado para mover as contas 
inferiores para cima (adicionando valor 1, 2, 3 ou 4). O indicador é versátil, responsável por 
mover as contas inferiores para baixo (subtraindo valor), e por todos os movimentos da 
conta superior – para baixo (adicionando 5) e para cima (subtraindo 5). A precisão e a 
suavidade nesses movimentos são a chave para a fluidez na adição. 

Com esses fundamentos revisados e firmes em sua mente e em seus dedos, estamos 
prontos para começar a somar! 

Adição Simples (Sem "Vai Um" ou Complementos) 

Iniciaremos com os cenários mais diretos de adição, aqueles em que as contas necessárias 
estão prontamente disponíveis na haste, sem a necessidade de recorrer a técnicas de 
complemento ou ao "vai um" para a próxima haste. Estes são os blocos de construção da 
adição no Soroban. 



Adicionando contas inferiores diretamente: 

Esta é a forma mais básica de adição. Ocorre quando você precisa adicionar um valor de 1, 
2, 3 ou 4, e há contas inferiores suficientes em sua posição de repouso (afastadas da viga, 
para baixo) para serem movidas para cima. 

●​ Exemplo 1: 1 + 2 
1.​ Zere o Soroban. Defina sua haste das unidades. 
2.​ Registre a primeira parcela (1): Na haste das unidades, mova uma conta 

inferior para cima, em direção à viga, usando o polegar. O Soroban mostra 
'1'. 

3.​ Adicione a segunda parcela (2): Na mesma haste das unidades, você 
precisa adicionar mais '2'. Olhe para as contas inferiores restantes. Há três 
contas inferiores ainda na posição de repouso. Com o polegar, mova mais 
duas contas inferiores para cima, em direção à viga. 

4.​ Resultado: Agora, três contas inferiores estão encostadas na viga na haste 
das unidades. O Soroban mostra '3'. Portanto, 1 + 2 = 3. 

5.​ Imagine aqui a seguinte situação: Você tem 1 moeda (representada pela 
primeira conta movida). Seu amigo lhe dá mais 2 moedas (as duas contas 
seguintes movidas). Agora você tem 3 moedas. 

●​ Exemplo 2: 2 + 2 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 2: Mova duas contas inferiores para cima na haste das unidades 

com o polegar. 
3.​ Adicione 2: Ainda há duas contas inferiores disponíveis embaixo. Mova 

essas duas contas inferiores para cima com o polegar. 
4.​ Resultado: Quatro contas inferiores estão agora na viga. O Soroban mostra 

'4'. Assim, 2 + 2 = 4. 

Envolvendo a conta superior diretamente: 

Este tipo de adição ocorre quando a conta superior (go-dama, valendo 5) está envolvida, 
seja sendo ela mesma adicionada, ou tendo contas inferiores adicionadas a ela. 

●​ Exemplo 3: 3 + 5 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 3: Mova três contas inferiores para cima na haste das unidades 

com o polegar. 
3.​ Adicione 5: Para adicionar '5', use o dedo indicador para mover a conta 

superior (go-dama) para baixo, até que ela encoste na viga. As três contas 
inferiores que já estavam lá permanecem. 

4.​ Resultado: A conta superior está na viga (valendo 5) e três contas inferiores 
também estão na viga (valendo 3). O Soroban mostra '8' (5 + 3). Portanto, 3 
+ 5 = 8. 

●​ Exemplo 4: 5 + 3 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 5: Mova a conta superior para baixo na haste das unidades com o 

indicador. 



3.​ Adicione 3: Com o polegar, mova três contas inferiores para cima, em 
direção à viga. A conta superior permanece onde está. 

4.​ Resultado: A conta superior (5) e três contas inferiores (3) estão na viga. O 
Soroban mostra '8'. Assim, 5 + 3 = 8. 

●​ Exemplo 5: 1 + 5 + 2 (uma soma com três parcelas) 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 1: Uma conta inferior para cima (polegar). 
3.​ Adicione 5: Conta superior para baixo (indicador). O Soroban agora mostra 

6. 
4.​ Adicione 2: Duas contas inferiores para cima (polegar). 
5.​ Resultado: Conta superior (5) e três contas inferiores (1+2=3) na viga. O 

Soroban mostra '8'. 

Prática com números de múltiplos dígitos (sem "vai um" entre colunas): 

Quando somamos números com mais de um dígito e não há necessidade de "transportar" 
valores entre as hastes (colunas), a adição é feita haste por haste. No Soroban, é comum 
realizar operações, incluindo a adição, da esquerda para a direita, ou seja, começando 
pela haste de maior valor (a mais à esquerda que contém um dígito) e progredindo para a 
haste das unidades. Esta abordagem difere da adição em papel (direita para a esquerda), 
mas é vantajosa no Soroban, pois ajuda na estimativa do resultado e facilita o fluxo do 
cálculo mental (Anzan) posteriormente. 

●​ Exemplo 6: 12 + 26 
1.​ Zere o Soroban. Defina a haste das unidades e das dezenas. 
2.​ Registre a primeira parcela (12): 

■​ Haste das dezenas: Mova uma conta inferior para cima (valor 10). 
■​ Haste das unidades: Mova duas contas inferiores para cima (valor 2). 

O Soroban mostra '12'. 
3.​ Adicione a segunda parcela (26), começando pela esquerda (dezenas): 

■​ Haste das dezenas: Você tem '1' registrado. Quer adicionar '2' (da 
parcela '26'). Com o polegar, mova mais duas contas inferiores para 
cima nesta haste. Agora, a haste das dezenas mostra '3' (1+2). 

■​ Haste das unidades: Você tem '2' registrado. Quer adicionar '6' (da 
parcela '26'). Para adicionar 6, use o movimento de "pinça": com o 
indicador, mova a conta superior (5) para baixo; com o polegar, mova 
uma conta inferior (1) para cima. A haste das unidades agora mostra 
'8' (2+6, ou 2+5+1). 

4.​ Resultado: A haste das dezenas mostra '3', e a haste das unidades mostra 
'8'. O Soroban exibe '38'. Portanto, 12 + 26 = 38. 

●​ Exemplo 7: 314 + 152 
1.​ Zere o Soroban. Defina as hastes das unidades, dezenas e centenas. 
2.​ Registre 314. 
3.​ Adicione 152 (da esquerda para a direita): 

■​ Haste das centenas: Tem '3'. Adicione '1'. Mova uma conta inferior 
para cima. Agora mostra '4'. 

■​ Haste das dezenas: Tem '1'. Adicione '5'. Mova a conta superior para 
baixo. Agora mostra '6' (1+5). 



■​ Haste das unidades: Tem '4'. Adicione '2'. Mova duas contas 
inferiores para cima. Agora mostra '6' (4+2). 

4.​ Resultado: O Soroban mostra '466'. 

Pratique esses exemplos simples até que os movimentos dos dedos se tornem fluidos e a 
leitura dos resultados seja instantânea. Esta base é essencial antes de avançarmos para 
situações que exigem os complementos. 

A Lógica dos Complementos: O Coração da Adição no Soroban 

Até agora, somar foi uma questão de simplesmente adicionar contas que estavam 
disponíveis. Mas o que acontece quando você quer adicionar um número e não há contas 
suficientes na posição de repouso para representá-lo diretamente? Por exemplo, se você 
tem '4' em uma haste (quatro contas inferiores na viga) e quer adicionar '1', não há mais 
contas inferiores disponíveis para mover para cima. É aqui que entra a beleza e a 
engenhosidade dos complementos, também conhecidos como "amigos". 

No Soroban, a adição que não pode ser feita diretamente é realizada utilizando dois tipos 
principais de complementos: complementos em relação a 5 e complementos em relação a 
10. Entender e dominar essas técnicas é o coração pulsante da adição (e, como veremos 
mais tarde, da subtração) no Soroban. 

Complementos em Relação a 5 (Go-Dama no Kahō - 五珠の加法 - Adição usando a 
conta de 5): 

Esta técnica é usada quando você precisa adicionar 1, 2, 3 ou 4 a um número já existente 
em uma haste, não há contas inferiores suficientes para fazer a adição direta, MAS a conta 
superior (go-dama, valendo 5) está disponível (ou seja, está para cima, afastada da viga). 

A ideia central é: para adicionar X (onde X é 1, 2, 3 ou 4), você adiciona 5 e depois 
subtrai o "amigo" de X em relação a 5. Os "amigos de 5" são pares de números que 
somam 5: 

●​ 1 e 4 (1+4=5) 
●​ 2 e 3 (2+3=5) 

Vamos ver cada caso: 

1.​ Para adicionar 1 (+1), usando o complemento de 5: Adicionar 5, Subtrair 4 (+5, 
-4). 

○​ Situação: Você precisa adicionar 1, mas não há contas inferiores disponíveis 
e a conta de 5 está livre. O único caso é quando você tem '4' na haste. 

○​ Exemplo: 4 + 1 
1.​ Zere o Soroban. Registre '4' na haste das unidades (quatro contas 

inferiores para cima). 
2.​ Adicione 1: Você quer adicionar '1'. Não há contas inferiores livres. A 

conta de 5 está para cima (disponível). 
3.​ Aplique a regra (+5, -4): 



■​ Com o indicador, mova a conta de 5 para baixo (adicionando 
5). Agora a haste parece ter 5 (superior) + 4 (inferiores) = 9, o 
que não é o objetivo ainda. 

■​ Imediatamente, com o indicador, mova as quatro contas 
inferiores para baixo (subtraindo 4). 

4.​ Resultado: Apenas a conta de 5 permanece na viga. O Soroban 
mostra '5'. Portanto, 4 + 1 = 5. 

5.​ Lógica do "empréstimo positivo": Você queria +1. Você "pegou 
emprestado" 5 (um valor maior), e como 5 é 4 a mais do que 1, você 
"devolveu" esse excesso de 4. 

2.​ Para adicionar 2 (+2), usando o complemento de 5: Adicionar 5, Subtrair 3 (+5, 
-3). 

○​ Situação: Você precisa adicionar 2, não há duas contas inferiores 
disponíveis, mas a conta de 5 está livre. Isso ocorre quando você tem '3' ou 
'4' na haste. 

○​ Exemplo: 3 + 2 
1.​ Zere. Registre '3' (três contas inferiores para cima). 
2.​ Adicione 2: (+5, -3). 

■​ Mova a conta de 5 para baixo (indicador). 
■​ Mova três contas inferiores para baixo (indicador). 

3.​ Resultado: '5'. (3 + 2 = 5). 
○​ Exemplo: 4 + 2 

1.​ Zere. Registre '4'. 
2.​ Adicione 2: (+5, -3). 

■​ Conta de 5 para baixo. 
■​ Três contas inferiores para baixo (das quatro que estavam 

ativas). Uma conta inferior permanece ativa. 
3.​ Resultado: Conta de 5 na viga e uma conta inferior na viga. O 

Soroban mostra '6'. (4 + 2 = 6). 
3.​ Para adicionar 3 (+3), usando o complemento de 5: Adicionar 5, Subtrair 2 (+5, 

-2). 
○​ Situação: Adicionar 3, sem três contas inferiores disponíveis, mas com a 

conta de 5 livre. Ocorre quando se tem '2', '3' ou '4' na haste. 
○​ Exemplo: 2 + 3 

1.​ Zere. Registre '2'. 
2.​ Adicione 3: (+5, -2). 

■​ Conta de 5 para baixo. 
■​ Duas contas inferiores para baixo. 

3.​ Resultado: '5'. (2 + 3 = 5). 
○​ Exemplo: 4 + 3 

1.​ Zere. Registre '4'. 
2.​ Adicione 3: (+5, -2). 

■​ Conta de 5 para baixo. 
■​ Duas contas inferiores para baixo (das quatro ativas). Duas 

contas inferiores permanecem ativas. 
3.​ Resultado: Conta de 5 e duas inferiores na viga. Soroban mostra '7'. 

(4 + 3 = 7). 



4.​ Para adicionar 4 (+4), usando o complemento de 5: Adicionar 5, Subtrair 1 (+5, 
-1). 

○​ Situação: Adicionar 4, sem quatro contas inferiores disponíveis, mas com a 
conta de 5 livre. Ocorre quando se tem '1', '2', '3' ou '4' na haste. 

○​ Exemplo: 1 + 4 
1.​ Zere. Registre '1'. 
2.​ Adicione 4: (+5, -1). 

■​ Conta de 5 para baixo. 
■​ Uma conta inferior para baixo. 

3.​ Resultado: '5'. (1 + 4 = 5). 
○​ Exemplo: 4 + 4 

1.​ Zere. Registre '4'. 
2.​ Adicione 4: (+5, -1). 

■​ Conta de 5 para baixo. 
■​ Uma conta inferior para baixo (das quatro ativas). Três contas 

inferiores permanecem ativas. 
3.​ Resultado: Conta de 5 e três inferiores na viga. Soroban mostra '8'. 

(4 + 4 = 8). 

A manipulação dos dedos para essas operações com complemento de 5 geralmente 
envolve o dedo indicador para todos os movimentos: ele puxa a conta de 5 para baixo e 
empurra as contas inferiores (o "amigo") para baixo. Pratique cada um desses casos até 
que a regra (+5, -AmigoDe5) se torne automática. 

Complementos em Relação a 10 (Jū-Ho - 十補数 ou Kurikaeshi no Kahō - 
繰り上がりの加法 - Adição com "Vai Um") 

Esta é a segunda técnica fundamental de complemento, usada quando a adição em uma 
haste resulta em um valor igual ou superior a 10. É a maneira como o Soroban lida com o 
famoso "vai um" da aritmética tradicional. 

A ideia central é: para adicionar X (onde X é 1 a 9) a um número Y em uma haste, se 
(Y+X) ≥ 10, você subtrai o "amigo" de X em relação a 10 da haste atual, e então 
adiciona 1 ('vai um') na próxima haste à esquerda (a de ordem imediatamente 
superior). 

Os "amigos de 10" (ou complementos de 10) são pares de números que somam 10: 

●​ 1 e 9 (1+9=10) 
●​ 2 e 8 (2+8=10) 
●​ 3 e 7 (3+7=10) 
●​ 4 e 6 (4+6=10) 
●​ 5 e 5 (5+5=10) 

Vamos explorar com exemplos: 

1.​ Para adicionar 1 (+1), resultando em 10 ou mais (e.g., 9+1): Subtrair 9 da haste 
atual, Adicionar 1 na próxima haste à esquerda. 

○​ Exemplo: 9 + 1 



1.​ Zere. Registre '9' na haste das unidades (conta de 5 para baixo, 
quatro inferiores para cima). 

2.​ Adicione 1: Você quer adicionar '1'. A haste já está no máximo (9). O 
amigo de 1 (para 10) é 9. 

3.​ Aplique a regra (-9 na atual, +1 na próxima): 
■​ Na haste das unidades, subtraia 9. Para fazer isso, mova a 

conta de 5 para cima e as quatro contas inferiores para baixo. 
A haste das unidades fica com '0'. 

■​ Na haste das dezenas (à esquerda), adicione 1 (mova uma 
conta inferior para cima). 

4.​ Resultado: Haste das dezenas mostra '1', haste das unidades mostra 
'0'. O Soroban exibe '10'. 

2.​ Para adicionar 7 (+7), usando o complemento de 10. (Amigo de 7 para 10 é 3). 
Regra: Subtrair 3 da haste atual, Adicionar 1 na próxima haste à esquerda. 

○​ Exemplo: 8 + 7 
1.​ Zere. Registre '8' na haste das unidades (5 para baixo, 3 para cima). 
2.​ Adicione 7: Queremos +7. Amigo de 7 é 3. 
3.​ Aplique a regra (-3 na atual, +1 na próxima): 

■​ Haste das unidades: Subtraia 3 de 8. Você tem a conta de 5 
e três contas inferiores ativas. Para subtrair 3, simplesmente 
mova as três contas inferiores para baixo com o indicador. A 
conta de 5 permanece. A haste das unidades agora mostra '5'. 

■​ Haste das dezenas: Adicione 1 (mova uma conta inferior para 
cima com o polegar). 

4.​ Resultado: Haste das dezenas '1', haste das unidades '5'. Soroban 
exibe '15'. (8 + 7 = 15). 

○​ Exemplo: 7 + 7 
1.​ Zere. Registre '7' (5 para baixo, 2 para cima). 
2.​ Adicione 7: Amigo de 7 é 3. Regra (-3 na atual, +1 na próxima). 
3.​ Haste das unidades: Subtraia 3 de 7. Você tem 5 e 2. Para tirar 3: 

■​ Primeiro, tire as 2 contas inferiores (indicador para baixo). 
Agora falta tirar 1. A haste mostra '5'. 

■​ Para tirar 1 de 5: esta é uma subtração que usa complemento 
de 5! Subtrair 1 é (-5, +4). Mova a conta de 5 para cima 
(indicador) e as quatro contas inferiores para cima (polegar). 

■​ A haste das unidades agora mostra '4'. (Originalmente 7, -3 = 
4). 

4.​ Haste das dezenas: Adicione 1. 
5.​ Resultado: '14'. (7 + 7 = 14). Este exemplo já mostra uma 

combinação de técnicas, onde a subtração do "amigo de 10" requer 
uma operação de complemento de 5. Falaremos mais sobre isso. 

3.​ Para adicionar 8 (+8), usando o complemento de 10. (Amigo de 8 para 10 é 2). 
Regra: Subtrair 2 da haste atual, Adicionar 1 na próxima haste à esquerda. 

○​ Exemplo: 6 + 8 
1.​ Zere. Registre '6' (5 para baixo, 1 para cima). 
2.​ Adicione 8: Amigo de 8 é 2. Regra (-2 na atual, +1 na próxima). 
3.​ Haste das unidades: Subtraia 2 de 6. Você tem 5 e 1. 



■​ Tire a conta inferior de 1 (indicador para baixo). Falta tirar 1. A 
haste mostra '5'. 

■​ Para tirar 1 de 5: (-5, +4). Conta de 5 para cima, quatro 
inferiores para cima. 

■​ A haste das unidades agora mostra '4'. (Originalmente 6, -2 = 
4). 

4.​ Haste das dezenas: Adicione 1. 
5.​ Resultado: '14'. (6 + 8 = 14). 

O "vai um" (kurikaeshi) no Soroban é uma ação física e imediata: assim que você determina 
que haverá um transporte, você realiza a subtração do complemento na haste atual e 
imediatamente registra o '1' na haste à esquerda. Isso evita esquecimentos e mantém o 
fluxo do cálculo. 

Combinação de Complementos (5 e 10) 

Como vimos em alguns exemplos anteriores (como 7+7 e 6+8), frequentemente a aplicação 
de um complemento de 10 (subtrair o "amigo de 10") exigirá, por sua vez, o uso de um 
complemento de 5 para realizar essa subtração interna. Esta interação é onde a destreza 
no Soroban realmente começa a brilhar. Não se trata de duas técnicas isoladas, mas de 
ferramentas que trabalham em conjunto. 

Considere este cenário: você precisa subtrair um número (o "amigo de 10") de uma haste, 
mas a subtração direta não é possível. Você então recorre às regras de subtração por 
complemento de 5 (que veremos em detalhe no tópico de subtração, mas que são o inverso 
das de adição por complemento de 5). 

●​ Para subtrair 1 de 5: -5, +4 
●​ Para subtrair 2 de 5 (ou de 6, 7): -5, +3 
●​ Para subtrair 3 de 5 (ou de 6, 7, 8): -5, +2 
●​ Para subtrair 4 de 5 (ou de 6, 7, 8, 9): -5, +1 

Vamos detalhar mais um exemplo de adição que ilustra bem essa combinação: 

●​ Exemplo: 4 + 8 
1.​ Zere o Soroban. Registre '4' na haste das unidades (quatro contas inferiores 

para cima). 
2.​ Adicione 8: Queremos adicionar 8. O amigo de 8 (para 10) é 2. A regra do 

complemento de 10 para +8 é: Subtrair 2 da haste atual, Adicionar 1 na 
próxima haste à esquerda. 

3.​ Analisando a Haste das Unidades: Precisamos subtrair 2 de 4. 
■​ Você tem quatro contas inferiores ativas. 
■​ Para subtrair 2 diretamente, mova duas contas inferiores para baixo 

com o indicador. 
■​ A haste das unidades agora mostra '2' (4 - 2 = 2). Esta subtração foi 

direta, não precisou de complemento de 5. 
4.​ Analisando a Haste das Dezenas: Adicione 1 (mova uma conta inferior para 

cima com o polegar). 



5.​ Resultado: Haste das dezenas '1', haste das unidades '2'. O Soroban exibe 
'12'. Portanto, 4 + 8 = 12. 

●​ Exemplo (um pouco mais complexo): 3 + 9 
1.​ Zere. Registre '3' na haste das unidades. 
2.​ Adicione 9: Amigo de 9 (para 10) é 1. Regra para +9: Subtrair 1 da haste 

atual, Adicionar 1 na próxima haste à esquerda. 
3.​ Haste das Unidades: Precisamos subtrair 1 de 3. 

■​ Você tem três contas inferiores ativas. 
■​ Para subtrair 1, mova uma conta inferior para baixo com o indicador. 
■​ A haste das unidades agora mostra '2' (3 - 1 = 2). 

4.​ Haste das Dezenas: Adicione 1. 
5.​ Resultado: '12'. (3 + 9 = 12). 

Parece que meus exemplos anteriores para 7+7 e 6+8 foram mais complexos do que o 
necessário na descrição da subtração do amigo. A subtração do amigo de 10 muitas vezes 
pode ser direta, ou se não for, usará as regras de subtração (que são o inverso dos 
complementos de 5 na adição). Vamos refazer um exemplo para clarificar: 

●​ Revisitando 7 + 7 para maior clareza na subtração do amigo: 
1.​ Zere. Registre '7' na haste das unidades (conta de 5 para baixo, duas contas 

inferiores para cima). 
2.​ Adicione 7: Amigo de 7 (para 10) é 3. Regra para +7: Subtrair 3 da haste 

atual, Adicionar 1 na próxima haste à esquerda. 
3.​ Haste das Unidades (Subtrair 3 de 7): 

■​ Você tem '7' (configuração: 1 conta de cinco e 2 contas de um). 
■​ Para subtrair 3: 

■​ Primeiro, subtraia as 2 contas inferiores (movendo-as para 
baixo com o indicador). (7 - 2 = 5). A haste agora mostra '5'. 

■​ Ainda precisamos subtrair 1 (pois 3 = 2 + 1). Agora, 
precisamos subtrair 1 de 5. Para fazer isso (subtrair 1 quando 
apenas a conta de 5 está ativa): mova a conta de 5 para cima 
(indicador, -5) e mova quatro contas inferiores para cima 
(polegar, +4). Este é o complemento de 5 para a subtração (-1 
= -5 +4). 

■​ Após estas ações, a haste das unidades mostra '4'. (Verificação: 7 - 3 
= 4). 

4.​ Haste das Dezenas: Adicione 1. 
5.​ Resultado: '14'. 

O ponto crucial é que a "subtração do amigo de 10" é uma operação de subtração normal, 
que pode ser direta ou pode, ela mesma, exigir uma técnica de complemento de 5 para 
subtração. À medida que você se familiariza com a subtração (próximo tópico), essa 
interação se tornará mais natural. Por enquanto, foque em identificar o "amigo de 10" e 
saber que ele precisa ser subtraído da haste atual, enquanto o "vai um" é adicionado à 
esquerda. 

Adição com Múltiplos Dígitos Envolvendo "Vai Um" (Kurikaeshi) 



Agora estamos prontos para aplicar essas técnicas de complemento à adição de números 
com múltiplos dígitos, operando da esquerda para a direita e gerenciando o "vai um" 
(kurikaeshi) entre as hastes. 

●​ Exemplo: 48 + 37 
1.​ Zere o Soroban. Registre a primeira parcela, 48. 

■​ Haste das dezenas: '4' (quatro contas inferiores para cima). 
■​ Haste das unidades: '8' (conta de 5 para baixo, três contas inferiores 

para cima). 
2.​ Inicie a adição da segunda parcela (37) pela esquerda (haste das 

dezenas): 
■​ Haste das Dezenas: Temos '4'. Queremos adicionar '3' (de '37'). 

■​ Isso é 4 + 3. Usamos o complemento de 5 para +3: (+5, -2). 
■​ Mova a conta de 5 para baixo (indicador). Mova duas contas 

inferiores para baixo (indicador). 
■​ A haste das dezenas agora mostra '7' (4 + 3 = 7). O Soroban 

temporariamente exibe '78'. 
3.​ Prossiga para a Haste das Unidades: 

■​ Temos '8'. Queremos adicionar '7' (de '37'). 
■​ Isso é 8 + 7. Usamos o complemento de 10 para +7 (amigo é 

3). Regra: Subtrair 3 da haste atual, Adicionar 1 na próxima 
haste à esquerda. 

■​ Subtrair 3 de 8 (na haste das unidades): '8' é (5+3). Para 
tirar 3, mova as três contas inferiores para baixo. A haste das 
unidades fica com '5'. 

■​ Adicionar 1 ("vai um") na haste das dezenas: A haste das 
dezenas atualmente mostra '7'. Adicione '1' a ela. (7+1=8). 
Mova uma conta inferior para cima na haste das dezenas (ou, 
se fosse 4+1, use o complemento de 5). Neste caso, 7+1 é 
direto, uma conta inferior que estava em repouso (pois 7 era 
5+2) é movida para formar 5+3=8. 

4.​ Resultado Final: 
■​ Haste das dezenas: '8'. 
■​ Haste das unidades: '5'. 
■​ O Soroban mostra '85'. Portanto, 48 + 37 = 85. 

●​ Exemplo: 165 + 278 
1.​ Zere. Registre 165. 

■​ C: 1, D: 6, U: 5. 
2.​ Adicione 278 (da esquerda para a direita): 

■​ Haste das Centenas (C): Tem '1'. Adicionar '2' (de '278'). 
■​ 1 + 2 = 3 (direto). Mova duas contas inferiores para cima. 
■​ Haste C agora mostra '3'. Soroban: 365. 

■​ Haste das Dezenas (D): Tem '6'. Adicionar '7' (de '278'). 
■​ 6 + 7. Complemento de 10 para +7 (amigo é 3). Regra: (-3 na 

atual, +1 na próxima à esquerda). 
■​ Subtrair 3 de 6 (na haste D): '6' é (5+1). Para tirar 3: 

■​ Tire a conta inferior de 1. Falta tirar 2. Haste D mostra 
'5'. 



■​ Para tirar 2 de 5: (-5, +3). Mova conta de 5 para cima, 
três inferiores para cima. 

■​ Haste D agora mostra '3' (6 - 3 = 3). 
■​ Adicionar 1 ("vai um") na haste C: Haste C tinha '3'. Adicionar 

'1'. (3+1=4). Mova uma conta inferior para cima. 
■​ Haste C agora mostra '4'. Haste D mostra '3'. Soroban: 435. 

■​ Haste das Unidades (U): Tem '5'. Adicionar '8' (de '278'). 
■​ 5 + 8. Complemento de 10 para +8 (amigo é 2). Regra: (-2 na 

atual, +1 na próxima à esquerda). 
■​ Subtrair 2 de 5 (na haste U): '5' é a conta superior ativa. Para 

tirar 2: (-5, +3). Mova conta de 5 para cima, três inferiores para 
cima. 

■​ Haste U agora mostra '3' (5 - 2 = 3). 
■​ Adicionar 1 ("vai um") na haste D: Haste D tinha '3'. Adicionar 

'1'. (3+1=4). Mova uma conta inferior para cima. 
■​ Haste D agora mostra '4'. Haste U mostra '3'. 

3.​ Resultado Final: 
■​ C: 4, D: 4, U: 3. 
■​ O Soroban mostra '443'. Portanto, 165 + 278 = 443. 

A chave ao lidar com múltiplos "vai um" é completar cada operação de "vai um" 
imediatamente na haste à esquerda antes de prosseguir para a próxima adição na 
sequência original. Isso mantém a clareza e a precisão. Pratique com uma variedade de 
números, começando com dois dígitos e progredindo para três ou mais, para se acostumar 
com o fluxo e as diferentes combinações de complementos que podem surgir. 

Dominando as "Contas de Somar": Dicas e Estratégias para Fluidez 

Atingir a fluidez na adição com o Soroban é uma jornada de prática e internalização. Não se 
trata apenas de conhecer as regras, mas de torná-las uma segunda natureza. 

1.​ Memorização Ativa dos Complementos: Os "amigos" de 5 e de 10 são seus 
melhores amigos na adição. 

○​ Amigos de 5: (1 e 4), (2 e 3). 
○​ Amigos de 10: (1 e 9), (2 e 8), (3 e 7), (4 e 6), (5 e 5). 
○​ Use flashcards, crie rimas, pratique recitá-los. Quanto mais rápido você se 

lembrar do complemento necessário, mais rápido será seu cálculo. Por 
exemplo, ao pensar "+7", sua mente deve automaticamente evocar "-3, +1 na 
próxima". 

2.​ Prática Deliberada e Repetitiva: Isole os tipos de soma que você acha mais 
desafiadores e pratique-os repetidamente. 

○​ Dedique tempo para praticar apenas somas que usam o complemento de 5. 
○​ Depois, foque em somas que usam o complemento de 10, mas cuja 

subtração do amigo é direta. 
○​ Finalmente, pratique intensamente as somas que exigem a combinação de 

complementos (complemento de 10, onde a subtração do amigo usa um 
complemento de 5). 



3.​ Visualize os Movimentos: Antes de tocar nas contas, tente visualizar em sua 
mente os movimentos que seus dedos farão. "Para somar 6 a 7: na haste das 
unidades, tenho 7. Quero adicionar 6. Amigo de 6 é 4. Então, preciso tirar 4 de 7 e 
adicionar 1 na dezena. Para tirar 4 de 7 (5+2), tiro as duas inferiores, e para tirar 
mais duas da conta de 5, tiro o 5 e adiciono 3. Fica 3 na unidade. Adiciono 1 na 
dezena. Resultado 13." Essa pré-visualização acelera a execução. 

4.​ A "Conversa" com o Soroban: Desenvolva um diálogo interno ao calcular. 
○​ "Tenho X na haste." 
○​ "Quero adicionar Y." 
○​ "Posso adicionar Y diretamente? (Há contas suficientes?)" 
○​ "Não? A conta de 5 está livre? Sim. Então uso o amigo de Y para 5: adiciono 

5, subtraio o amigo." 
○​ "Não? A conta de 5 não está livre ou não resolve. Então devo usar o amigo 

de Y para 10: subtraio o amigo de Y (para 10) da haste atual e adiciono 1 na 
haste à esquerda." 

○​ "Ao subtrair o amigo, posso fazer diretamente? Ou preciso de um 
complemento de 5 para essa subtração?" 

5.​ Entendendo os "Empréstimos Positivos": O termo "empréstimo positivo" pode 
ajudar a conceitualizar o uso dos complementos. Quando você usa um complemento 
de 5 (e.g., para 4+1, você faz +5, -4), você está efetivamente "adicionando" um valor 
maior (5) do que o necessário (1) e imediatamente "devolvendo" a diferença (4). É 
como se você pegasse 5 emprestado da "reserva de valor" da conta superior e 
ajustasse. Similarmente, com o complemento de 10, você ajusta a haste atual 
(subtraindo o amigo) porque uma parte do valor que você está adicionando 
"transbordou" e foi "emprestada" para formar uma nova unidade na próxima casa 
decimal. Este "empréstimo" é "positivo" porque facilita a adição ao temporariamente 
trabalhar com um incremento maior (5 ou 10) para depois ajustar. 

A adição no Soroban é uma dança elegante de lógica e movimento. Ela reforça de maneira 
dinâmica e tátil conceitos matemáticos cruciais como a decomposição numérica (pensar em 
7 como 5+2, ou em termos de seu complemento para 10) e o valor posicional (o "vai um" 
que se move fisicamente para a próxima haste). Com cada problema de adição que você 
resolve no Soroban, você não está apenas encontrando uma soma; está aprimorando seu 
senso numérico, sua concentração e sua agilidade mental. 

 

Subtração ágil no Soroban: A arte de "devolver" 
unidades e consolidar o entendimento numérico 

Princípios Fundamentais da Subtração no Soroban 

Após dominarmos os caminhos da adição no Soroban, a subtração surge como um 
processo natural e, em muitos aspectos, espelhado. A subtração é a arte de retirar, de 
encontrar a diferença, de "devolver" quantidades. No Soroban, essa arte ganha uma 
dimensão tátil e visual que a torna particularmente intuitiva, uma vez compreendidos seus 
princípios fundamentais. 



A relação inversa com a adição é o primeiro pilar. Muitas das lógicas de complemento que 
aprendemos para somar encontrarão suas contrapartes na subtração. Se na adição 
buscávamos "completar" para 5 ou para 10 (o "vai um"), na subtração frequentemente 
precisaremos "descompletar" ou "emprestar" dessas mesmas bases. 

A preparação do Soroban para a subtração segue um ritual similar ao da adição. 
Começamos com o Soroban zerado para registrar o minuendo (o número do qual 
subtrairemos). A definição clara da haste das unidades continua sendo crucial para a 
correta colocação dos números e para a organização espacial do cálculo. 

Quanto à ordem da operação, assim como na adição, a subtração no Soroban é 
comumente realizada da esquerda para a direita. Iniciamos a subtração pela haste de 
maior valor (a mais à esquerda que contém um dígito do minuendo) e prosseguimos em 
direção à haste das unidades. Essa abordagem mantém a consistência com a adição e 
auxilia na estimativa do resultado, além de ser fundamental para o cálculo mental (Anzan). 

Os movimentos dos dedos (Yubitsukai) também mantêm uma lógica familiar, mas com 
funções invertidas em certos casos. O dedo indicador será o protagonista principal na 
subtração, responsável por mover as contas inferiores para baixo (afastando-as da viga 
para subtrair seu valor) e por todos os movimentos da conta superior (go-dama) – tanto 
para cima (para subtrair 5) quanto para baixo (em algumas técnicas de complemento, para 
devolver um valor). O polegar, que na adição direta movia as contas inferiores para cima, 
na subtração terá um papel crucial ao adicionar contas inferiores quando utilizamos as 
técnicas de complemento (por exemplo, ao "adicionar o amigo" depois de ter subtraído 5 ou 
10). 

Com esses princípios em mente, estamos prontos para explorar a mecânica da subtração 
ágil no Soroban, desde as operações mais simples até aquelas que exigem a engenhosa 
lógica dos complementos. 

Subtração Simples (Sem "Empréstimo" ou Complementos) 

Assim como na adição, começaremos com os cenários mais diretos de subtração – aqueles 
em que as contas necessárias para serem removidas estão visivelmente presentes e ativas 
na viga, não exigindo o uso de complementos ou o "empréstimo" de hastes vizinhas. 

Subtraindo contas inferiores diretamente: 

Esta é a forma mais elementar de subtração, ocorrendo quando o subtraendo (o número a 
ser subtraído) pode ser removido diretamente das contas inferiores (ichi-damas) que já 
estão ativas na viga. 

●​ Exemplo 1: 3 - 1 
1.​ Zere o Soroban. Defina sua haste das unidades. 
2.​ Registre o minuendo (3): Na haste das unidades, mova três contas 

inferiores para cima, em direção à viga, usando o polegar. O Soroban mostra 
'3'. 



3.​ Subtraia o subtraendo (1): Na mesma haste das unidades, você precisa 
subtrair '1'. Olhe para as três contas inferiores ativas. Com o dedo indicador, 
mova uma dessas contas inferiores para baixo, afastando-a da viga. 

4.​ Resultado: Agora, duas contas inferiores permanecem encostadas na viga 
na haste das unidades. O Soroban mostra '2'. Portanto, 3 - 1 = 2. 

5.​ Imagine aqui a seguinte situação: Você tem 3 biscoitos (representados pelas 
três contas ativas). Você come 1 biscoito (a conta inferior movida para baixo). 
Agora você tem 2 biscoitos. 

●​ Exemplo 2: 4 - 2 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 4: Mova quatro contas inferiores para cima na haste das unidades. 
3.​ Subtraia 2: Com o indicador, mova duas das quatro contas inferiores ativas 

para baixo. 
4.​ Resultado: Duas contas inferiores permanecem na viga. O Soroban mostra 

'2'. Assim, 4 - 2 = 2. 

Envolvendo a conta superior diretamente: 

Este tipo de subtração ocorre quando a conta superior (go-dama, valendo 5) está envolvida 
na operação, seja sendo ela mesma subtraída, ou tendo contas inferiores subtraídas de um 
número que a inclui. 

●​ Exemplo 3: 8 - 3 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 8: Mova a conta superior para baixo (indicador) e três contas 

inferiores para cima (polegar). O Soroban mostra '8' (5+3). 
3.​ Subtraia 3: Você precisa subtrair '3'. As três contas inferiores estão ativas. 

Com o indicador, mova essas três contas inferiores para baixo. A conta 
superior permanece intocada. 

4.​ Resultado: Apenas a conta superior permanece na viga. O Soroban mostra 
'5'. Portanto, 8 - 3 = 5. 

●​ Exemplo 4: 8 - 5 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 8: (Conta superior para baixo, três contas inferiores para cima). 
3.​ Subtraia 5: Para subtrair '5', use o dedo indicador para mover a conta 

superior (go-dama) para cima, afastando-a da viga. As três contas inferiores 
permanecem onde estão. 

4.​ Resultado: Três contas inferiores estão na viga. O Soroban mostra '3'. 
Assim, 8 - 5 = 3. 

●​ Exemplo 5: 9 - 4 - 5 (uma subtração com múltiplas etapas) 
1.​ Zere o Soroban. 
2.​ Registre 9: Conta superior para baixo, quatro contas inferiores para cima. 
3.​ Subtraia 4: Mova as quatro contas inferiores para baixo com o indicador. O 

Soroban agora mostra 5. 
4.​ Subtraia 5: Mova a conta superior para cima com o indicador. 
5.​ Resultado: Nenhuma conta na viga. O Soroban mostra '0'. 

Prática com números de múltiplos dígitos (sem "empréstimo" entre colunas): 



Quando subtraímos números com mais de um dígito e não há necessidade de "emprestar" 
valores entre as hastes, a subtração é realizada haste por haste, consistentemente da 
esquerda para a direita. 

●​ Exemplo 6: 38 - 12 
1.​ Zere o Soroban. Defina a haste das unidades e das dezenas. 
2.​ Registre o minuendo (38): 

■​ Haste das dezenas: Três contas inferiores para cima (valor 30). 
■​ Haste das unidades: Conta superior para baixo, três contas inferiores 

para cima (valor 8). O Soroban mostra '38'. 
3.​ Subtraia o subtraendo (12), começando pela esquerda (dezenas): 

■​ Haste das dezenas: Você tem '3' registrado. Quer subtrair '1' (da 
parcela '12'). Com o indicador, mova uma conta inferior para baixo 
nesta haste. Agora, a haste das dezenas mostra '2' (3-1). 

■​ Haste das unidades: Você tem '8' registrado. Quer subtrair '2' (da 
parcela '12'). '8' é (5+3). Para subtrair '2', mova duas das três contas 
inferiores para baixo com o indicador. A conta superior e uma conta 
inferior permanecem ativas. A haste das unidades agora mostra '6' 
(8-2). 

4.​ Resultado: A haste das dezenas mostra '2', e a haste das unidades mostra 
'6'. O Soroban exibe '26'. Portanto, 38 - 12 = 26. 

●​ Exemplo 7: 466 - 152 
1.​ Zere o Soroban. Defina as hastes das unidades, dezenas e centenas. 
2.​ Registre 466. (C:4, D:6, U:6) 
3.​ Subtraia 152 (da esquerda para a direita): 

■​ Haste das centenas: Tem '4'. Subtraia '1'. Mova uma conta inferior 
para baixo. Agora mostra '3'. 

■​ Haste das dezenas: Tem '6'. Subtraia '5'. Mova a conta superior para 
cima. Agora mostra '1' (6-5). 

■​ Haste das unidades: Tem '6'. Subtraia '2'. Mova duas contas 
inferiores para baixo. Agora mostra '4' (6-2). 

4.​ Resultado: O Soroban mostra '314'. 

Estes são os alicerces. A familiaridade com estas subtrações diretas é vital antes de 
avançarmos para as técnicas que envolvem complementos, onde a "devolução" de 
unidades se torna mais elaborada. 

Subtração com Complementos: A Lógica de "Adicionar para Subtrair" 

Assim como na adição, a subtração no Soroban nem sempre é uma remoção direta de 
contas. Frequentemente, não teremos contas suficientes na posição desejada para efetuar 
a subtração. É nesses momentos que a elegância dos complementos se revela novamente, 
desta vez com uma lógica que pode ser resumida como "adicionar para subtrair", 
especialmente no contexto dos complementos de 10. 

Complementos em Relação a 5 (Go-Dama no Genpō - 五珠の減法 - Subtração usando 
a conta de 5): 



Esta técnica é empregada quando precisamos subtrair 1, 2, 3 ou 4 de um número que é 
representado primariamente pela conta de 5 (go-dama) ou uma combinação dela com 
poucas contas inferiores. Especificamente, o minuendo na haste é 5, 6, 7 ou 8, e as contas 
inferiores não são suficientes para a subtração direta do valor desejado. 

A ideia central é: para subtrair X (onde X é 1, 2, 3 ou 4), você subtrai 5 (remove a conta 
superior) e depois adiciona o "amigo" de X em relação a 5 (o valor que, somado a X, 
totaliza 5). Lembre-se dos "amigos de 5": (1 e 4), (2 e 3). 

Vamos detalhar cada caso: 

1.​ Para subtrair 1 (-1), usando o complemento de 5: Subtrair 5, Adicionar 4 (-5, 
+4). 

○​ Situação: Você precisa subtrair 1, mas não há uma conta inferior para 
remover diretamente (ou você quer usar essa técnica para simplificar). O 
número na haste é 5, ou um número maior (6, 7, 8) do qual você já subtraiu 
as contas inferiores disponíveis. 

○​ Exemplo: 5 - 1 
1.​ Zere o Soroban. Registre '5' na haste das unidades (conta superior 

para baixo). 
2.​ Subtraia 1: Você quer subtrair '1'. A conta de 5 está ativa. Não há 

contas inferiores para remover '1' diretamente dela. 
3.​ Aplique a regra (-5, +4): 

■​ Com o indicador, mova a conta de 5 para cima (subtraindo 5). 
A haste fica zerada. 

■​ Imediatamente, com o polegar, mova quatro contas inferiores 
para cima (adicionando 4). 

4.​ Resultado: Quatro contas inferiores estão na viga. O Soroban mostra 
'4'. Portanto, 5 - 1 = 4. 

5.​ Lógica da "devolução e compensação": Você queria -1. Você 
"devolveu" a unidade de 5 (um valor maior), e como 5 é 4 a mais do 
que 1, você "recebeu de volta" essa diferença de 4 em contas 
inferiores. 

2.​ Para subtrair 2 (-2), usando o complemento de 5: Subtrair 5, Adicionar 3 (-5, 
+3). 

○​ Situação: Subtrair 2 quando a conta de 5 está envolvida e não há duas 
contas inferiores para remoção direta. 

○​ Exemplo: 5 - 2 
1.​ Zere. Registre '5'. 
2.​ Subtraia 2: (-5, +3). 

■​ Mova a conta de 5 para cima (indicador). 
■​ Mova três contas inferiores para cima (polegar). 

3.​ Resultado: '3'. (5 - 2 = 3). 
○​ Exemplo: 6 - 2 (Supondo que o '6' é 5+1, e queremos tirar 2. Primeiro 

tiramos o 1 inferior, falta tirar 1 de 5) 
1.​ Zere. Registre '6' (5 para baixo, 1 para cima). 
2.​ Subtraia 2: 



■​ Primeiro, subtraia a conta inferior de '1' diretamente (indicador 
para baixo). A haste mostra '5'. Agora precisamos subtrair o '1' 
restante (pois 2 = 1+1). 

■​ Para subtrair 1 de 5: use a regra (-5, +4). Conta de 5 para 
cima, quatro inferiores para cima. 

3.​ Resultado: '4'. (6 - 2 = 4). 
3.​ Para subtrair 3 (-3), usando o complemento de 5: Subtrair 5, Adicionar 2 (-5, 

+2). 
○​ Exemplo: 5 - 3 

1.​ Zere. Registre '5'. 
2.​ Subtraia 3: (-5, +2). 

■​ Conta de 5 para cima. 
■​ Duas contas inferiores para cima. 

3.​ Resultado: '2'. (5 - 3 = 2). 
○​ Exemplo: 7 - 3 (7 é 5+2. Tiramos os 2 inferiores, falta tirar 1 de 5) 

1.​ Zere. Registre '7'. 
2.​ Subtraia 3: 

■​ Subtraia as duas contas inferiores diretamente. Haste mostra 
'5'. Falta subtrair 1. 

■​ Subtrair 1 de 5: (-5, +4). 
3.​ Resultado: '4'. (7 - 3 = 4). 

4.​ Para subtrair 4 (-4), usando o complemento de 5: Subtrair 5, Adicionar 1 (-5, 
+1). 

○​ Exemplo: 5 - 4 
1.​ Zere. Registre '5'. 
2.​ Subtraia 4: (-5, +1). 

■​ Conta de 5 para cima. 
■​ Uma conta inferior para cima. 

3.​ Resultado: '1'. (5 - 4 = 1). 
○​ Exemplo: 8 - 4 (8 é 5+3. Tiramos os 3 inferiores, falta tirar 1 de 5) 

1.​ Zere. Registre '8'. 
2.​ Subtraia 4: 

■​ Subtraia as três contas inferiores. Haste mostra '5'. Falta 
subtrair 1. 

■​ Subtrair 1 de 5: (-5, +1). (Ops, o amigo de 1 é 4, então é -5, 
+4). 

■​ Correção para 8-4: Registre 8 (5 e 3). Para subtrair 4: 
■​ Subtraia as 3 contas inferiores (8-3=5). A haste mostra 

5. Falta subtrair 1. 
■​ Para subtrair 1 de 5: use (-5, +4). Mova a conta de 5 

para cima, mova 4 contas inferiores para cima. 
■​ Resultado: 4. (8-4=4). 

A manipulação dos dedos para o complemento de 5 na subtração é: o indicador move a 
conta de 5 para cima (-5), e o polegar move as contas inferiores do "amigo de 5" para cima 
(+AmigoDe5). Esta ação combinada de indicador e polegar deve ser praticada para fluidez. 



Complementos em Relação a 10 (Jū-Ho no Genpō - 十補数を用いた減法 ou 
Kurisagari no Genpō - 繰り下がりの減法 - Subtração com "Empréstimo") 

Esta técnica é a espinha dorsal da subtração quando não podemos subtrair diretamente ou 
usando o complemento de 5 na haste atual. Ela envolve "pegar emprestado" uma unidade 
da haste imediatamente à esquerda (a de ordem superior). É o equivalente ao "empréstimo" 
na aritmética tradicional, mas no Soroban ele se manifesta como uma ação concreta e 
imediata. 

A ideia central é: para subtrair X (onde X é 1 a 9) de um número Y em uma haste, se a 
subtração direta ou por complemento de 5 não for possível, você primeiro subtrai 1 
da próxima haste à esquerda (o "empréstimo"). Depois, na haste atual, você adiciona 
o "amigo" de X em relação a 10. 

Lembre-se dos "amigos de 10": (1 e 9), (2 e 8), (3 e 7), (4 e 6), (5 e 5). 

Vamos aos exemplos, operando da esquerda para a direita e identificando a necessidade 
do empréstimo: 

1.​ Para subtrair X, onde é necessário emprestar: Subtrair 1 da haste à esquerda, 
Adicionar o AmigoDe10(X) na haste atual. 

○​ Exemplo: 10 - 1 
1.​ Zere. Registre '10' (1 na haste das dezenas, 0 na haste das 

unidades). 
2.​ Operando da esquerda para a direita: 

■​ Haste das Dezenas: Minuendo é '1'. Subtraendo implícito do 
'01' (se fosse '01') é '0'. 1-0 = 1. (Não há mudança aqui ainda, 
pois o '1' do subtraendo está na casa das unidades). 

■​ Revisão da abordagem: Para subtrair um número como '1' de 
'10', pensamos no número como um todo. 

■​ Registre '10'. Queremos subtrair '1' (que é um número de 
unidade). 

■​ Haste das Unidades: Temos '0'. Não podemos subtrair '1' de 
'0'. Precisamos emprestar. 

■​ Empréstimo: Vá para a haste das dezenas. Ela tem '1'. 
Subtraia '1' dela (mova a conta inferior para baixo). A haste 
das dezenas agora tem '0'. 

■​ Haste das Unidades: Agora que emprestamos, adicionamos 
o amigo de 10 do subtraendo ('1'). O amigo de '1' é '9'. 
Adicione '9' à haste das unidades (que estava com '0'). Para 
adicionar '9', mova a conta de 5 para baixo e quatro contas 
inferiores para cima. 

3.​ Resultado: Haste das dezenas '0', haste das unidades '9'. Soroban 
exibe '9'. (10 - 1 = 9). 

○​ Exemplo: 15 - 7 
1.​ Zere. Registre '15' (D:1, U:5). 
2.​ Subtraia 7 (um número de unidade): 



■​ Haste das Unidades: Temos '5'. Não podemos subtrair '7' de 
'5' diretamente. Precisamos emprestar. 

■​ Empréstimo: Haste das dezenas tem '1'. Subtraia '1' dela. 
Haste D fica com '0'. 

■​ Haste das Unidades: Adicione o amigo de 10 de '7', que é '3'. 
Às '5' contas já existentes, adicione '3'. 

■​ '5' (conta superior) + '3' (três contas inferiores com o 
polegar). 

■​ A haste das unidades agora mostra '8'. 
3.​ Resultado: '8'. (15 - 7 = 8). 

○​ Exemplo: 23 - 8 
1.​ Zere. Registre '23' (D:2, U:3). 
2.​ Subtraia 8: 

■​ Haste das Unidades: Temos '3'. Não podemos subtrair '8' de 
'3'. Precisamos emprestar. 

■​ Empréstimo: Haste das dezenas tem '2'. Subtraia '1' dela 
(mova uma conta inferior para baixo). Haste D fica com '1'. 

■​ Haste das Unidades: Adicione o amigo de 10 de '8', que é '2'. 
Às '3' contas existentes, adicione '2'. 

■​ '3' (três inferiores) + '2' (duas inferiores com o polegar) 
= '5'. A haste U mostra '5'. 

3.​ Resultado: Haste D '1', haste U '5'. Soroban exibe '15'. (23 - 8 = 15). 

O processo de "emprestar" (kurisagari) é fundamental: subtrair 1 da haste à esquerda 
transforma essa unidade "superior" em 10 unidades na haste atual, permitindo a adição do 
complemento do subtraendo. A frase "adicionar para subtrair" se encaixa perfeitamente 
aqui: você adiciona o complemento do número que queria subtrair, depois de ter preparado 
o terreno com o empréstimo. 

Combinação de Complementos (5 e 10) na Subtração 

Assim como na adição, a subtração frequentemente exige uma interação fluida entre os 
complementos de 5 e 10. Especificamente, ao aplicar um complemento de 10 (subtrair 1 da 
esquerda, adicionar o "amigo de 10" na haste atual), a adição desse "amigo de 10" pode, 
ela mesma, requerer uma técnica de complemento de 5 para adição. 

●​ Exemplo: 14 - 7 
1.​ Zere. Registre '14' (D:1, U:4). 
2.​ Subtraia 7: 

■​ Haste das Unidades: Temos '4'. Não podemos subtrair '7' de '4'. 
Precisamos emprestar. 

■​ Empréstimo: Haste das dezenas tem '1'. Subtraia '1' dela. Haste D 
fica com '0'. 

■​ Haste das Unidades: Adicione o amigo de 10 de '7', que é '3'. 
Precisamos adicionar '3' às '4' contas já existentes. 

■​ Operação: 4 + 3. 
■​ Não há 3 contas inferiores livres. A conta de 5 está livre. 
■​ Usamos o complemento de 5 para adição de +3: (+5, -2). 



■​ Mova a conta de 5 para baixo (indicador). Mova duas contas 
inferiores (das quatro que estavam ativas) para baixo 
(indicador). 

■​ A haste das unidades agora mostra '7' (configuração: 5 em 
baixo, 2 em cima). (Verificação: 4 + 3 = 7). 

3.​ Resultado: '7'. (14 - 7 = 7). 
●​ Exemplo: 12 - 9 

1.​ Zere. Registre '12' (D:1, U:2). 
2.​ Subtraia 9: 

■​ Haste das Unidades: Temos '2'. Não podemos subtrair '9'. 
Emprestar. 

■​ Empréstimo: Haste D ('1') fica '0'. 
■​ Haste das Unidades: Adicione o amigo de 10 de '9', que é '1'. 

Precisamos adicionar '1' às '2' contas existentes. 
■​ Operação: 2 + 1. 
■​ Direto: mova uma conta inferior para cima com o polegar. 
■​ A haste das unidades agora mostra '3'. 

3.​ Resultado: '3'. (12 - 9 = 3). 
●​ Exemplo: 13 - 5 

1.​ Zere. Registre '13' (D:1, U:3). 
2.​ Subtraia 5: 

■​ Haste das Unidades: Temos '3'. Não podemos subtrair '5' 
diretamente das contas inferiores. Precisamos emprestar. 

■​ Empréstimo: Haste D ('1') fica '0'. 
■​ Haste das Unidades: Adicione o amigo de 10 de '5', que é '5'. 

Precisamos adicionar '5' às '3' contas existentes. 
■​ Operação: 3 + 5. 
■​ Direto: mova a conta de 5 (superior) para baixo com o 

indicador. 
■​ A haste das unidades agora mostra '8' (3+5=8). 

3.​ Resultado: '8'. (13 - 5 = 8). 

A chave é tratar a "adição do amigo de 10" como uma operação de adição normal, 
aplicando qualquer técnica de adição (direta, complemento de 5) que for necessária para 
aquela etapa específica. 

Subtração com Múltiplos Dígitos Envolvendo "Empréstimo" (Kurisagari) 

Agora, aplicaremos essas habilidades à subtração de números com múltiplos dígitos, 
mantendo a abordagem da esquerda para a direita e gerenciando os empréstimos conforme 
necessário. 

●​ Exemplo: 85 - 37 
1.​ Zere o Soroban. Registre o minuendo, 85. 

■​ Haste das dezenas (D): '8' (5 para baixo, 3 para cima). 
■​ Haste das unidades (U): '5' (5 para baixo). 

2.​ Inicie a subtração do subtraendo (37) pela esquerda (haste das 
dezenas): 



■​ Haste das Dezenas (D): Temos '8'. Queremos subtrair '3' (de '37'). 
■​ 8 - 3 = 5. (Direto: mova três contas inferiores para baixo). 
■​ Haste D agora mostra '5'. O Soroban temporariamente exibe 

'55'. 
3.​ Prossiga para a Haste das Unidades (U): 

■​ Temos '5'. Queremos subtrair '7' (de '37'). 
■​ Não podemos subtrair 7 de 5 diretamente. Precisamos 

emprestar. 
■​ Empréstimo: Vá para a haste D. Ela tem '5'. Subtraia '1' dela. 

Para fazer 5-1, usamos o complemento de 5 para subtração: 
(-5, +4). Mova a conta de 5 para cima, quatro contas inferiores 
para cima. Haste D agora mostra '4'. 

■​ Haste das Unidades (U): Agora que emprestamos, 
adicionamos o amigo de 10 de '7', que é '3', ao '5' que estava 
originalmente na haste U. 

■​ Operação: 5 + 3. 
■​ Direto: mova três contas inferiores para cima com o 

polegar. 
■​ Haste U agora mostra '8'. 

4.​ Resultado Final: 
■​ Haste D: '4'. Haste U: '8'. 
■​ O Soroban mostra '48'. Portanto, 85 - 37 = 48. 

●​ Exemplo: 443 - 278 
1.​ Zere. Registre 443. (C:4, D:4, U:3). 
2.​ Subtraia 278 (da esquerda para a direita): 

■​ Haste das Centenas (C): Tem '4'. Subtraia '2' (de '278'). 
■​ 4 - 2 = 2 (direto). Mova duas contas inferiores para baixo. 
■​ Haste C agora mostra '2'. Soroban: 243. 

■​ Haste das Dezenas (D): Tem '4'. Subtraia '7' (de '278'). 
■​ Não podemos subtrair 7 de 4. Emprestar. 
■​ Empréstimo da Haste C: Haste C tem '2'. Subtraia '1'. Mova 

uma conta inferior para baixo. Haste C agora mostra '1'. 
■​ Haste D: Adicione o amigo de 10 de '7', que é '3', ao '4' 

original. 
■​ Operação: 4 + 3. Complemento de 5 para adição (+5, 

-2). Mova conta de 5 para baixo, duas inferiores para 
baixo. 

■​ Haste D agora mostra '7'. Soroban: 173. 
■​ Haste das Unidades (U): Tem '3'. Subtraia '8' (de '278'). 

■​ Não podemos subtrair 8 de 3. Emprestar. 
■​ Empréstimo da Haste D: Haste D tem '7'. Subtraia '1'. '7' é 

(5+2). Para tirar 1, tire uma conta inferior. 
■​ Haste D agora mostra '6'. 

■​ Haste U: Adicione o amigo de 10 de '8', que é '2', ao '3' 
original. 

■​ Operação: 3 + 2. 
■​ Direto: mova duas contas inferiores para cima. 
■​ Haste U agora mostra '5'. 



3.​ Resultado Final: 
■​ C:1, D:6, U:5. 
■​ O Soroban mostra '165'. Portanto, 443 - 278 = 165. 

É fundamental realizar o empréstimo (subtrair 1 da haste à esquerda) antes de adicionar o 
complemento na haste atual. Essa ordem garante que você tenha "pago" pela dezena que 
está trazendo para a haste em operação. 

Consolidando o Entendimento Numérico através da Subtração 

A prática da subtração no Soroban vai muito além de simplesmente encontrar respostas. 
Ela é uma ferramenta poderosa para consolidar um entendimento numérico profundo e 
multifacetado. 

Ao manipular as contas para subtrair, você está constantemente envolvido na 
decomposição numérica. Para subtrair 3 de 7 (que é 5+2), você pode visualizar a 
remoção das duas contas inferiores e depois lidar com a necessidade de subtrair mais 1 da 
conta de 5. Essa quebra dos números em suas partes constituintes (base 5 e base 1) 
torna-se uma segunda natureza. 

O conceito de "diferença" deixa de ser abstrato e se torna visual e tátil. Você vê 
literalmente o espaço que se forma entre o minuendo original e o resultado após a remoção 
do subtraendo. 

A relação íntima entre as operações de adição e subtração torna-se extraordinariamente 
clara. As regras de complemento na subtração são, em essência, o espelho das regras de 
complemento na adição. Se para adicionar 1 (quando se tem 4) você faz (+5, -4), para 
subtrair 1 (quando se tem 5) você faz (-5, +4). Essa simetria não apenas facilita a 
memorização, mas também reforça a compreensão de como os números interagem. 

A "arte de devolver unidades", especialmente através do mecanismo de empréstimo 
(kurisagari), é uma lição viva sobre o valor posicional e o reagrupamento. Quando você 
"empresta" 1 da haste das dezenas, essa unidade de dez é "devolvida" à haste das 
unidades como 10 unidades literais, que então permitem a operação. Você está, na prática, 
convertendo valor entre as casas decimais de uma forma muito concreta. Por exemplo, ao 
fazer 23 - 8, você transforma '2 dezenas e 3 unidades' em '1 dezena e 13 unidades' para 
poder subtrair 8 das unidades. 

Para desenvolver fluidez e confiança, a prática com problemas variados é insubstituível. 
Comece com subtrações simples e avance gradualmente para aquelas que exigem 
complementos de 5, depois complementos de 10, e finalmente as combinações. Resolva 
muitos exemplos de subtração com múltiplos dígitos, prestando atenção especial ao fluxo 
do empréstimo da esquerda para a direita. Considere também praticar exercícios que 
misturam adição e subtração em sequência, pois isso simula desafios de cálculo mais 
realistas e treina sua mente para alternar entre as lógicas de forma ágil. 

A subtração no Soroban não é apenas sobre tirar contas; é sobre entender profundamente 
a estrutura dos números e como eles se transformam sob a influência dessa operação 



fundamental. É um exercício de lógica, precisão e agilidade mental que solidifica as bases 
para toda a matemática subsequente. 

 

Multiplicação eficiente no Soroban: Estratégias para 
multiplicar números e expandir o raciocínio 
matemático 

Fundamentos da Multiplicação no Soroban 

A multiplicação no Soroban é uma habilidade que se constrói sobre os alicerces da adição e 
do conhecimento da tabuada. Antes de embarcarmos nas técnicas específicas, é crucial 
garantir alguns pré-requisitos e compreender os conceitos básicos que norteiam esta 
operação no ábaco japonês. 

O primeiro e mais importante pré-requisito é o domínio da tabuada de multiplicação 
tradicional, pelo menos de 1x1 até 9x9. O Soroban não calcula magicamente esses 
produtos básicos; ele depende do seu conhecimento para fornecer os produtos parciais que 
serão então habilmente somados. Paralelamente, a fluência na adição no Soroban, 
incluindo o uso ágil dos complementos de 5 e 10, é indispensável, pois a multiplicação no 
Soroban se resume, em sua execução, a uma série de adições de produtos parciais. 

Conceitualmente, sabemos que a multiplicação pode ser vista como uma adição repetida (3 
x 4 é o mesmo que 3 + 3 + 3 + 3). No entanto, o Soroban emprega um método muito mais 
eficiente e sofisticado, que utiliza diretamente os resultados da tabuada e os posiciona 
corretamente nas hastes para formar o produto final. 

Recordemos a terminologia básica: o número que é multiplicado é o Multiplicando; o 
número pelo qual multiplicamos é o Multiplicador; e o resultado da operação é o Produto. 

A preparação do Soroban para a multiplicação envolve algumas considerações sobre 
onde colocar os números e onde o resultado será formado. Existem diversas escolas de 
pensamento e métodos, mas uma abordagem comum e clara para iniciantes é a seguinte: 

●​ O Multiplicando é geralmente colocado em um conjunto de hastes à esquerda do 
Soroban. 

●​ O Multiplicador pode ser anotado em um papel, mentalizado (para números 
pequenos) ou, em Sorobans com muitas hastes, colocado em um conjunto de 
hastes à direita do multiplicando, deixando algumas hastes vazias entre eles. Para 
nossos exemplos iniciais, vamos considerar o multiplicador como um valor 
conhecido que guia nossas ações, sem necessariamente ocupar espaço no 
Soroban, a menos que especificado. 

●​ O Produto será formado em um conjunto de hastes à direita, geralmente 
começando algumas colunas após o multiplicando. 



A definição das hastes para o produto é um passo crucial e segue regras específicas 
para garantir que o valor posicional de cada produto parcial seja corretamente considerado. 
Uma regra fundamental e amplamente utilizada para determinar a haste onde o primeiro 
dígito (o mais significativo) do produto final será aproximadamente localizado é a regra 
M+N. Se o multiplicando (M) tem 'm' dígitos e o multiplicador (N) tem 'n' dígitos, o produto 
terá 'm+n' ou 'm+n-1' dígitos. A haste inicial para registrar o primeiro produto parcial é 
frequentemente determinada contando 'm+n' hastes a partir de uma haste de referência à 
direita (por exemplo, a haste unitária designada para o produto). 

Imagine aqui a seguinte situação: você vai multiplicar 23 (m=2 dígitos) por 45 (n=2 dígitos). 
Seguindo a regra m+n, o produto terá aproximadamente 4 dígitos (ou 3). Se você designar a 
haste mais à direita do seu Soroban como a haste das unidades do produto, a 4ª haste a 
partir dela (para a esquerda) será onde o dígito mais significativo do primeiro produto parcial 
será colocado. Detalharemos isso nos exemplos. 

Com estes fundamentos estabelecidos, estamos prontos para explorar as mecânicas da 
multiplicação, começando com os casos mais simples. 

Multiplicação de um Número por um Único Dígito (Multiplicador de 1 
Dígito) 

Este é o primeiro degrau na escada da multiplicação com Soroban. Aqui, temos um 
multiplicando que pode ter vários dígitos, mas o multiplicador possui apenas um dígito (por 
exemplo, 23 x 4, 145 x 3). 

Processo Básico: 

O método envolve multiplicar cada dígito do multiplicando, geralmente começando pelo 
dígito mais à esquerda (o de maior valor posicional), pelo multiplicador de um único dígito. 
Cada produto parcial resultante dessa multiplicação (que será sempre um número de um ou 
dois dígitos, pois estamos usando a tabuada de 9x9) é então cuidadosamente adicionado 
ao Soroban em hastes específicas. 

Regra de Posicionamento do Produto Parcial (para multiplicador de 1 dígito): 

Esta regra é vital. Quando você multiplica um dígito do multiplicando (vamos chamá-lo de 
D_m) pelo multiplicador de um dígito (N), o produto D_m x N resultará em um número que 
pode ter um ou dois dígitos (por exemplo, 2x3=6, que tratamos como '06'; ou 7x8=56). A 
convenção mais comum e didática (seguindo, por exemplo, o método de Kojima) é: 

●​ O dígito das dezenas do produto parcial (D_m x N) é adicionado na haste que está 
imediatamente à direita da haste onde D_m (o dígito do multiplicando que você 
acabou de usar) está localizado. 

●​ O dígito das unidades do produto parcial é adicionado na haste seguinte, ou seja, 
duas hastes à direita da haste de D_m. 

Vamos visualizar: Se D_m está na Haste X. O produto D_m x N = AB (onde A é a dezena, B 
é a unidade). A é adicionado na Haste X+1 (uma à direita de X). B é adicionado na Haste 
X+2 (duas à direita de X). 



Exemplos Detalhados: 

●​ Exemplo 1: 23 x 4 
1.​ Preparação: Zere o Soroban. Coloque o multiplicando '23' à esquerda. 

Vamos supor que '2' está na Haste A e '3' na Haste B. O multiplicador é '4' 
(mentalizado ou anotado). As hastes C, D, E, etc., à direita, serão usadas 
para o produto. 

2.​ Primeira Etapa: Multiplique o primeiro dígito do multiplicando (2) por 4. 
■​ 2 x 4 = 8. Tratamos como '08' (Dezena A=0, Unidade B=8). 
■​ O dígito do multiplicando '2' está na Haste A. 
■​ Adicione '0' (dezena do produto 08) à Haste A+1 (Haste B, onde está 

o '3' do multiplicando – mas atenção, aqui está um ponto crucial: é 
comum designar hastes separadas para o produto para não confundir. 
Vamos designar que o produto começará algumas hastes à direita do 
multiplicando. Se o multiplicando 23 está em A-B, o produto 
começará, por exemplo, em D-E. A regra mais precisa é: se o 
multiplicando '2' está na haste de "dezena" (relativa ao próprio 
multiplicando), o '0' de '08' vai para a haste de "dezena" do produto e 
'8' para a haste de "unidade" do produto, mas ajustado pela posição 
do '2'. 

■​ Simplificando a regra de posicionamento para este método: 
■​ Coloque o multiplicando (23) nas Hastes A e B. O produto 

será formado nas Hastes C, D, E... 
■​ 1º Passo: Multiplique o '2' (da Haste A) por 4. (2 x 4 = 08). 

■​ Adicione a dezena '0' do '08' à Haste C (uma haste à 
direita de B, ou M+N = 2+1 = 3ª haste a partir da 
unidade do produto). 

■​ Adicione a unidade '8' do '08' à Haste D. 
■​ O Soroban (na área do produto C-D) mostra '08'. 

■​ 2º Passo: Multiplique o '3' (da Haste B) por 4. (3 x 4 = 12). 
■​ A dezena '1' do '12' é adicionada à Haste D (onde já 

temos '8'). 8 + 1 = 9. A Haste D agora mostra '9'. 
■​ A unidade '2' do '12' é adicionada à Haste E. A Haste E 

mostra '2'. 
■​ Resultado: Lendo as hastes C, D, E: '092'. O produto é 92. 

●​ Exemplo 2: 78 x 6 
1.​ Preparação: Zere. Coloque '78' (Hastes A, B). Multiplicador '6'. Produto nas 

Hastes C, D, E... 
2.​ 1º Passo: 7 (Haste A) x 6 = 42. 

■​ Adicione '4' (dezena) à Haste C. 
■​ Adicione '2' (unidade) à Haste D. 
■​ Soroban (produto C-D): '42'. 

3.​ 2º Passo: 8 (Haste B) x 6 = 48. 
■​ Adicione '4' (dezena) à Haste D (onde já está '2'). 2 + 4 = 6. Haste D 

mostra '6'. 
■​ Adicione '8' (unidade) à Haste E. Haste E mostra '8'. 

4.​ Resultado: Lendo C, D, E: '468'. 
●​ Exemplo 3: 145 x 3 



1.​ Preparação: Zere. Coloque '145' (Hastes A, B, C). Multiplicador '3'. Produto 
em D, E, F, G... 

2.​ 1º Passo: 1 (Haste A) x 3 = 03. 
■​ Adicione '0' à Haste D. 
■​ Adicione '3' à Haste E. 
■​ Soroban (produto D-E): '03'. 

3.​ 2º Passo: 4 (Haste B) x 3 = 12. 
■​ Adicione '1' à Haste E (onde está '3'). 3 + 1 = 4. Haste E mostra '4'. 
■​ Adicione '2' à Haste F. Haste F mostra '2'. 
■​ Soroban (produto D-E-F): '042'. 

4.​ 3º Passo: 5 (Haste C) x 3 = 15. 
■​ Adicione '1' à Haste F (onde está '2'). 2 + 1 = 3. Haste F mostra '3'. 
■​ Adicione '5' à Haste G. Haste G mostra '5'. 

5.​ Resultado: Lendo D, E, F, G: '0435'. O produto é 435. 

A chave aqui é a adição cuidadosa dos produtos parciais nas hastes corretas. Cada adição 
deve seguir as regras que aprendemos no Tópico 3, utilizando complementos se 
necessário. Por exemplo, se na Haste D temos '8' e precisamos adicionar '4', faremos 8+4 
usando o complemento de 10 para +4 (subtrair 6 da haste atual, adicionar 1 na próxima à 
esquerda – que neste contexto é a haste à esquerda dentro da área do produto). 

Multiplicação de um Número por Múltiplos Dígitos (Multiplicador com 2 
ou mais dígitos) 

Quando o multiplicador possui mais de um dígito (por exemplo, 23 x 45, 123 x 67), a 
complexidade aumenta um pouco, mas o processo permanece sistemático. Existem vários 
métodos ensinados, mas um dos mais comuns e compreensíveis para iniciar é o método 
onde o produto de cada dígito do multiplicando por cada dígito do multiplicador é calculado 
e posicionado, ou um método que multiplica o multiplicando inteiro por cada dígito do 
multiplicador sequencialmente. 

Vamos focar no método padrão onde o multiplicando inteiro é multiplicado por cada 
dígito do multiplicador, da esquerda para a direita do multiplicador. O resultado de 
cada uma dessas multiplicações (multiplicando X dígito do multiplicador) é adicionado ao 
produto, com o devido deslocamento posicional. 

Configuração e Regra de Posicionamento Geral: 

1.​ Colocação: 
○​ Multiplicando (M): colocado à esquerda no Soroban (ex: Hastes A, B para 

'23'). 
○​ Multiplicador (N): pode ser colocado à direita do multiplicando (ex: Hastes D, 

E para '45', deixando Haste C vazia) ou mentalizado/anotado. 
○​ Produto (P): formado mais à direita (ex: começando na Haste F ou G). 

2.​ Haste Inicial do Produto Geral: O produto de um multiplicando de 'm' dígitos por 
um multiplicador de 'n' dígitos terá 'm+n' ou 'm+n-1' dígitos. A primeira adição ao 
produto (referente ao produto do dígito mais significativo de M pelo dígito mais 



significativo de N) geralmente começa na (m+n)-ésima haste, contando a partir da 
haste unitária designada para o produto. 

○​ Por exemplo, para 23 (2 dígitos) x 45 (2 dígitos), m+n = 4. O produto 
começará a ser formado na 4ª haste a partir da unidade do produto (haste 
dos milhares do produto). 

Processo Detalhado (Exemplo: 23 x 45): 

1.​ Preparação: 
○​ Zere o Soroban. 
○​ Coloque o multiplicando '23' nas Hastes A (2) e B (3). 
○​ O multiplicador é '45'. 
○​ Designaremos a Haste G como a unidade do produto. Portanto, a (2+2)=4ª 

haste a partir de G (para a esquerda) é a Haste D. O produto começará a ser 
formado a partir da Haste D (milhares), E (centenas), F (dezenas), G 
(unidades). 

2.​ Passo 1: Multiplique o multiplicando (23) pelo primeiro dígito (mais à 
esquerda) do multiplicador (4). 

○​ Esta é uma sub-operação: 23 x 4. Já sabemos que 23 x 4 = 92. 
○​ Este '92' (ou '092' se pensarmos em 3 dígitos para m+n-1) deve ser colocado 

corretamente. 
■​ O '0' (dos milhares implícitos de 092, se M+N fosse a regra estrita 

para o primeiro dígito) iria para D, '9' para E, '2' para F. 
■​ Vamos usar a regra de que o produto de (XYZ... por A) começa na 

haste (m+n): 
■​ 2 (de 23) x 4 (de 45) = 08. '0' na Haste D (milhares do 

produto), '8' na Haste E (centenas do produto). 
■​ Soroban (produto D-E-F-G): 0 8 0 0 

■​ 3 (de 23) x 4 (de 45) = 12. Adicionar '1' à Haste E (onde está 
'8'). 8+1=9. Adicionar '2' à Haste F (dezenas do produto). 

■​ Soroban (produto D-E-F-G): 0 9 2 0. Este é o resultado 
de 23 x 4, posicionado corretamente. 

3.​ Passo 2: Multiplique o multiplicando (23) pelo segundo dígito do multiplicador 
(5). 

○​ Esta é a sub-operação: 23 x 5. Sabemos que 23 x 5 = 115. 
○​ Este resultado (115) deve ser adicionado ao produto parcial já existente no 

Soroban (0920), mas deslocado uma haste para a direita em relação à 
posição do produto anterior (23x4). 

○​ O produto 23x4 (0920) começou com seu dígito mais significativo ('0') na 
Haste D. O produto 23x5 (115) começará com seu dígito mais significativo 
('1') na Haste E (uma à direita de D). 

○​ Adicionando 115 (Haste E:1, Haste F:1, Haste G:5) ao que já está lá (0920): 
■​ Haste E (Centenas): Tinha '9'. Adicionar '1' (de 115). 9+1=10. 

■​ Para 9+1: Use complemento de 10. Subtraia 9 da Haste E 
(fica 0). Adicione 1 à Haste D (à esquerda). Haste D tinha '0', 
agora tem '1'. 

■​ Soroban (D-E-F-G): 1 0 2 0 (após 9+1 na centena). 
■​ Haste F (Dezenas): Tinha '2'. Adicionar '1' (de 115). 2+1=3. 



■​ Soroban (D-E-F-G): 1 0 3 0. 
■​ Haste G (Unidades): Tinha '0'. Adicionar '5' (de 115). 0+5=5. 

■​ Soroban (D-E-F-G): 1 0 3 5. 
4.​ Resultado Final: O Soroban mostra 1035. Portanto, 23 x 45 = 1035. 

Exemplo mais longo: 123 x 45 

●​ m=3, n=2. m+n=5. O produto começa na 5ª haste a partir da unidade do produto. 
●​ Multiplicando 123. Multiplicador 45. 
1.​ 123 x 4: (Resultado = 492) 

○​ 1x4=04. 
○​ 2x4=08. 
○​ 3x4=12. 
○​ Posicionando 0492 começando na 5ª haste (dezena de milhar do produto). 

■​ Haste DM(5ª) CM(4ª) M(3ª) C(2ª) D(1ª) U(0ª) 
■​ 0 4 9 2 0 0 (Produto de 123 x 40, implicitamente) 

2.​ 123 x 5: (Resultado = 615) 
○​ 1x5=05. 
○​ 2x5=10. 
○​ 3x5=15. 
○​ Adicionar 0615 ao produto anterior, deslocado uma casa para a direita. Ou 

seja, começando na 4ª haste (CM). 
■​ Produto anterior: 0 4 9 2 0 (representando 4920, que é 123x40) 
■​ Adicionar 0615 (representando 615, que é 123x5): DM CM M C D U 0 

4 9 2 0 (4920) 
■​ 0 6 1 5 (615) 

■​
Calculando a soma no Soroban: 

■​ Haste U (0ª): 0 + 5 = 5. 
■​ Haste D (1ª): 2 + 1 = 3. 
■​ Haste C (2ª): 9 + 6 = 15. (Escreve 5, "vai 1" para a M). Haste 

C mostra 5. 
■​ Haste M (3ª): 4 + 0 (do 0615) + 1 (do "vai um") = 5. Haste M 

mostra 5. 
■​ Haste CM (4ª): 0 + 0 = 0. 
■​ Haste DM (5ª): 0. 

■​ Resultado: 005535. Ou seja, 5535. 

Uma técnica visual útil é, por vezes, "apagar" ou desconsiderar os dígitos do multiplicando à 
medida que são completamente utilizados em todas as multiplicações pelos dígitos do 
multiplicador, especialmente se o espaço no Soroban for limitado ou se o método específico 
ensinado seguir essa abordagem (alguns métodos tradicionais fazem isso para liberar 
hastes). No entanto, para clareza inicial, manter o multiplicando visível e focar no 
posicionamento correto do produto é preferível. 

A prática exaustiva com diferentes combinações de números é essencial para internalizar o 
fluxo do posicionamento e das adições. A beleza deste método é sua consistência: não 



importa o tamanho dos números, os princípios de multiplicar dígito a dígito (ou multiplicando 
por dígito) e adicionar os resultados parciais deslocados permanecem os mesmos. 

Verificação do Produto (Métodos de Casting Out Nines ou Divisão) 

Dada a natureza sequencial da multiplicação no Soroban, onde múltiplos produtos parciais 
são somados, existe a possibilidade de erros, especialmente durante as adições. Por isso, 
métodos de verificação são importantes, embora possam ser considerados um estudo mais 
aprofundado. 

Um método tradicional e relativamente simples é o "Casting Out Nines" (Prova dos Nove). 
Ele funciona da seguinte maneira: 

1.​ Some os dígitos do multiplicando. Se a soma for maior que 9, some os dígitos do 
resultado até obter um único dígito (este é o "resto da divisão por 9", ou o valor 
módulo 9, tratando o 9 como 0). Chame este de R_M. 

2.​ Faça o mesmo para o multiplicador, obtendo R_N. 
3.​ Multiplique R_M por R_N. Some os dígitos do resultado até obter um único dígito. 

Chame este de R_MN. 
4.​ Some os dígitos do produto obtido no Soroban. Some os dígitos do resultado até 

obter um único dígito. Chame este de R_P. 
5.​ Se R_MN for igual a R_P, há uma alta probabilidade de que o produto esteja correto. 

Se forem diferentes, há um erro. 
●​ Exemplo: 23 x 45 = 1035 

1.​ Multiplicando (23): 2+3=5. (R_M = 5) 
2.​ Multiplicador (45): 4+5=9. (R_N = 0 ou 9, vamos usar 0 para consistência 

com módulo 9) 
3.​ R_M x R_N: 5 x 0 = 0. (R_MN = 0) 
4.​ Produto (1035): 1+0+3+5 = 9. (R_P = 0 ou 9) 
5.​ R_MN (0) = R_P (0). Indica que provavelmente está correto. 

Outro método de verificação, mais robusto mas também mais demorado, seria realizar a 
operação inversa: a divisão. Dividir o produto por um dos fatores (multiplicando ou 
multiplicador) deveria resultar no outro fator. A divisão no Soroban é um tópico próprio que 
exploraremos adiante. 

Casos Especiais e Dicas para Eficiência 

Com a prática, você descobrirá atalhos e padrões que podem aumentar sua velocidade e 
eficiência na multiplicação. 

●​ Multiplicação por 10, 100, 1000, etc.: Esta é a mais simples. Basta adicionar um, 
dois, ou três zeros ao final do multiplicando, o que no Soroban significa deslocar o 
multiplicando uma, duas ou três hastes para a esquerda (assumindo que a haste das 
unidades permanece fixa). Por exemplo, 23 x 10 = 230. Se '23' está nas hastes B-C 
(C sendo unidades), '230' estará em A-B-C (C ainda unidades, mas agora com '0'). 

●​ Multiplicação por 5: Pode ser feita mais rapidamente multiplicando por 10 e depois 
dividindo por 2. Ou, no Soroban, multiplicando por 10 (deslocando) e depois, para 



cada dígito, realizando a divisão mental por 2 e registrando. A divisão por 2 no 
Soroban também tem suas técnicas. Para números pares, é simples. Para ímpares, 
envolve decimais ou frações. Uma abordagem mais direta é usar a tabuada do 5. 

●​ Multiplicação por 9 (ou 99, 999): Frequentemente é mais fácil multiplicar por 10 (ou 
100, 1000) e depois subtrair o multiplicando original uma vez. 

○​ Exemplo: 23 x 9 = (23 x 10) - (23 x 1) = 230 - 23. 
○​ No Soroban: Registre 230. Depois subtraia 23 (230 - 23 = 207). Isso pode ser 

mais rápido do que fazer 23x9 pela tabuada e somar os produtos parciais, 
especialmente se a subtração for fluida para você. 

●​ Reconhecer Produtos Parciais Familiares: Com o tempo, você começará a 
reconhecer rapidamente os resultados de, por exemplo, 25 x 4 = 100, ou 12 x 12 = 
144, o que pode acelerar partes do cálculo. 

●​ Economia de Movimento: Assim como na adição e subtração, movimentos 
precisos e econômicos dos dedos são cruciais. Evite levantar os dedos demais ou 
fazer movimentos hesitantes. 

●​ Prática Constante: Não há substituto para a prática. Quanto mais você multiplicar 
no Soroban, mais os padrões de posicionamento se tornarão automáticos, e mais 
rápida será sua capacidade de somar os produtos parciais. Comece com problemas 
simples e aumente gradualmente a complexidade. 

Multiplicação e o Desenvolvimento do Raciocínio Matemático 

A multiplicação no Soroban não é um mero exercício mecânico; ela contribui 
significativamente para o desenvolvimento do raciocínio matemático de várias maneiras. 

Ao seguir o procedimento do Soroban, você está implicitamente aplicando a propriedade 
distributiva da multiplicação. Por exemplo, ao calcular 23 x 45 como (23x40) + (23x5), ou 
ao quebrar ainda mais em (2x4, 3x4, 2x5, 3x5) e posicionar corretamente, você está 
vivenciando como a multiplicação se distribui sobre a adição (23 = 2 dezenas + 3 unidades). 
O Soroban torna esse conceito abstrato uma série de ações concretas. 

A operação exige um alto grau de concentração e memória de trabalho. Você precisa se 
lembrar do multiplicador (ou de partes dele), dos produtos parciais da tabuada, das regras 
de posicionamento e dos valores que já estão acumulados nas hastes do produto enquanto 
realiza as adições. Isso é um excelente treino mental. 

A organização espacial também é estimulada, pois você precisa gerenciar mentalmente (e 
fisicamente no Soroban) onde o multiplicando, o multiplicador (se estiver no ábaco) e o 
produto estão localizados, e como os produtos parciais se encaixam nas hastes corretas. 

Com a prática, a multiplicação deixa de ser uma série de passos cegos e se transforma em 
uma compreensão mais intuitiva das magnitudes e das relações numéricas. Você 
começa a ter uma "sensação" de quão grande será o produto e pode até antecipar os "vai 
um" nas adições. 

A multiplicação no Soroban, portanto, é uma jornada que leva da memorização da tabuada 
e da aplicação de regras processuais a uma apreciação mais profunda da estrutura da 
aritmética e a um fortalecimento notável das capacidades cognitivas. É onde a precisão do 
cálculo encontra a expansão do pensamento. 



 

Divisão lógica com o Soroban: Desvendando o 
processo de repartir e encontrar quocientes com 
precisão 

Introdução à Divisão no Soroban 

A divisão, em sua essência, é o processo de repartir uma quantidade (o dividendo) em 
partes iguais, determinadas por outra quantidade (o divisor), para encontrar quantas dessas 
partes cabem na quantidade original (o quociente). Ou, de forma complementar, é o 
processo de determinar quantas vezes o divisor está contido no dividendo. O que sobra 
dessa repartição, se não for exata, é chamado de resto. 

No Soroban, a divisão não é realizada através de um algoritmo único e simples como o da 
adição de contas. Em vez disso, ela se manifesta como uma elegante interação entre a 
multiplicação e a subtração, guiada por uma lógica de estimativa e posicionamento. A 
pergunta fundamental que nos fazemos a cada passo da divisão no Soroban é: "Qual 
número, quando multiplicado pelo divisor, se aproxima ao máximo (sem ultrapassar) da 
porção do dividendo que estou considerando no momento?" 

Para navegar com sucesso pela divisão no Soroban, alguns pré-requisitos são essenciais: 

1.​ Domínio da tabuada de multiplicação (1x1 a 9x9): Assim como na multiplicação 
no Soroban, a tabuada é a base para encontrar os produtos parciais. 

2.​ Fluência na subtração no Soroban: A divisão envolve subtrair repetidamente o 
produto do (dígito do quociente x divisor) do dividendo. Todas as técnicas de 
subtração, incluindo o uso de complementos, serão necessárias. 

3.​ Fluência na adição no Soroban: Embora a subtração seja a operação principal, a 
adição pode ser necessária ao ajustar o quociente ou em certas técnicas avançadas. 

4.​ Familiaridade com a multiplicação no Soroban: Compreender como a 
multiplicação é construída no ábaco ajuda a entender a lógica inversa que a divisão 
emprega. 

Com estes pilares bem estabelecidos, podemos começar a desvendar o processo de 
encontrar quocientes com precisão e lógica no Soroban. 

Configuração do Soroban para a Divisão 

A clareza na configuração inicial do Soroban é fundamental para evitar confusões e erros 
durante o processo de divisão. A maneira como o dividendo, o divisor e o quociente são 
dispostos no ábaco pode variar ligeiramente entre diferentes escolas ou métodos, mas uma 
configuração comum e eficaz é a seguinte: 

1.​ Divisor: O divisor é colocado no lado esquerdo do Soroban. Utilize as hastes mais 
à esquerda para registrar os dígitos do divisor. Por exemplo, se o divisor for '32', o '3' 
ocuparia a primeira haste da esquerda e o '2' a segunda. 



2.​ Dividendo: O dividendo é colocado em um conjunto de hastes à direita do divisor, 
geralmente deixando uma ou duas hastes vazias entre eles para clara separação 
visual. Por exemplo, se estivermos dividindo '768' por '32', o '32' estaria à esquerda, 
uma ou duas hastes vazias, e então '768' seria registrado. 

3.​ Quociente: O quociente (o resultado da divisão) será formado progressivamente, 
dígito por dígito. A prática mais comum e visualmente intuitiva, especialmente no 
método warizan (que "consome" o dividendo), é registrar os dígitos do quociente à 
esquerda do dividendo atual ou, em algumas variações, imediatamente à direita 
do divisor. Para os nossos exemplos, adotaremos a convenção de formar o 
quociente em hastes localizadas entre o divisor e o dividendo, ou especificamente à 
esquerda da porção do dividendo que está sendo trabalhada. A regra de 
posicionamento exata de cada dígito do quociente será detalhada mais adiante. 

Espaçamento: 

●​ Divisor (D) | Haste(s) Vazia(s) | Quociente (Q) se forma aqui | Dividendo (DD) se 
modifica aqui Ou, mais comum na prática do warizan onde o quociente substitui 
parte do espaço do dividendo ou fica à sua esquerda: 

●​ Divisor (D) | Haste(s) Vazia(s) | Quociente (Q) | Dividendo Parcial (DP) 

Vamos considerar a abordagem onde o divisor (D) está à esquerda, o dividendo (DD) está 
mais à direita, e o quociente (Q) aparecerá à esquerda da parte do dividendo que está 
sendo dividida. 

Imagine o Soroban como um palco: o divisor é um ator fixo à esquerda, o dividendo é o 
protagonista que se transforma no centro/direita, e o quociente é o resultado que emerge 
elegantemente à esquerda dessa transformação. 

O Processo Fundamental da Divisão (Método da Divisão Longa 
Adaptado / Warizan 商除法) 

O método de divisão mais ensinado no Soroban, frequentemente chamado de Warizan (que 
pode ser traduzido como "divisão de quociente" ou método que envolve apagar/modificar o 
dividendo), assemelha-se à divisão longa que aprendemos no papel, mas é adaptado para 
a manipulação física das contas. O processo é iterativo e envolve os seguintes passos para 
cada dígito do quociente: 

Passo 1: Comparação e Estimativa do Primeiro Dígito (ou próximo dígito) do 
Quociente. 

●​ Observe o divisor. 
●​ Observe a porção mais à esquerda do dividendo que seja igual ou maior que o 

divisor. Por exemplo, se você está dividindo 768 por 32, você primeiro consideraria 
'76' do dividendo, pois '7' sozinho é menor que '32'. 

●​ Estime quantas vezes o divisor "cabe" nessa porção selecionada do dividendo. Este 
é um momento crucial que depende do seu conhecimento da tabuada e da sua 
capacidade de julgamento. Por exemplo, para 76 ÷ 32, você pode pensar "quantas 
vezes 30 cabe em 70?" ou "32 vezes quanto chega perto de 76?". A estimativa seria 



'2' (pois 2 x 32 = 64, que é menor que 76; e 3 x 32 = 96, que é maior). Este '2' será 
um dígito do seu quociente. 

Passo 2: Registrar o Dígito do Quociente. 

●​ Uma vez estimado o dígito do quociente, ele precisa ser registrado no Soroban. A 
regra de posicionamento é fundamental. Uma regra prática comum é: o dígito do 
quociente é colocado na haste à esquerda do último dígito da porção do dividendo 
que você usou para a estimativa. 

○​ No exemplo 768 ÷ 32: você usou '76' (Hastes X, Y) do dividendo. O dígito do 
quociente '2' seria colocado na haste à esquerda da Haste X. 

○​ Alternativamente, e de forma mais padronizada: Se o divisor (Dv) tem 'd' 
dígitos e a porção do dividendo (Dp) que você está usando tem 'k' dígitos, o 
dígito do quociente é colocado (k-d) hastes à esquerda do último dígito de 
Dp. (Para 76 ÷ 32, k=2, d=2; k-d=0. Então, o '2' do quociente é colocado na 
mesma coluna do primeiro dígito de Dp, ou seja, na coluna do '7' de '76', mas 
em uma área designada para o quociente, geralmente à esquerda imediata 
do dividendo). 

○​ Vamos adotar: o dígito do quociente é colocado na haste correspondente 
ao primeiro dígito da porção do dividendo que está sendo dividida, mas 
em uma área reservada para o quociente (geralmente à esquerda do 
dividendo). Se 768 é C-D-E e dividimos 76 (C-D), o '2' do quociente iria para 
uma haste à esquerda de C, ou na própria C se o dividendo for "apagado" e 
substituído pelo quociente. No método warizan, o quociente geralmente se 
forma deslocado à esquerda. Se o dividendo está em G-H-I, e o divisor em 
A-B, e usamos G-H para dividir, o quociente 'q' é colocado em F 
(imediatamente à esquerda de G). 

Passo 3: Multiplicação. 

●​ Multiplique o dígito do quociente que você acabou de registrar (q) pelo divisor inteiro 
(D). (q x D). 

●​ Este produto deve ser calculado mentalmente ou usando uma seção do Soroban se 
for complexo, mas geralmente é direto da tabuada se o divisor for pequeno, ou uma 
multiplicação simples. 

Passo 4: Subtração. 

●​ Subtraia o resultado da multiplicação (q x D) da porção do dividendo (Dp) que você 
usou para a estimativa. 

●​ Esta subtração é realizada diretamente no Soroban, alterando as contas do 
dividendo. Todas as técnicas de subtração, incluindo complementos, podem ser 
necessárias aqui. O dividendo é efetivamente "consumido" ou reduzido. 

Passo 5: "Descer" o Próximo Dígito (Conceitualmente) e Repetir. 

●​ Após a subtração, você terá um novo valor para a porção do dividendo (um resto 
parcial). "Desça" (conceitualmente, pois no Soroban as contas simplesmente 



permanecem) o próximo dígito do dividendo original, se houver, juntando-o a este 
resto parcial para formar a nova porção do dividendo a ser considerada. 

●​ Repita os Passos 1 a 4 com esta nova porção do dividendo, encontrando o próximo 
dígito do quociente, multiplicando, subtraindo, até que todos os dígitos do dividendo 
original tenham sido processados. 

●​ Se, após uma subtração, o resto parcial for menor que o divisor e não houver mais 
dígitos para "descer" do dividendo, esse resto parcial é o resto final da divisão. 

Este ciclo continua até que o dividendo seja completamente processado. 

Exemplos Detalhados de Divisão 

Vamos aplicar este processo com exemplos práticos, detalhando cada pensamento e 
movimento no Soroban. 

Divisão por Divisor de 1 Dígito: 

●​ Exemplo 1: 68 ÷ 2 
1.​ Configuração: 

■​ Divisor (D): Coloque '2' na Haste A (extrema esquerda). 
■​ Dividendo (DD): Deixe a Haste B vazia. Coloque '68' nas Hastes C 

('6') e D ('8'). 
■​ Quociente (Q): Será formado à esquerda do dividendo, digamos 

começando na Haste B (ou C, se sobrescrevermos). Para clareza, 
vamos formar o quociente em B. 

2.​ 1ª Iteração (Dividir '6' por '2'): 
■​ Estimar: 6 ÷ 2 = 3. Este é o primeiro dígito do quociente. 
■​ Registrar Q1: Coloque '3' na Haste B. 
■​ Multiplicar: 3 (Q1) x 2 (D) = 6. 
■​ Subtrair: Subtraia '6' da Haste C (onde está o '6' do dividendo). Haste 

C fica '0'. 
■​ Dividendo parcial: '08' (Hastes C-D). 

3.​ 2ª Iteração (Dividir '8' por '2'): 
■​ (Conceitualmente, "descemos" o '8'. A porção do dividendo a 

considerar é '08' ou simplesmente '8' na Haste D, já que C é '0'). 
■​ Estimar: 8 ÷ 2 = 4. Este é o segundo dígito do quociente. 
■​ Registrar Q2: Coloque '4' na Haste C (à direita do '3' do quociente, 

ou na próxima haste designada para o quociente). 
■​ Correção de posicionamento do quociente: Se Q1 (3) está em 

B, Q2 (4) vai para C. O dividendo original estava em C-D. O 
quociente "empurra" ou substitui o dividendo. É mais comum o 
quociente se formar progressivamente à esquerda: Q1='3' em 
B. Para 8 (Haste D) / 2, Q2='4' é colocado em C. Quociente 
final 34 (B-C). 

■​ Multiplicar: 4 (Q2) x 2 (D) = 8. 
■​ Subtrair: Subtraia '8' da Haste D. Haste D fica '0'. 
■​ Dividendo parcial: '00'. 

4.​ Resultado: Quociente = 34 (Hastes B-C). Resto = 0. 



●​ Exemplo 2: 75 ÷ 3 
1.​ Configuração: D='3' (Haste A). DD='75' (Hastes C='7', D='5'). Q em B... 
2.​ 1ª Iteração (Dividir '7' por '3'): 

■​ Estimar: 7 ÷ 3. 2 x 3 = 6 (menor que 7). 3 x 3 = 9 (maior que 7). 
Então, o dígito do quociente é '2'. 

■​ Registrar Q1: Coloque '2' na Haste B. 
■​ Multiplicar: 2 (Q1) x 3 (D) = 6. 
■​ Subtrair: Subtraia '6' da Haste C (onde está '7'). 7 - 6 = 1. Haste C 

fica '1'. 
■​ Dividendo parcial: '15' (Hastes C='1', D='5'). 

3.​ 2ª Iteração (Dividir '15' por '3'): 
■​ (A porção do dividendo é '15'). 
■​ Estimar: 15 ÷ 3 = 5. 
■​ Registrar Q2: Coloque '5' na Haste C (à direita do '2' do quociente). 
■​ Multiplicar: 5 (Q2) x 3 (D) = 15. 
■​ Subtrair: Subtraia '15' das Hastes C-D (onde está '15'). Haste C 

(1-1=0), Haste D (5-5=0). 
■​ Dividendo parcial: '00'. 

4.​ Resultado: Quociente = 25. Resto = 0. 
●​ Exemplo 3 com resto: 86 ÷ 4 

1.​ Configuração: D='4' (Haste A). DD='86' (Hastes C='8', D='6'). Q em B... 
2.​ 1ª Iteração (Dividir '8' por '4'): 

■​ Estimar: 8 ÷ 4 = 2. 
■​ Registrar Q1: '2' na Haste B. 
■​ Multiplicar: 2 x 4 = 8. 
■​ Subtrair: 8 da Haste C. Haste C fica '0'. 
■​ Dividendo parcial: '06'. 

3.​ 2ª Iteração (Dividir '6' por '4'): 
■​ Estimar: 6 ÷ 4. 1 x 4 = 4 (menor que 6). 2 x 4 = 8 (maior). Dígito do 

quociente é '1'. 
■​ Registrar Q2: '1' na Haste C. 
■​ Multiplicar: 1 x 4 = 4. 
■​ Subtrair: 4 da Haste D (onde está '6'). 6 - 4 = 2. Haste D fica '2'. 
■​ Dividendo parcial: '02'. 

4.​ Finalização: O resto '2' é menor que o divisor '4'. Não há mais dígitos no 
dividendo. 

5.​ Resultado: Quociente = 21. Resto = 2. 

Divisão por Divisor de Múltiplos Dígitos: 

O processo é idêntico, mas a estimativa do dígito do quociente e a multiplicação/subtração 
subsequente se tornam mais complexas, exigindo mais atenção. 

●​ Exemplo 4: 768 ÷ 32 
1.​ Configuração: 

■​ D='32' (Hastes A='3', B='2'). 
■​ DD='768' (Hastes D='7', E='6', F='8'). (Haste C vazia). 
■​ Q se formará a partir da Haste C... 



2.​ 1ª Iteração (Dividir '76' por '32'): 
■​ Estimar: Quantas vezes 32 cabe em 76? Pense "3 em 7" -> 2 vezes. 

Teste Q1=2. 
■​ 2 x 32 = 64. (64 é menor que 76, então '2' é uma boa 

estimativa). 
■​ Registrar Q1: Coloque '2' na Haste C. 
■​ Multiplicar: 2 (Q1) x 32 (D) = 64. 
■​ Subtrair: Subtraia '64' das Hastes D-E (onde está '76'). 

■​ Haste D: 7 - 6 = 1. 
■​ Haste E: 6 - 4 = 2. 
■​ Hastes D-E agora mostram '12'. 

■​ Dividendo parcial: '128' (Hastes D='1', E='2', F='8'). 
3.​ 2ª Iteração (Dividir '128' por '32'): 

■​ Estimar: Quantas vezes 32 cabe em 128? Pense "3 em 12" -> 4 
vezes. Teste Q2=4. 

■​ 4 x 32 = 128. (Exato!). 
■​ Registrar Q2: Coloque '4' na Haste D (ou na próxima haste do 

quociente, que seria D se C foi Q1). 
■​ Refinando posição do quociente: Se Q1 ('2') está em C. A 

próxima porção do dividendo começa em D ('128'). Q2 ('4') é 
colocado na haste à direita de Q1, ou seja, Haste D. 

■​ Multiplicar: 4 (Q2) x 32 (D) = 128. 
■​ Subtrair: Subtraia '128' das Hastes D-E-F (onde está '128'). 

■​ Haste D: 1 - 1 = 0. 
■​ Haste E: 2 - 2 = 0. 
■​ Haste F: 8 - 8 = 0. 

■​ Dividendo parcial: '000'. 
4.​ Resultado: Quociente = 24. Resto = 0. 

●​ Exemplo 5: 1035 ÷ 45 
1.​ Configuração: D='45' (A-B). DD='1035' (D-E-F-G). Q em C... 
2.​ 1ª Iteração (Dividir '103' por '45'): (Consideramos '103' porque '1' e '10' são 

menores que '45'). 
■​ Estimar: 45 em 103? Pense "4 em 10" -> 2 vezes. Teste Q1=2. 

■​ 2 x 45 = 90. (90 < 103). 
■​ Registrar Q1: '2' na Haste C. 
■​ Multiplicar: 2 x 45 = 90. 
■​ Subtrair: Subtraia '090' das Hastes D-E-F (onde está '103'). 

■​ Haste D ('1'): Subtrair '0'. Fica '1'. 
■​ Haste E ('0'): Subtrair '9'. Não dá. Empreste da Haste D. D ('1') 

fica '0'. E ('0') se torna '10'. 10 - 9 = 1. Haste E fica '1'. 
■​ Haste F ('3'): Subtrair '0'. Fica '3'. 
■​ Hastes D-E-F agora mostram '013'. (Verificação: 103 - 90 = 

13). 
■​ Dividendo parcial: '135' (Hastes E='1', F='3', G='5', com D='0' à 

esquerda). 
3.​ 2ª Iteração (Dividir '135' por '45'): 

■​ Estimar: 45 em 135? Pense "4 em 13" -> 3 vezes. Teste Q2=3. 
■​ 3 x 45 = 135. (Exato!). 



■​ Registrar Q2: '3' na Haste D (próxima haste do quociente). 
■​ Multiplicar: 3 x 45 = 135. 
■​ Subtrair: Subtraia '135' das Hastes E-F-G (onde está '135'). 

■​ Todas as hastes ficam '0'. 
■​ Dividendo parcial: '000'. 

4.​ Resultado: Quociente = 23. Resto = 0. 

Lidando com o Resto (Amari - 余り) 

Em muitos casos, a divisão não será exata. O valor que permanece no dividendo após 
todas as iterações possíveis, e que é menor que o divisor, é o resto (amari - 余り). 

No Soroban, após o último passo de subtração, se o valor remanescente nas hastes do 
dividendo for menor que o divisor e não houver mais dígitos para "descer", esse valor é 
simplesmente lido como o resto. 

●​ Retomando Exemplo 3: 86 ÷ 4 
○​ Ao final, tínhamos Quociente = 21 e o dividendo mostrava '02' (Haste C='0', 

Haste D='2'). 
○​ Como '2' (o valor no dividendo) é menor que o divisor '4', este '2' é o resto. 
○​ O resultado é expresso como: Quociente 21, Resto 2. 

Não há nenhuma manipulação especial para o resto; ele é o que sobra naturalmente no 
local do dividendo. 

Casos de Ajuste do Quociente (Tentativa e Erro na Estimativa) 

A estimativa do dígito do quociente é uma habilidade que se aprimora com a prática. No 
entanto, nem sempre acertamos de primeira. 

Caso 1: Dígito do Quociente Estimado Muito Alto. 

●​ Se você estimar um dígito para o quociente (q) e, ao multiplicar q pelo divisor (D), o 
produto (q x D) for maior que a porção do dividendo (Dp) que você está 
considerando, então sua estimativa 'q' foi muito alta. 

●​ Ação Corretiva: 
○​ Você não conseguirá subtrair (q x D) de Dp. 
○​ Apague (ou desfaça mentalmente) o produto (q x D). 
○​ Reduza o dígito 'q' do quociente que você registrou em 1 (q-1). 
○​ Calcule o novo produto: (q-1) x D. 
○​ Subtraia este novo produto de Dp. 
○​ Prossiga normalmente. 

●​ Exemplo: Dividir 28 por 3. 
○​ Dividendo '28', Divisor '3'. 
○​ Você olha '28' e, por engano, estima Q=9 (porque 9x3=27, que é próximo). 
○​ Registra Q=9. Multiplica 9x3=27. Subtrai 27 de 28. Resta 1. Parece OK. 
○​ Mas se fosse 25 ÷ 3: 

■​ Você estima Q=9. Registra 9. Multiplica 9x3=27. 
■​ Tenta subtrair 27 de 25. Não é possível! Seu Q=9 está muito alto. 



■​ Corrija: Reduza Q de 9 para 8. Registre Q=8. 
■​ Multiplique 8x3=24. 
■​ Subtraia 24 de 25. Resta 1. 
■​ Agora está correto. Quociente 8, Resto 1. 

Caso 2: Dígito do Quociente Estimado Muito Baixo. 

●​ Isso é mais sutil. Se você estimar um dígito 'q' que é muito baixo, a subtração (q x D) 
de Dp será possível, mas o resto parcial que sobra será maior ou igual ao divisor. 
Isso indica que o divisor caberia mais uma vez (ou mais vezes) naquela porção do 
dividendo. 

●​ Ação Corretiva: 
○​ Idealmente, você perceberia isso antes de registrar o 'q' muito baixo, 

testando se (q+1)xD ainda caberia. 
○​ Se você já subtraiu (q x D) e o resto é >= Divisor: 

■​ Você pode adicionar o divisor de volta ao resto (anulando a subtração 
errada), aumentar 'q' para 'q+1', e refazer a multiplicação e subtração 
com o novo 'q'. Isso é complicado. 

■​ Mais comumente, o erro se manifesta quando você tenta encontrar o 
próximo dígito do quociente. Se o resto da etapa anterior foi grande 
demais (porque 'q' foi pequeno), o novo dividendo parcial (resto + 
próximo dígito "descido") pode levar a um dígito de quociente > 9 para 
a próxima posição, o que é impossível. Isso sinaliza um erro na 
estimativa anterior. 

●​ A melhor prática é tentar estimar o dígito do quociente (q) o mais alto possível, tal 
que (q x D) não exceda Dp. 

●​ Dicas para Estimativa: 
○​ Arredonde o divisor para o número de dezena ou centena mais próximo para 

facilitar o cálculo mental inicial. 
○​ Concentre-se nos primeiros um ou dois dígitos do divisor e da porção do 

dividendo. Por exemplo, para 128 ÷ 32, pense "3 em 12" ou "30 em 120". 
○​ Se não tiver certeza entre dois dígitos para o quociente (e.g., 3 ou 4), 

geralmente é mais seguro testar o maior primeiro. Se ele for muito alto, é fácil 
diminuir. Se for muito baixo, a correção pode ser mais complexa ou o erro se 
propagar. 

A habilidade de estimar corretamente e ajustar rapidamente é uma marca do calculista 
experiente no Soroban. 

Divisão Resultando em Decimais 

Se, após processar todos os dígitos inteiros do dividendo, houver um resto diferente de 
zero, é possível continuar a divisão para encontrar casas decimais. 

●​ Processo: 
○​ Adicione um ponto decimal (imaginário ou marcado no papel) após o último 

dígito do quociente encontrado. 



○​ Adicione um '0' (zero) à direita do resto no dividendo (no Soroban, isso 
significa registrar '0' na próxima haste à direita). 

○​ Continue o processo de divisão normalmente, dividindo este novo dividendo 
(resto seguido de zero) pelo divisor. O próximo dígito encontrado para o 
quociente será a primeira casa decimal. 

○​ Repita, adicionando mais zeros ao resto, para encontrar mais casas 
decimais, até a precisão desejada ou até o resto ser zero. 

●​ Posicionamento do Ponto Decimal: O ponto decimal no quociente aparece assim 
que você "usa" o primeiro zero adicionado após a parte inteira do dividendo. 

●​ Exemplo Breve: 5 ÷ 2 
○​ 5 ÷ 2 = Q:2, Resto:1. 
○​ Quociente até agora: 2. 
○​ Adicione '0' ao resto '1', formando '10' no dividendo. Coloque o ponto decimal 

no quociente: "2." 
○​ Divida 10 por 2: 10 ÷ 2 = 5. Este '5' é a primeira casa decimal. 
○​ Quociente: 2.5. Resto: 0. 

Este tópico pode se tornar bastante extenso, então uma exploração completa das decimais 
pode ser reservada para um estudo mais avançado, mas a menção de sua possibilidade é 
importante. 

A Divisão como Consolidação do Raciocínio Lógico-Matemático 

A divisão no Soroban é muito mais do que uma simples operação aritmética; é um exercício 
abrangente que afia e consolida diversas facetas do raciocínio lógico-matemático. 

1.​ Integração de Habilidades: Ela exige a aplicação coordenada e fluida de estimativa 
(julgamento e aproximação), multiplicação (cálculo de produtos parciais) e subtração 
(remoção desses produtos do dividendo), tudo dentro da estrutura lógica do valor 
posicional do Soroban. 

2.​ Relação Inversa: A prática constante da divisão reforça profundamente a 
compreensão da relação inversa entre multiplicação e divisão. Cada vez que você 
pergunta "quantas vezes D cabe em Dp?", você está, na verdade, buscando um 
fator desconhecido de uma multiplicação. 

3.​ Pensamento Crítico e Correção de Erros: A necessidade de estimar e, por vezes, 
ajustar os dígitos do quociente desenvolve o pensamento crítico. Aprender a 
reconhecer quando uma estimativa está errada e como corrigi-la eficientemente é 
uma habilidade valiosa que transcende o Soroban. 

4.​ Visualização do Processo: O método warizan, onde o dividendo é 
progressivamente "consumido" ou substituído, oferece uma visualização poderosa 
do que significa dividir. Você vê a quantidade original sendo repartida e reduzida até 
que reste apenas o quociente e, possivelmente, um resto. 

5.​ Paciência e Persistência: Divisões longas podem exigir muitos passos. Dominá-las 
cultiva a paciência, a concentração prolongada e a persistência diante de um 
problema complexo. 

Dominar a divisão no Soroban é como aprender a reger uma orquestra de operações 
matemáticas. Cada movimento, cada decisão, contribui para a harmonia do resultado final, 



transformando um desafio aparentemente complexo em uma demonstração de lógica e 
precisão. 

 

O Soroban e os números decimais: Ampliando 
horizontes matemáticos para o mundo das frações e 
medidas 

Introdução aos Números Decimais no Contexto do Soroban 

Até este ponto de nossa jornada, concentramo-nos principalmente em números inteiros – 
aqueles que representam quantidades completas. No entanto, o mundo ao nosso redor está 
repleto de situações que exigem uma precisão maior, onde precisamos lidar com partes de 
um inteiro. É aqui que entram os números decimais. Um número decimal é uma forma de 
representar frações cujo denominador é uma potência de dez (como 10, 100, 1000, etc.), 
utilizando um ponto (ou vírgula, dependendo da convenção regional) para separar a parte 
inteira da parte fracionária. 

A necessidade de decimais é onipresente. Considere as transações monetárias: 
raramente lidamos apenas com reais inteiros; os centavos são partes decimais do real. Ao 
medir o comprimento de um tecido, podemos encontrar valores como 2,5 metros. O peso de 
um produto pode ser 0,750 quilogramas. Cálculos científicos e de engenharia 
frequentemente exigem um alto grau de precisão, que só os decimais podem oferecer. 

Diante disso, você pode se perguntar: como o Soroban, um instrumento com contas físicas 
que representam unidades, dezenas, centenas, lida com essas partes fracionárias? A 
resposta reside na sua genial adaptabilidade e no princípio fundamental do valor 
posicional. Assim como as hastes à esquerda de uma haste unitária designada 
representam ordens crescentes de magnitude (dezenas, centenas), as hastes à direita 
podem ser designadas para representar ordens decrescentes de magnitude (décimos, 
centésimos, milésimos). 

A chave para desvendar o uso de decimais no Soroban é a "haste unitária designada". Ao 
definir conscientemente qual haste representará as unidades inteiras, automaticamente 
definimos o "lugar" do ponto decimal implícito e, consequentemente, o valor de todas as 
outras hastes. É essa flexibilidade que permite ao Soroban navegar com elegância pelo 
mundo das frações e medidas. 

Representando Números Decimais no Soroban 

A representação de números decimais no Soroban é uma extensão lógica da forma como 
representamos números inteiros, baseada inteiramente na escolha deliberada da haste que 
servirá como referência para as unidades. 

Designando a Haste das Unidades e o "Ponto Decimal": 



O primeiro e mais crucial passo é escolher uma haste específica no Soroban para 
representar a casa das unidades. Muitos Sorobans possuem pontos marcadores (teijiten) 
na viga central, e é uma prática comum e altamente recomendável utilizar um desses 
pontos para fixar a haste das unidades. Por exemplo, você pode decidir que o terceiro ponto 
marcador a partir da direita do seu Soroban será sempre a sua haste de unidades para 
cálculos envolvendo decimais. 

Uma vez que a haste das unidades está definida: 

●​ Todas as hastes à esquerda dela continuam a representar as ordens inteiras 
superiores, como de costume: dezenas, centenas, milhares, etc. 

●​ Todas as hastes à direita dela passam a representar as casas decimais: 
○​ A primeira haste à direita da haste unitária representa os décimos (1/10 ou 

10⁻¹). 
○​ A segunda haste à direita representa os centésimos (1/100 ou 10⁻²). 
○​ A terceira haste à direita representa os milésimos (1/1000 ou 10⁻³), e assim 

por diante. 

O "ponto decimal" no Soroban não é uma peça física ou uma marcação especial nas 
contas. Ele é um conceito implícito, uma fronteira imaginária que reside entre a haste que 
você designou como unidades e a haste imediatamente à sua direita (a haste dos décimos). 
Ao ler ou registrar um número decimal, é a sua compreensão dessa haste unitária 
designada que lhe diz onde o ponto decimal "estaria". 

Leitura e Escrita de Decimais no Soroban: 

Vamos a exemplos práticos para solidificar essa representação: 

●​ Representar 12.34: 
○​ Designe uma haste como a casa das unidades (por exemplo, a Haste U com 

um ponto marcador). 
○​ Na Haste U, registre '2' (duas contas inferiores para cima). 
○​ Na haste imediatamente à esquerda da Haste U (Haste D das dezenas), 

registre '1' (uma conta inferior para cima). 
○​ Na primeira haste à direita da Haste U (Haste d¹ dos décimos), registre '3' 

(três contas inferiores para cima). 
○​ Na segunda haste à direita da Haste U (Haste d² dos centésimos), registre '4' 

(quatro contas inferiores para cima). 
○​ Seu Soroban agora mostra o número 12.34, com o ponto decimal implícito 

entre as Hastes U e d¹. 
●​ Representar 0.5 (ou 0,5): 

○​ Designe a Haste U. 
○​ Na Haste U (unidades), registre '0' (nenhuma conta tocando a viga). 
○​ Na Haste d¹ (décimos), registre '5' (conta superior para baixo). 
○​ O Soroban exibe 0.5. 

●​ Representar 3.005: 
○​ Designe a Haste U. 
○​ Na Haste U, registre '3'. 
○​ Na Haste d¹ (décimos), registre '0'. 



○​ Na Haste d² (centésimos), registre '0'. 
○​ Na Haste d³ (milésimos), registre '5'. 
○​ O Soroban exibe 3.005. 

A beleza deste sistema é a continuidade do valor posicional. A lógica para representar '3' 
na haste dos décimos é exatamente a mesma que para representar '3' na haste das 
unidades ou das centenas; o que muda é o valor que aquela haste carrega em virtude de 
sua posição relativa à haste unitária designada. Esta consistência é o que torna as 
operações com decimais no Soroban tão fluidas quanto com inteiros. 

Adição e Subtração com Números Decimais no Soroban 

Realizar adição e subtração com números decimais no Soroban é surpreendentemente 
direto, pois as técnicas fundamentais que aprendemos para números inteiros se aplicam 
integralmente. O segredo reside no correto alinhamento dos números. 

Alinhamento pelo Ponto Decimal (Conceitual): 

A regra de ouro para somar ou subtrair números decimais, seja no papel ou no Soroban, é o 
alinhamento pelo ponto decimal. No Soroban, isso se traduz em alinhar os números 
pela haste unitária que você designou. Ao fazer isso, você garante que está somando 
unidades com unidades, décimos com décimos, centésimos com centésimos, e assim por 
diante. 

Processo: 

1.​ Designar a Haste das Unidades: Antes de qualquer coisa, escolha e fixe qual 
haste será sua referência para as unidades. Marque-a mentalmente ou use um dos 
pontos na viga. 

2.​ Registrar o Primeiro Número Decimal: Coloque o primeiro número no Soroban, 
posicionando sua parte inteira à esquerda da haste unitária (ou nela, se for o caso) e 
sua parte decimal à direita. 

3.​ Registrar o Segundo Número Decimal (para Adição/Subtração): Ao adicionar ou 
subtrair o segundo número, certifique-se de que sua haste das unidades (e, 
consequentemente, seu ponto decimal implícito) esteja alinhada com a haste das 
unidades do primeiro número. 

4.​ Realizar a Operação: Proceda com a adição ou subtração haste por haste, 
geralmente da esquerda para a direita, como faria com números inteiros. Todas as 
regras de complementos de 5 e 10 para adição e subtração se aplicam 
normalmente. 

5.​ Ler o Resultado: O resultado que aparece no Soroban já estará corretamente 
alinhado, e você o lerá respeitando a posição da sua haste unitária designada. 

Exemplos Detalhados de Adição: 

●​ Exemplo 1: 12.34 + 5.67 
1.​ Designar Haste U. Colocar 12.34 (D:1, U:2, d¹:3, d²:4). 
2.​ Adicionar 5.67, alinhando pela Haste U: 



■​ Adicionar '5' à Haste U (onde está '2'). 2+5 = 7 (direto). Haste U 
mostra '7'. 

■​ Adicionar '6' à Haste d¹ (onde está '3'). 3+6 = 9 (direto: 3 + conta de 5 
+ uma conta de 1). Haste d¹ mostra '9'. 

■​ Adicionar '7' à Haste d² (onde está '4'). 4+7. Use complemento de 10 
para +7 (amigo é 3). Subtraia 3 de 4 (fica 1). Adicione 1 à Haste d¹ (à 
esquerda). Haste d¹ tinha '9', 9+1=10. Subtraia 9 de d¹ (fica 0), 
adicione 1 à Haste U. Haste U tinha '7', 7+1=8. 

■​ Vamos refazer 4+7 na Haste d² de forma mais clara: 
■​ Haste d² tem '4'. Queremos +7. Amigo de 7 para 10 é 

3. Regra: (-3 na atual, +1 na próxima à esquerda). 
■​ Subtrair 3 de 4 na Haste d²: 4-3=1. Haste d² mostra '1'. 
■​ Adicionar 1 na Haste d¹ (décimos): Haste d¹ tinha '9'. 

9+1=10. Haste d¹ fica '0', e "vai 1" para a Haste U 
(unidades). 

■​ Adicionar 1 na Haste U: Haste U tinha '7'. 7+1=8. Haste 
U mostra '8'. 

■​ Resultado: D:1, U:8, d¹:0, d²:1. Lendo: 18.01. 
●​ Exemplo 2: 0.75 + 1.25 

1.​ Designar Haste U. Colocar 0.75 (U:0, d¹:7, d²:5). 
2.​ Adicionar 1.25: 

■​ Adicionar '1' à Haste U (onde está '0'). 0+1=1. Haste U mostra '1'. 
■​ Adicionar '2' à Haste d¹ (onde está '7'). 7+2=9 (direto). Haste d¹ 

mostra '9'. 
■​ Adicionar '5' à Haste d² (onde está '5'). 5+5=10. 

■​ Haste d² fica '0', "vai 1" para Haste d¹. 
■​ Haste d¹ tinha '9'. 9+1=10. Haste d¹ fica '0', "vai 1" para Haste 

U. 
■​ Haste U tinha '1'. 1+1=2. Haste U mostra '2'. 

■​ Resultado: U:2, d¹:0, d²:0. Lendo: 2.00. 

Exemplos Detalhados de Subtração: 

●​ Exemplo 3: 78.9 - 12.3 
1.​ Designar Haste U. Colocar 78.9 (D:7, U:8, d¹:9). 
2.​ Subtrair 12.3: 

■​ Subtrair '1' da Haste D (onde está '7'). 7-1=6. Haste D mostra '6'. 
■​ Subtrair '2' da Haste U (onde está '8'). 8-2=6. Haste U mostra '6'. 
■​ Subtrair '3' da Haste d¹ (onde está '9'). 9-3=6. Haste d¹ mostra '6'. 
■​ Resultado: D:6, U:6, d¹:6. Lendo: 66.6. 

●​ Exemplo 4: 5.50 - 2.75 
1.​ Designar Haste U. Colocar 5.50 (U:5, d¹:5, d²:0). 
2.​ Subtrair 2.75: 

■​ Subtrair '2' da Haste U (onde está '5'). 5-2=3. Haste U mostra '3'. 
■​ Subtrair '7' da Haste d¹ (onde está '5'). Não dá. Emprestar da Haste U. 

■​ Haste U ('3') fica '2'. 
■​ Na Haste d¹, adicionar o amigo de 10 de '7' (que é 3) ao '5' 

original: 5+3=8. Haste d¹ mostra '8'. 



■​ Subtrair '5' da Haste d² (onde está '0'). Não dá. Emprestar da Haste 
d¹. 

■​ Haste d¹ ('8') fica '7'. 
■​ Na Haste d², adicionar o amigo de 10 de '5' (que é 5) ao '0' 

original: 0+5=5. Haste d² mostra '5'. 
■​ Resultado: U:2, d¹:7, d²:5. Lendo: 2.75. 

A beleza é que as operações mentais e os movimentos dos dedos são idênticos aos dos 
números inteiros. A única diferença é a consciência constante de onde está sua haste 
unitária e, portanto, onde está o ponto decimal implícito no resultado final. 

Multiplicação com Números Decimais no Soroban 

A multiplicação de números decimais no Soroban segue um processo elegante que 
combina a multiplicação de inteiros com uma regra simples para posicionar o ponto decimal 
no produto final. 

Processo Geral: 

1.​ Ignore os Pontos Decimais (Temporariamente): Trate os números decimais como 
se fossem inteiros. Por exemplo, para multiplicar 2.3 por 4.5, você inicialmente 
multiplicará 23 por 45. 

2.​ Realize a Multiplicação no Soroban: Use o método padrão de multiplicação para 
inteiros que aprendemos anteriormente (produtos parciais, posicionamento m+n, 
etc.) para encontrar o produto dos números como se fossem inteiros. 

3.​ Conte o Total de Casas Decimais: Some o número de casas decimais presentes 
no multiplicando original e o número de casas decimais no multiplicador original. 

4.​ Posicione o Ponto Decimal no Produto: No produto obtido no Passo 2 (que está 
no Soroban como um inteiro), conte o número total de casas decimais (calculado no 
Passo 3) a partir do dígito mais à direita. O ponto decimal implícito do produto final 
ficará à esquerda desse último dígito contado. 

Exemplos Detalhados: 

●​ Exemplo 1: 2.3 x 4.5 
1.​ Multiplique 23 por 45 como inteiros. No Tópico 5, encontramos 23 x 45 = 

1035. Registre '1035' no Soroban (assumindo que a haste mais à direita é a 
unidade deste produto inteiro). 

2.​ Conte as casas decimais: 
■​ 2.3 tem 1 casa decimal. 
■​ 4.5 tem 1 casa decimal. 
■​ Total de casas decimais = 1 + 1 = 2. 

3.​ Posicione o ponto decimal no produto '1035'. Conte 2 casas a partir da 
direita: 

■​ 103_5 (1ª casa) 
■​ 10_35 (2ª casa) 
■​ O ponto decimal fica entre o '0' e o '3'. 

4.​ Resultado: 10.35. 
●​ Exemplo 2: 1.25 x 0.5 



1.​ Multiplique 125 por 5 como inteiros. 
■​ 125 x 5: 

■​ 1 (de 125) x 5 = 05. (Posicionar 05...) 
■​ 2 (de 125) x 5 = 10. (Adicionar 10 deslocado...) 
■​ 5 (de 125) x 5 = 25. (Adicionar 25 deslocado...) 
■​ Calculando no Soroban: 125 x 5 = 625. Registre '625'. 

2.​ Conte as casas decimais: 
■​ 1.25 tem 2 casas decimais. 
■​ 0.5 tem 1 casa decimal. 
■​ Total = 2 + 1 = 3 casas decimais. 

3.​ Posicione o ponto no produto '625'. Conte 3 casas da direita: 
■​ 62_5 (1ª) 
■​ 6_25 (2ª) 
■​ _625 (3ª) -> como precisamos de um dígito antes do ponto, e não há, 

colocamos '0'. 
4.​ Resultado: 0.625. 

●​ Exemplo 3: 0.07 x 0.8 
1.​ Multiplique 7 por 8 como inteiros: 7 x 8 = 56. Registre '56'. 
2.​ Conte as casas decimais: 

■​ 0.07 tem 2 casas decimais. 
■​ 0.8 tem 1 casa decimal. 
■​ Total = 2 + 1 = 3 casas decimais. 

3.​ Posicione o ponto no produto '56'. Conte 3 casas da direita: 
■​ 5_6 (1ª) 
■​ _56 (2ª) -> Adicione um '0' à esquerda: 056 
■​ _056 (3ª) -> Adicione outro '0' à esquerda para o ponto: .056 

4.​ Resultado: 0.056. 

A lógica por trás dessa regra de contagem de casas decimais está relacionada às potências 
de dez. Se você multiplica (A x 10⁻ˣ) por (B x 10⁻ʸ), o resultado é (A x B) x 10⁻⁽ˣ⁺ʸ⁾. O 
expoente (x+y) é o número total de casas decimais. 

Ao registrar o produto inicial da multiplicação de "inteiros" no Soroban, é importante 
escolher hastes que permitam, ao final, identificar corretamente as casas decimais. 
Geralmente, você pode realizar a multiplicação como se não houvesse decimais e, após 
obter o produto numérico, aplicar a regra do ponto decimal. 

Divisão com Números Decimais no Soroban 

A divisão com decimais no Soroban também segue uma lógica estruturada, que depende se 
o divisor é inteiro ou decimal. 

Caso 1: Divisor Inteiro, Dividendo Decimal (Por exemplo: 12.36 ÷ 3) 

1.​ Configuração: Coloque o dividendo no Soroban, respeitando sua haste unitária 
designada (que define o ponto decimal implícito). Coloque o divisor inteiro como de 
costume. 



2.​ Processo de Divisão: Realize a divisão usando o método padrão (estimar 
quociente, multiplicar, subtrair), tratando o dividendo como se fosse um número 
contínuo. 

3.​ Posicionamento do Ponto Decimal no Quociente: O ponto decimal no quociente 
é colocado na haste correspondente, assim que você "baixa" ou começa a utilizar o 
primeiro dígito decimal do dividendo no processo de divisão. O dígito do 
quociente resultante dessa etapa será a primeira casa decimal do quociente. 

●​ Exemplo: 12.36 ÷ 3 
1.​ D='3'. DD='12.36' (U entre '2' e '3'). Q se forma à esquerda. 
2.​ Dividir '12' (parte inteira do DD) por 3: 

■​ 12 ÷ 3 = 4. Registre '4' como parte inteira do Q. (4 x 3 = 12; 12-12=0). 
3.​ Agora vamos usar o '3' do dividendo, que é o primeiro dígito decimal. Neste 

momento, coloque o ponto decimal implícito no quociente, após o '4'. 
4.​ Dividir '3' (décimos) por 3: 

■​ 3 ÷ 3 = 1. Registre '1' como a primeira casa decimal do Q. (Q agora é 
4.1). (1 x 3 = 3; 3-3=0). 

5.​ "Desça" o próximo dígito do dividendo, '6' (centésimos). 
6.​ Dividir '6' (centésimos) por 3: 

■​ 6 ÷ 3 = 2. Registre '2' como a segunda casa decimal do Q. (Q agora é 
4.12). (2 x 3 = 6; 6-6=0). 

7.​ Resultado: Quociente = 4.12. 

Caso 2: Divisor Decimal (Por exemplo: 7.5 ÷ 1.5 ou 10 ÷ 0.25) 

A regra de ouro aqui é: transformar o divisor em um número inteiro antes de começar a 
divisão no Soroban. 

1.​ Ajustar o Divisor: "Mova" o ponto decimal do divisor para a direita, contando 
quantas casas você o moveu, até que ele se torne um número inteiro. 

2.​ Ajustar o Dividendo: "Mova" o ponto decimal do dividendo o mesmo número de 
casas para a direita que você moveu no divisor. Se necessário, adicione zeros ao 
final do dividendo para permitir esse movimento. 

3.​ Realizar a Divisão: Agora que o divisor é um inteiro, proceda com a divisão como 
descrito no Caso 1 (ou como uma divisão de inteiros se o novo dividendo também 
for inteiro). 

Esta técnica funciona porque multiplicar tanto o dividendo quanto o divisor pela mesma 
potência de dez (10, 100, etc.) não altera o valor do quociente (é como simplificar ou 
ampliar uma fração). 

●​ Exemplo: 7.5 ÷ 1.5 
1.​ Divisor: 1.5. Para torná-lo inteiro (15), movemos o ponto decimal 1 casa para 

a direita. 
2.​ Dividendo: 7.5. Movemos o ponto decimal 1 casa para a direita, tornando-o 

75. 
3.​ Nova divisão: 75 ÷ 15. 

■​ 75 ÷ 15 = 5. 
4.​ Resultado: 5. 



●​ Exemplo: 10 ÷ 0.25 
1.​ Divisor: 0.25. Para torná-lo inteiro (25), movemos o ponto 2 casas para a 

direita. 
2.​ Dividendo: 10 (ou 10.00). Movemos o ponto 2 casas para a direita, 

tornando-o 1000. 
3.​ Nova divisão: 1000 ÷ 25. 

■​ Configurar DD='1000', D='25'. 
■​ 100 ÷ 25 = 4. (Q=4). (4x25=100; 100-100=0). 
■​ "Descer" 0. 0 ÷ 25 = 0. (Q=40). 

4.​ Resultado: 40. 

A prática com diversos exemplos, incluindo aqueles que resultam em restos ou exigem o 
ajuste do quociente, é crucial para dominar a divisão com decimais. 

Aplicações Práticas dos Decimais no Soroban 

A capacidade de calcular com decimais no Soroban abre um leque de aplicações práticas 
no dia a dia e em contextos mais especializados. 

●​ Cálculos Monetários: Esta é talvez a aplicação mais imediata. 
○​ Somar despesas: R$ 12,50 + R$ 7,75 + R$ 23,40. Designe a haste unitária 

para os reais, as duas à direita para os centavos. 
○​ Calcular troco: Se uma compra totalizou R$ 37,85 e você pagou com R$ 

50,00, use a subtração 50.00 - 37.85. 
○​ Preço unitário ou total: Se um item custa R$ 3,25 e você compra 4 

unidades, multiplique 3.25 x 4. Se 3kg de um produto custam R$ 17,85, 
divida 17.85 por 3 para achar o preço por kg. 

○​ Imagine um pequeno comerciante conferindo o caixa no final do dia, ou você 
mesmo planejando um orçamento doméstico. O Soroban com decimais é 
uma ferramenta ágil para isso. 

●​ Medidas e Conversões: Em muitas profissões e hobbies, lidar com medidas é 
essencial. 

○​ Comprimento: Somar comprimentos de tecido (2.75m + 1.5m), calcular a 
área de um pequeno terreno (3.5m x 6.2m). 

○​ Peso/Massa: Calcular o peso total de vários ingredientes para uma receita 
(0.250kg + 0.075kg + 1.200kg). 

○​ Volume: Determinar a capacidade total de recipientes. 
○​ Considere um marceneiro calculando o corte de madeira, um cozinheiro 

ajustando uma receita, ou um engenheiro fazendo estimativas rápidas em 
campo. 

●​ Porcentagens (como decimais): A porcentagem é uma forma de expressar uma 
fração de 100, e pode ser facilmente convertida para decimal para cálculos no 
Soroban. Para calcular X% de um número Y, você multiplica Y por (X/100). 

○​ Exemplo: Calcular 25% de R$ 120,00. 
■​ 25% = 25/100 = 0.25. 
■​ No Soroban, multiplique 120 por 0.25. 

■​ Trate como 120 x 25: 120x20 = 2400; 120x5 = 600. Total 3000. 



■​ Casas decimais: 120 (0 casas) x 0.25 (2 casas) = 2 casas no 
produto. 

■​ Resultado: 30.00. Ou seja, R$ 30,00. 
○​ Calcular descontos, acréscimos, taxas de juros simples. 

O Soroban, ao lidar com decimais, não apenas fornece o resultado, mas também ajuda o 
usuário a manter uma noção clara da magnitude dos números e do impacto das casas 
decimais. Mover o ponto decimal uma casa para a direita ou esquerda altera o valor por um 
fator de dez, algo que se torna muito concreto ao manipular as hastes. 

Expandindo Horizontes: Frações e o Soroban 

Embora o Soroban não manipule frações diretamente em sua notação simbólica (como 1/2 
ou 3/4), o domínio dos números decimais no ábaco abre uma porta importante para a 
compreensão e o cálculo com frações. 

Muitas frações comuns têm equivalentes decimais simples: 

●​ 1/2 = 0.5 
●​ 1/4 = 0.25 
●​ 3/4 = 0.75 
●​ 1/5 = 0.2 
●​ 2/5 = 0.4 

Você pode converter frações em decimais usando a divisão no Soroban. Para converter 
uma fração a/b em decimal, simplesmente divida 'a' por 'b'. 

●​ Exemplo: Converter 3/4 para decimal. 
○​ No Soroban, divida 3 por 4. 

■​ 3 ÷ 4: Como 3 < 4, o quociente inteiro é 0. Coloque o ponto decimal: 
"0." 

■​ Adicione '0' ao '3', formando '30'. 
■​ 30 ÷ 4 = 7 (pois 7x4=28). Q=0.7. Resto de 30-28 = 2. 
■​ Adicione '0' ao resto '2', formando '20'. 
■​ 20 ÷ 4 = 5. Q=0.75. Resto de 20-20 = 0. 

○​ Resultado: 3/4 = 0.75. 

Uma vez que uma fração é convertida para seu equivalente decimal, todas as operações de 
adição, subtração, multiplicação e divisão podem ser realizadas no Soroban com esses 
decimais. Isso torna o Soroban uma ferramenta útil para resolver problemas que envolvem 
frações, especialmente em contextos práticos onde uma resposta decimal é aceitável ou 
preferível. 

A habilidade de trabalhar com números decimais no Soroban verdadeiramente amplia os 
horizontes matemáticos do praticante, conectando o antigo ábaco a uma vasta gama de 
problemas do mundo real que exigem precisão e uma compreensão das partes de um todo. 
É mais uma prova da engenhosidade e da relevância duradoura desta fantástica ferramenta 
de cálculo. 



 

Anzan – A mágica do cálculo mental com o Soroban: 
Desenvolvendo uma mente calculadora e ágil 

O que é Anzan (暗算)? Desvendando o Cálculo Mental Japonês 

Anzan (暗算), um termo japonês que pode ser traduzido literalmente como "cálculo no 
escuro" ou "cálculo cego" (implicando cálculo sem ver, ou seja, mental), é muito mais do 
que simplesmente fazer contas de cabeça. Trata-se de uma técnica sofisticada e altamente 
eficaz de cálculo mental que se baseia na visualização de um Soroban e na manipulação 
mental de suas contas imaginárias. Quem pratica Anzan não está apenas recuperando 
fatos numéricos memorizados (como tabuadas); está engajado em um processo ativo e 
dinâmico de simular as operações do Soroban inteiramente dentro da própria mente. 

A relação intrínseca entre o Anzan e o Soroban físico é o seu alicerce. O Anzan não 
surge espontaneamente; ele é o ápice da jornada de aprendizado com o Soroban, a 
internalização completa do instrumento. A proficiência e a fluência no manuseio do Soroban 
físico são pré-requisitos indispensáveis para o desenvolvimento bem-sucedido do Anzan. É 
através da experiência tátil e visual repetida com as contas reais que o cérebro constrói a 
capacidade de recriar e operar um "Soroban mental". Para muitos dedicados estudantes do 
ábaco, alcançar um alto nível de habilidade em Anzan é o objetivo final, a demonstração 
máxima de domínio e agilidade mental. É onde a ferramenta se funde com o pensamento, 
transformando o calculista em uma verdadeira mente calculadora. 

A Transição do Soroban Físico para o Soroban Mental 

A jornada do Soroban físico para o Anzan é um processo gradual, uma transição que exige 
paciência, prática consistente e o desenvolvimento progressivo da capacidade de 
visualização. Não é um interruptor que se liga de uma hora para outra, mas sim uma escada 
com vários degraus. 

Podemos identificar alguns estágios típicos nessa transição: 

1.​ Fase 1: Dependência Total do Soroban Físico. Neste estágio inicial, o aluno 
realiza todos os cálculos utilizando o Soroban real, concentrando-se em aprender os 
movimentos corretos dos dedos (Yubitsukai) e as regras para cada operação. A 
visualização mental ainda é incipiente ou inexistente. 

2.​ Fase 2: Início da Antecipação e Visualização (com apoio). Com a prática, o aluno 
começa a antecipar os movimentos das contas antes de executá-los fisicamente. 
Pode-se começar a usar o chamado "Soroban de dedo" (finger Soroban), onde os 
movimentos dos dedos são praticados no ar ou sobre uma mesa, imaginando as 
contas, enquanto ainda se tem o Soroban físico como referência próxima. O olhar 
pode ainda estar no ábaco real, mas a mente começa a "ver" o passo seguinte. 

3.​ Fase 3: Visualização com Apoio Externo (sem toque). Neste estágio, o aluno 
pode olhar para um Soroban físico (ou um diagrama de um Soroban) mas tenta 
realizar os cálculos apenas visualizando os movimentos das contas, sem tocá-las. O 



objetivo é fortalecer a imagem mental do ábaco e a sequência das manipulações. 
Imagine um problema simples, como 12 + 23. O aluno olha para o Soroban, "vê" o 
12, e depois "vê" as contas se movendo para adicionar o 2 na dezena e o 3 na 
unidade, chegando ao 35, tudo mentalmente, mas com o ábaco físico como um 
"lembrete" visual. 

4.​ Fase 4: Visualização Internalizada (Olhos Fechados). Este é um marco 
importante. O aluno começa a praticar com os olhos fechados ou desviados do 
Soroban físico, confiando inteiramente na imagem de um Soroban "pessoal" e claro 
em sua mente. No início, essa imagem pode ser instável ou difícil de manter, mas 
com a prática, ela se torna mais nítida e controlável. Pequenos cálculos são 
tentados, focando em "ver" as contas se movendo no ábaco mental. 

5.​ Fase 5: Anzan Fluido e Rápido. Com dedicação contínua, o praticante alcança um 
nível onde o Soroban mental é uma ferramenta confiável e ágil. Os cálculos mentais, 
mesmo os mais complexos, fluem com velocidade e precisão, sem qualquer 
necessidade de apoio visual externo. A imagem do Soroban mental é clara, as 
contas se movem com precisão imaginária, e os resultados surgem rapidamente. 

A prática gradual e consistente é a chave para uma transição bem-sucedida. É importante 
não apressar os estágios. Alguns dos desafios comuns incluem a dificuldade inicial em 
formar e manter uma imagem clara do Soroban mental, a lentidão em manipular as contas 
imaginárias e a tendência de "perder" o estado das contas durante cálculos mais longos. 
Superar esses desafios exige persistência, exercícios específicos de visualização e a 
celebração de pequenos progressos. 

Técnicas para Desenvolver a Visualização do Soroban Mental (Soroban 
na Mente) 

A capacidade de criar e manipular uma imagem vívida e estável de um Soroban na mente é 
o cerne do Anzan. Felizmente, essa habilidade pode ser treinada e aprimorada com 
técnicas e exercícios específicos. 

Exercícios de Visualização Estática: 

O objetivo aqui é fortalecer a capacidade de "ver" o Soroban mental em um estado fixo. 

●​ Retenção de Imagem: Olhe atentamente para um número simples registrado em 
seu Soroban físico (por exemplo, '27' ou '105'). Observe a posição exata de cada 
conta na viga. Feche os olhos e tente recriar essa imagem mentalmente com todos 
os detalhes. Abra os olhos e compare com o ábaco real. Repita várias vezes, 
aumentando gradualmente a complexidade do número. 

●​ Leitura Mental: Peça a alguém para ditar um número. Em vez de registrá-lo no 
Soroban físico, tente "colocá-lo" diretamente no seu Soroban mental. Em seguida, 
"leia" o número de volta a partir da sua imagem mental, haste por haste. Por 
exemplo, se ditarem "361", você visualiza a conta de 5 e uma de 1 na centena, a 
conta de 5 e uma de 1 na dezena, e uma de 1 na unidade. 

Exercícios de Visualização Dinâmica (Movimentos Simples): 

Aqui, o foco é em "mover" as contas no Soroban mental. 



●​ Contagem Simples Mental: Comece com uma haste do seu Soroban mental 
zerada. Visualize o movimento para adicionar '1' (uma conta inferior para cima). 
Depois, adicione mais '1' para formar '2', e assim por diante, até '4'. Em seguida, 
visualize a transição para '5' (limpar as 4 inferiores, descer a conta superior). 
Continue até '9'. Depois, pratique o processo inverso, subtraindo '1' de cada vez, de 
'9' até '0'. Sinta os movimentos mentais. 

●​ Formação de Números com Movimentos Precisos: Ao visualizar um número 
como '68', não apenas "veja" o resultado final. Visualize o movimento de "pinça" para 
formar o '6' (5+1) e o movimento para formar o '8' (5+3) em suas respectivas hastes 
mentais. 

●​ Zeragem Mental: Após cada pequeno exercício de visualização, pratique "zerar" 
seu Soroban mental. Visualize o movimento de varredura que afasta todas as contas 
da viga central imaginária. 

O Papel dos Movimentos dos Dedos (Yubitsukai Mental): 

Um fenômeno interessante e muito útil no desenvolvimento do Anzan é o Yubitsukai 
Mental. Muitos praticantes de Anzan, mesmo os mais avançados, movem sutilmente os 
dedos no ar, sobre a mesa, ou até mesmo contra a própria perna, como se estivessem 
operando um Soroban físico invisível. Esses micromovimentos não são um tique nervoso; 
eles servem como um poderoso ancoradouro cinestésico para a visualização. Os 
movimentos dos dedos ajudam a "sentir" a manipulação das contas imaginárias, reforçando 
a imagem mental e auxiliando na manutenção da precisão, especialmente durante cálculos 
rápidos ou complexos. Não hesite em usar seus dedos como guias para seu Soroban 
mental; é uma técnica comprovada. 

Criando um "Soroban Mental Padrão": 

Para maior consistência na visualização, pode ser útil definir um "Soroban mental padrão" 
em sua mente. Decida sobre suas características: 

●​ Tamanho: É um Soroban pequeno, médio ou grande? 
●​ Cor das Contas: Suas contas mentais são de madeira clara, escura, coloridas? 
●​ Material da Moldura: É de madeira, plástico? 
●​ Sensação Tátil: Tente até imaginar a "sensação" das contas deslizando nas hastes. 

Ter uma imagem mental consistente do seu Soroban pessoal torna mais fácil 
"acessá-lo" e operá-lo mentalmente. 

Realizando Operações Aritméticas com Anzan 

Uma vez que a capacidade de visualizar e manipular um Soroban mental começa a se 
consolidar, podemos passar a realizar as operações aritméticas básicas. As regras e 
técnicas são exatamente as mesmas do Soroban físico; a diferença é que tudo acontece no 
palco da sua mente. 

Anzan para Adição e Subtração: 



Estes são geralmente os primeiros tipos de cálculo Anzan a serem dominados, pois se 
baseiam diretamente na manipulação de contas em hastes adjacentes e no uso dos 
complementos de 5 e 10. 

●​ Exemplo passo a passo: 48 + 37 (mentalmente) 
1.​ Visualize o Minuendo: Crie uma imagem clara de '48' no seu Soroban 

mental. Você "vê" a Haste D (dezenas) com '4' (quatro contas inferiores para 
cima) e a Haste U (unidades) com '8' (conta superior para baixo, três 
inferiores para cima). 

2.​ Adicione as Dezenas: Concentre-se na Haste D mental. Você precisa 
adicionar '3' (de 37) ao '4' existente. 

■​ Mentalmente, aplique a regra para 4+3: é um complemento de 5 (+5, 
-2). 

■​ Visualize a conta superior da Haste D descendo (+5) e duas contas 
inferiores (das quatro que estavam ativas) descendo (-2). 

■​ Sua Haste D mental agora mostra '7'. Seu Soroban mental exibe '78'. 
3.​ Adicione as Unidades: Agora, concentre-se na Haste U mental, que mostra 

'8'. Você precisa adicionar '7' (de 37). 
■​ Mentalmente, aplique a regra para 8+7: é um complemento de 10 

(amigo de 7 para 10 é 3). Regra: subtrair 3 da haste atual, adicionar 1 
na próxima haste à esquerda. 

■​ Visualize a subtração de 3 de 8 na Haste U: '8' é (5+3). Tire as três 
contas inferiores. A Haste U mental mostra '5'. 

■​ Visualize a adição do "vai um" na Haste D mental: ela mostrava '7'. 
Adicione '1'. (7+1=8). A Haste D mental agora mostra '8'. 

4.​ Leia o Resultado Mental: Seu Soroban mental mostra '8' na Haste D e '5' na 
Haste U. Resultado: 85. 

A chave é "ver" claramente as contas se movendo, especialmente durante os "vai um" na 
adição ou os "empréstimos" na subtração, que exigem a interação entre hastes mentais 
adjacentes. Pratique com somas e subtrações progressivamente mais longas, sempre 
focando na clareza da visualização. 

Anzan para Multiplicação: 

A multiplicação em Anzan é consideravelmente mais desafiadora porque exige a retenção e 
manipulação de mais informações simultaneamente: o multiplicando, os dígitos do 
multiplicador (geralmente processados um a um), os produtos parciais da tabuada, o 
posicionamento correto desses produtos e o produto acumulado no Soroban mental. 

●​ Estratégia Geral: 
1.​ Visualize claramente o multiplicando em seu Soroban mental. 
2.​ Processe o multiplicador dígito a dígito (ou memorize-o se for curto). 
3.​ Para cada dígito do multiplicador, multiplique-o mentalmente por cada dígito 

do multiplicando (usando seu conhecimento da tabuada). 
4.​ "Coloque" cada produto parcial (que terá 1 ou 2 dígitos) no seu Soroban 

mental, seguindo as mesmas regras de posicionamento da multiplicação 
física (por exemplo, o produto de D_m x N_d começa na haste à direita de 



D_m, ou usando a regra M+N para o posicionamento inicial e 
deslocamentos). 

5.​ Some esses produtos parciais no Soroban mental, atualizando as hastes à 
medida que avança. 

●​ Exemplo: 23 x 4 (mentalmente) 
1.​ Visualize '23' no Soroban mental (Haste D:2, Haste U:3). O multiplicador é '4'. 
2.​ Primeiro produto parcial: Multiplique o '2' (dezena do 23) por '4'. 2 x 4 = 08. 

■​ No seu Soroban mental, "coloque" '0' na haste das centenas do 
produto (C_P) e '8' na haste das dezenas do produto (D_P). Seu 
Soroban mental (na área do produto) mostra '08_'. 

3.​ Segundo produto parcial: Multiplique o '3' (unidade do 23) por '4'. 3 x 4 = 
12. 

■​ A dezena '1' deste produto '12' deve ser adicionada à haste D_P 
(onde já está '8'). Visualize 8+1=9 na D_P. 

■​ A unidade '2' deste produto '12' deve ser colocada na haste das 
unidades do produto (U_P). 

■​ Seu Soroban mental (na área do produto C_P D_P U_P) mostra '092'. 
4.​ Resultado Mental: 92. 

A multiplicação Anzan requer uma capacidade robusta de "atualizar" rapidamente as hastes 
mentais à medida que novos produtos parciais são adicionados, muitas vezes envolvendo 
adições com complementos. 

Anzan para Divisão: 

A divisão é amplamente considerada o nível mais avançado e desafiador do Anzan. Ela 
exige que o praticante mantenha simultaneamente na mente o divisor, o dividendo (que está 
constantemente sendo modificado), o quociente (que está sendo construído dígito a dígito) 
e, além disso, realize mentalmente as multiplicações parciais (dígito do quociente x divisor) 
e as subtrações subsequentes do dividendo. 

O processo mental segue a mesma lógica da divisão no Soroban físico (estimar, multiplicar, 
subtrair, "descer"). Dada a sua complexidade, o Anzan para divisão é frequentemente 
focado em problemas com divisores de um ou dois dígitos ou é uma habilidade reservada 
para praticantes de altíssimo nível após anos de treinamento dedicado. Para a maioria dos 
estudantes, alcançar proficiência em Anzan para adição, subtração e multiplicação já 
representa um feito notável. 

Benefícios do Treinamento em Anzan 

Os frutos colhidos com o treinamento em Anzan vão muito além da simples capacidade de 
calcular rapidamente. É um verdadeiro exercício cerebral com um vasto leque de benefícios 
cognitivos. 

●​ Velocidade e Precisão de Cálculo Mental: Este é o resultado mais direto e visível. 
A capacidade de realizar cálculos aritméticos complexos com rapidez e exatidão, 
sem depender de calculadoras ou papel e caneta, é uma habilidade impressionante 
e extremamente útil. 



●​ Aprimoramento da Concentração e Foco: O Anzan exige um estado de 
concentração profunda e sustentada. Manter a imagem do Soroban mental, 
acompanhar os movimentos das contas imaginárias e evitar distrações treina o 
cérebro para focar intensamente. 

●​ Desenvolvimento da Memória (Especialmente de Trabalho e Visual-Espacial): A 
memória de trabalho é constantemente exercitada ao reter números intermediários e 
o estado atual do Soroban mental. A memória visual-espacial é fortalecida pela 
necessidade de criar, manter e manipular a imagem tridimensional do ábaco na 
mente. 

●​ Melhora da Capacidade de Visualização: A habilidade de visualizar objetos e 
processos mentalmente não se restringe à matemática; ela é valiosa em campos 
como engenharia, design, esportes e muitas outras áreas da vida. O Anzan é um 
treino poderoso para essa capacidade. 

●​ Estímulo à Criatividade e Resolução de Problemas: Ao interagir com os números 
de uma forma tão dinâmica e visual, os praticantes de Anzan podem desenvolver 
uma intuição numérica mais aguçada e abordagens mais criativas para a resolução 
de problemas matemáticos. 

●​ Aumento da Confiança em Habilidades Matemáticas: Para muitos, a matemática 
pode ser intimidante. Dominar o Anzan pode transformar essa relação, gerando uma 
sensação de competência e confiança que pode ajudar a superar o "medo da 
matemática". 

●​ Potencial Impacto no Desempenho Acadêmico Geral: As habilidades cognitivas 
fundamentais aprimoradas pelo Anzan – como foco, memória, e capacidade de 
processamento rápido de informações – são transferíveis e podem beneficiar o 
desempenho em outras disciplinas acadêmicas. 

●​ Diferença em Relação a "Truques Matemáticos": É importante notar que o Anzan 
não se baseia em "truques" específicos para certos tipos de problemas. É um 
método sistemático e universal que pode ser aplicado a qualquer cálculo aritmético, 
fundamentado na lógica do Soroban. 

Como Praticar Anzan Eficazmente 

O desenvolvimento da habilidade de Anzan requer uma abordagem estratégica e 
disciplinada. 

●​ Comece Cedo (mas Nunca é Tarde Demais): Embora as crianças frequentemente 
demonstrem uma notável plasticidade cerebral para aprender Soroban e Anzan, 
adultos também podem desenvolver essa habilidade com dedicação. A chave é a 
prática consistente. 

●​ Fundação Sólida no Soroban Físico: Este ponto não pode ser suficientemente 
enfatizado. Não tente apressar a transição para o Anzan antes de ter alcançado um 
alto grau de fluência e precisão com o Soroban real. Os movimentos dos dedos e as 
regras operacionais devem ser uma segunda natureza. 

●​ Prática Diária e Consistente: Sessões de prática curtas e regulares (por exemplo, 
15 a 30 minutos por dia) são muito mais eficazes do que sessões longas e 
infrequentes. A consistência é crucial para construir e manter a imagem mental. 

●​ Progressão Gradual: Comece com o básico do Anzan: visualização de números 
estáticos, depois movimentos simples em uma haste. Progrida para adição e 



subtração de um dígito com um dígito, depois dois dígitos com um dígito, e assim 
por diante, aumentando a complexidade dos números e das operações de forma 
incremental. 

●​ Uso de Flashcards (Yomiage Anzan): Uma técnica tradicional e eficaz é o Yomiage 
Anzan, onde um instrutor ou parceiro "lê em voz alta" (yomiage) uma série de 
números para serem somados ou subtraídos, e o praticante realiza o cálculo 
mentalmente. Isso treina a audição, a retenção e o cálculo rápido. 

●​ Software e Aplicativos de Treinamento: Atualmente, existem muitos softwares e 
aplicativos para computadores e dispositivos móveis projetados especificamente 
para o treinamento de Soroban e Anzan. Eles podem oferecer exercícios graduados, 
feedback imediato e acompanhamento do progresso. 

●​ Participação em Competições (Opcional): Para alguns, a participação em 
competições de Soroban e Anzan pode ser um grande motivador e uma forma de 
medir o progresso em relação a outros praticantes. 

●​ Paciência e Persistência: O Anzan é uma arte marcial da mente. Leva tempo, 
esforço e muita persistência para desenvolver um alto nível de habilidade. Haverá 
momentos de frustração, mas é importante não desanimar e continuar praticando. 

Anzan no Contexto Educacional e Profissional 

A prática do Anzan tem um lugar de destaque na educação matemática em países como o 
Japão, onde o Soroban ainda é ensinado em muitas escolas e cursos extracurriculares. 
Seus benefícios para o desenvolvimento cognitivo das crianças são amplamente 
reconhecidos. 

Profissionalmente, embora as calculadoras e computadores sejam onipresentes, a 
capacidade de realizar cálculos mentais rápidos e precisos ainda pode ser um diferencial. 
Em campos como engenharia, finanças, comércio, ciência e até mesmo em certas áreas da 
medicina, a agilidade mental para estimar, verificar ou realizar cálculos rápidos sem 
depender de uma ferramenta pode ser extremamente valiosa. 

Além de suas aplicações práticas, o Anzan pode ser visto como uma forma de "ginástica 
cerebral" para pessoas de todas as idades, ajudando a manter a mente afiada, ágil e 
saudável. É um testemunho da incrível capacidade do cérebro humano para aprender, 
adaptar-se e realizar proezas mentais que, à primeira vista, podem parecer mágicas, mas 
que são, na verdade, o resultado de treinamento, disciplina e da elegante lógica do Soroban 
internalizada. 

 

Soroban como ferramenta de desenvolvimento 
cognitivo: Potencializando concentração, memória e 
raciocínio lógico-matemático 

Introdução: O Soroban Além dos Cálculos – Uma Academia para o 
Cérebro 



Ao longo de nossa jornada com o "Minu Soroban e Matemática", temos desvendado as 
técnicas para realizar as quatro operações aritméticas fundamentais utilizando este 
engenhoso instrumento. Contudo, reduzir o Soroban a uma mera calculadora antiga seria 
ignorar seu legado mais profundo e seus benefícios mais transformadores. A prática 
dedicada do Soroban, e sua culminação no cálculo mental Anzan, constitui um exercício 
mental completo, uma verdadeira "academia para o cérebro" que nutre e fortalece uma 
miríade de capacidades cognitivas essenciais. 

A magia reside na intrínseca conexão entre a manipulação física das contas (no Soroban 
real) ou a sua manipulação mental (no Anzan) e o estímulo direto a diversas áreas do nosso 
intelecto. Não se trata apenas de aprender a calcular mais rápido; trata-se de refinar a 
maneira como nosso cérebro processa informações, se concentra, memoriza e raciocina. 
As habilidades desenvolvidas transcendem o domínio da matemática, permeando 
positivamente muitos outros aspectos da vida acadêmica, profissional e pessoal do 
praticante. 

Neste tópico, exploraremos como o treinamento com Soroban atua especificamente para 
potencializar a concentração e o foco sustentado, fortalecer a memória em suas múltiplas 
dimensões (de trabalho, visual-espacial e de longo prazo), aprimorar o raciocínio 
lógico-matemático, estimular a capacidade de visualização e imaginação, e até mesmo 
aumentar a velocidade de processamento de informações. Prepare-se para descobrir como 
cada movimento de conta, cada cálculo mentalizado, é um passo em direção a uma mente 
mais ágil, poderosa e eficiente. 

Potencializando a Concentração e o Foco Sustentado 

Em um mundo cada vez mais saturado de informações e estímulos que competem 
incessantemente por nossa atenção, a capacidade de concentração profunda e foco 
sustentado tornou-se um ativo de valor inestimável. A prática do Soroban emerge como um 
antídoto eficaz e um treinamento robusto para esta habilidade cognitiva crucial. 

A natureza exigente do Soroban é, em si, um convite à concentração. Para operar o 
ábaco com precisão, o praticante deve dedicar atenção plena a cada movimento das contas 
e à aplicação correta dos algoritmos de cálculo para cada operação. Um simples deslize, 
uma conta movida inadvertidamente ou um passo esquecido na sequência de um 
complemento podem levar a um resultado incorreto. Essa necessidade de precisão 
constante condiciona o cérebro a um estado de alerta focado. Imagine, por exemplo, estar 
no meio de uma longa adição com múltiplos "vai um"; a mente precisa estar completamente 
engajada para não perder o fio da meada. 

A prática regular com o Soroban naturalmente treina o cérebro a minimizar distrações. 
Quando o aluno está imerso na tarefa de resolver um problema no ábaco, os ruídos do 
ambiente ou os pensamentos errantes tendem a ser filtrados, pois a demanda cognitiva da 
tarefa ocupa o centro do palco mental. É como um músculo que, quanto mais exercitado em 
se manter firme em um objetivo, mais forte se torna contra as forças que tentam desviá-lo. 
Considere uma criança aprendendo a somar 123 + 456 + 789 no Soroban; ela precisa se 
isolar mentalmente para acompanhar cada adição parcial e cada transporte de valor entre 
as hastes. 



Além do foco imediato, o Soroban cultiva o foco prolongado. Cálculos mais extensos, 
como a multiplicação de números de três dígitos por três dígitos, ou uma divisão longa com 
várias iterações, exigem que o praticante mantenha um alto nível de concentração por 
períodos significativos. Não se trata apenas de focar por alguns segundos, mas de 
sustentar essa atenção ao longo de todo o processo. Esta capacidade de manter o foco em 
tarefas longas é diretamente transferível para outras atividades que exigem perseverança 
mental, como estudar para um exame, trabalhar em um projeto complexo ou ler um livro 
denso. 

Quando a jornada avança para o Anzan, a concentração é intensificada a um nível 
ainda mais profundo. A necessidade de criar, manter e manipular a imagem mental de um 
Soroban, com suas contas imaginárias se movendo, exige um esforço de foco 
extraordinário. Qualquer lapso na concentração pode fazer com que a imagem mental se 
desfaça ou que o "estado" das contas seja perdido, comprometendo todo o cálculo. É um 
exercício de imersão mental que, com o tempo, expande notavelmente os limites da 
capacidade de concentração do indivíduo. 

O impacto no cotidiano e no aprendizado dessa capacidade de concentração aprimorada 
é vasto. Alunos que praticam Soroban frequentemente demonstram maior capacidade de 
prestar atenção nas aulas, de se concentrar nos estudos e de absorver novas informações 
com mais eficiência. No ambiente profissional, um foco apurado se traduz em maior 
produtividade, menor incidência de erros e uma capacidade superior de lidar com tarefas 
que exigem atenção meticulosa aos detalhes. Em suma, o Soroban não ensina apenas a 
calcular; ele ensina a arte de direcionar e sustentar a atenção, uma habilidade fundamental 
para o sucesso em qualquer empreendimento. 

Fortalecendo a Memória em Múltiplas Dimensões 

A memória, essa faculdade extraordinária que nos permite reter e recordar informações e 
experiências, é outra área cognitiva profundamente beneficiada pela prática do Soroban e 
do Anzan. O treinamento com o ábaco atua como um estímulo multifacetado, fortalecendo 
diferentes sistemas de memória que são cruciais para o aprendizado e para o 
funcionamento cotidiano. 

Memória de Trabalho (Operacional): 

A memória de trabalho, também conhecida como memória operacional, é o sistema que nos 
permite manter e manipular informações temporariamente na mente enquanto realizamos 
tarefas cognitivas complexas. É como a "mesa de trabalho" do nosso cérebro. No Soroban, 
a memória de trabalho é constantemente requisitada: 

●​ Ao realizar uma adição com "vai um", como 48 + 37, você precisa calcular 8+7=15 
na unidade, reter o '5', e lembrar de "levar o 1" para a casa das dezenas, 
adicionando-o ao resultado da soma das dezenas (4+3=7, mais o 1 levado = 8). 

●​ Na multiplicação, como 78 x 6, você calcula 8x6=48, registra o '8' e precisa lembrar 
do '4' para somá-lo ao próximo produto parcial (7x6=42, onde o '2' se junta ao '4' 
anterior). 



●​ Na divisão, é preciso manter em mente o divisor, o dígito do quociente que está 
sendo testado, o produto desse dígito pelo divisor, e o estado atual do dividendo 
enquanto a subtração é realizada. 

No Anzan, a demanda sobre a memória de trabalho é exponencialmente maior. Todo o 
"estado" do Soroban mental – a posição de cada conta imaginária em cada haste relevante 
– precisa ser mantido e atualizado dinamicamente na memória de trabalho. É um 
malabarismo mental que, com a prática, expande significativamente a capacidade e a 
eficiência desse sistema de memória. Imagine calcular mentalmente (45 x 67) + 128; a 
quantidade de informação que precisa ser gerenciada simultaneamente é imensa. 

Memória Visual-Espacial: 

Esta é a capacidade de recordar e manipular informações visuais e suas relações no 
espaço. O Soroban, sendo um instrumento inerentemente visual e tátil, é um excelente 
treinador para este tipo de memória. 

●​ O praticante aprende a reconhecer padrões de contas que representam 
instantaneamente os números de 0 a 9. A configuração de uma conta superior e três 
inferiores na viga é imediatamente reconhecida como '8', sem necessidade de 
contar. 

●​ A lembrança da localização das hastes e a visualização dos movimentos corretos 
dos dedos para operar as contas dependem fortemente da memória visual-espacial. 

●​ No Anzan, este sistema é o protagonista. A própria criação e manipulação da 
imagem mental do Soroban é um exercício direto e intenso da memória 
visual-espacial. O praticante precisa "ver" as contas em suas posições corretas, 
"vê-las" se movendo para cima e para baixo, e "ver" as interações entre as hastes 
(como o "vai um" se deslocando para a haste mental à esquerda). 

Memória de Longo Prazo: 

Embora o foco principal seja na memória de trabalho e visual-espacial durante o cálculo, a 
memória de longo prazo também é fortalecida através da prática do Soroban. 

●​ A memorização das tabuadas de multiplicação é um pré-requisito fundamental e 
é constantemente reforçada. 

●​ As regras para os complementos de 5 e 10 na adição e subtração, uma vez 
aprendidas, são armazenadas na memória de longo prazo e acessadas 
automaticamente durante os cálculos. 

●​ As sequências de passos (algoritmos) para cada uma das quatro operações 
aritméticas também se tornam procedimentos bem estabelecidos na memória de 
longo prazo. 

A repetição e a prática consistente são os mecanismos que transferem essas informações e 
habilidades da memória de curto prazo para a memória de longo prazo, tornando-as 
conhecimento consolidado e automatizado. 

Os benefícios práticos de uma memória fortalecida são inúmeros. Uma memória de 
trabalho mais eficiente melhora a capacidade de seguir instruções complexas, de participar 



de conversas com múltiplos tópicos e de organizar os próprios pensamentos. Uma memória 
visual-espacial apurada é útil para se orientar no espaço, para montar objetos, para lembrar 
de rostos e lugares. E uma memória de longo prazo robusta é a base de todo o nosso 
conhecimento acumulado. O Soroban, ao exercitar esses diversos sistemas, contribui para 
uma mente mais capaz e resiliente. 

Desenvolvendo o Raciocínio Lógico-Matemático 

O Soroban não é apenas um instrumento para obter respostas numéricas; é uma 
ferramenta pedagógica que, através de sua manipulação, cultiva uma compreensão 
profunda e intuitiva dos princípios do raciocínio lógico-matemático. 

A própria estrutura do Soroban é uma lição viva sobre o sistema de valor posicional. A 
criança (ou adulto) que aprende a representar '1', '10' e '100' movendo a mesma conta para 
hastes diferentes internaliza de forma concreta e tátil como o valor de um dígito depende de 
sua posição. Essa compreensão é o alicerce de toda a aritmética. 

As operações aritméticas deixam de ser meras regras abstratas a serem memorizadas e 
passam a ser processos lógicos visualizados e sentidos: 

●​ A adição é a união física de quantidades, e o "vai um" (kurikami) é a transformação 
visível de dez unidades de uma ordem para uma unidade da ordem superior 
seguinte. 

●​ A subtração é a remoção física, e o "empréstimo" (kurisagari) é a decomposição 
igualmente visível de uma unidade de ordem superior em dez unidades da ordem 
inferior. 

●​ A multiplicação, embora utilize a tabuada memorizada, é construída no Soroban 
como uma soma de produtos parciais, posicionados de acordo com as ordens 
decimais. Isso implicitamente demonstra a propriedade distributiva (por exemplo, 23 
x 4 = (20+3) x 4 = 20x4 + 3x4). 

●​ A divisão no Soroban, com seu ciclo de estimativa, multiplicação e subtração, é um 
exercício complexo de lógica dedutiva e da compreensão da relação inversa com a 
multiplicação. 

A prática do Soroban também desenvolve o pensamento algorítmico. Cada uma das 
quatro operações segue uma sequência bem definida de passos, um algoritmo. Aprender a 
executar esses algoritmos com precisão e eficiência treina a mente para pensar de forma 
ordenada e procedural, uma habilidade valiosa não apenas na matemática, mas em muitas 
outras áreas que exigem planejamento e execução de tarefas passo a passo. 

No que tange à resolução de problemas, embora o Soroban seja a ferramenta para o 
cálculo em si, a etapa anterior de analisar um problema, decidir qual operação utilizar, e a 
etapa posterior de interpretar o resultado do Soroban no contexto do problema, exigem e 
desenvolvem o raciocínio. A divisão, em particular, com sua necessidade de estimar o dígito 
do quociente e ajustar se a estimativa estiver incorreta, é um forte exercício de tentativa e 
erro lógica e de julgamento. 

Finalmente, a manipulação constante e a visualização dos números no Soroban cultivam o 
que os educadores chamam de "senso numérico" (number sense). Trata-se de uma 



intuição profunda sobre os números, suas magnitudes relativas, como eles se comparam 
(por exemplo, visualizar 789 e 812 no Soroban torna a comparação de suas magnitudes 
muito mais concreta do que apenas olhar para os símbolos numéricos) e como as diferentes 
operações os afetam. Este senso numérico é fundamental para uma compreensão 
matemática genuína e para a capacidade de fazer estimativas razoáveis e detectar erros 
grosseiros em cálculos. 

Estimulando a Capacidade de Visualização e Imaginação 

Uma das contribuições mais notáveis e, por vezes, subestimadas do treinamento com 
Soroban, especialmente quando progride para o Anzan, é o poderoso estímulo à 
capacidade de visualização e imaginação. 

A transição do Soroban físico para o Soroban mental (Anzan) é, em sua essência, um 
treinamento explícito e intensivo em visualização. O praticante aprende a "ver" o ábaco em 
sua mente com clareza crescente, a "sentir" a posição das contas e a "observar" seus 
movimentos imaginários. Este processo leva a mente do concreto (o objeto físico) para o 
abstrato (a representação mental), construindo uma ponte que é fundamental para o 
pensamento matemático avançado. 

Operar o Soroban mental não é apenas lembrar de uma imagem estática; é realizar uma 
manipulação mental de objetos. "Mover" as contas para cima e para baixo, "sentir" o 
clique da conta superior tocando a viga, "ver" o "vai um" sendo transferido para a haste 
vizinha – tudo isso são exercícios de rotação, translação e interação espacial que ocorrem 
no teatro da mente. Essa habilidade de manipular objetos mentalmente é um componente 
chave da inteligência espacial. 

Surpreendentemente, essa capacidade de visualização pode também fomentar a 
criatividade. Quando a mente se torna adepta a criar e manipular imagens internas, ela 
pode se tornar mais flexível para "ver" problemas sob diferentes perspectivas, para imaginar 
novas soluções ou para fazer conexões inusitadas entre ideias – habilidades que são a 
base do pensamento criativo. 

As aplicações da capacidade de visualização aprimorada vão muito além da 
matemática. Engenheiros visualizam estruturas antes de construí-las, arquitetos projetam 
edifícios em suas mentes, artistas concebem suas obras, atletas de elite mentalizam seus 
movimentos para otimizar o desempenho, e cientistas frequentemente usam modelos 
visuais para compreender fenômenos complexos. O treinamento em Anzan, ao fortalecer 
essa faculdade mental fundamental, pode, portanto, ter um impacto positivo em uma ampla 
gama de atividades intelectuais e práticas. 

Aprimorando a Velocidade de Processamento de Informações 

A prática diligente do Soroban e, subsequentemente, do Anzan, leva a uma melhoria 
notável na velocidade com que o cérebro pode processar informações numéricas e tomar 
decisões relacionadas a cálculos. 

O benefício mais evidente é o cálculo rápido. Com a repetição, os algoritmos para as 
operações aritméticas e os movimentos das contas (físicas ou mentais) tornam-se cada vez 



mais automatizados. Isso significa que o cérebro não precisa mais dedicar uma quantidade 
significativa de recursos cognitivos para "pensar" em cada passo; os processos fluem de 
forma mais instintiva e, consequentemente, muito mais rápida. 

Essa automatização leva a uma tomada de decisão rápida dentro do contexto dos 
cálculos. Por exemplo, ao somar e se deparar com uma situação que exige um 
complemento, o praticante experiente não hesita; a escolha entre um complemento de 5 ou 
de 10, e qual o "amigo" a ser usado, torna-se quase instantânea. Essa agilidade na 
aplicação das regras é crucial para a velocidade geral. 

O Anzan é a expressão máxima dessa agilidade mental. Praticantes avançados de 
Anzan são capazes de somar, subtrair e multiplicar longas sequências de números ou 
números com múltiplos dígitos em questão de segundos, superando em muito a velocidade 
de uma pessoa não treinada usando papel e caneta, e por vezes rivalizando com 
calculadoras eletrônicas para certas gamas de problemas. Isso demonstra uma capacidade 
de processamento de informações numéricas que é verdadeiramente excepcional. 

Essa capacidade de processar informações rapidamente não se limita apenas à execução 
do cálculo em si, mas também à recepção e interpretação dos dados do problema. No 
Yomiage Anzan, por exemplo, onde os números são ditados rapidamente, o cérebro precisa 
processar a informação auditiva, convertê-la em representações no Soroban mental e 
realizar a operação, tudo em tempo real. 

Outros Benefícios Cognitivos e Comportamentais Associados 

Além dos principais domínios cognitivos já discutidos, a jornada de aprendizado do Soroban 
e do Anzan cultiva uma série de outros traços e habilidades valiosos: 

●​ Paciência e Persistência: Dominar o Soroban, e especialmente o Anzan, não é 
uma tarefa que se realiza da noite para o dia. Exige meses, e muitas vezes anos, de 
prática dedicada. Esse processo ensina naturalmente o valor da paciência e da 
persistência diante de desafios. 

●​ Disciplina e Autocontrole: A necessidade de seguir as regras e os algoritmos com 
precisão, de manter o foco e de praticar regularmente, desenvolve a disciplina e o 
autocontrole. 

●​ Autoconfiança: À medida que o aluno progride e começa a dominar habilidades 
que antes pareciam impossíveis (como calcular mentalmente números grandes), sua 
autoconfiança aumenta significativamente. Essa sensação de realização é um 
poderoso motivador. 

●​ Coordenação Motora Fina: No manuseio do Soroban físico, os movimentos 
rápidos, precisos e independentes dos dedos (polegar e indicador principalmente) 
aprimoram a coordenação motora fina. 

●​ Potencial Estímulo Bilateral do Cérebro: Embora mais pesquisas sejam sempre 
bem-vindas, alguns estudos e observações sugerem que a prática do Soroban e do 
Anzan pode promover uma maior integração e estímulo de ambos os hemisférios 
cerebrais. O hemisfério esquerdo, tipicamente associado à lógica, linguagem e 
cálculos sequenciais, é ativado. Ao mesmo tempo, o hemisfério direito, 
frequentemente ligado à intuição, visualização espacial e processamento holístico, é 



intensamente engajado pela natureza visual do Soroban e, sobretudo, pela 
visualização espacial exigida no Anzan. Essa ativação bilateral pode levar a um 
pensamento mais equilibrado e integrado. 

O Soroban para Diferentes Faixas Etárias e Necessidades 

Os benefícios cognitivos do Soroban não se restringem a um grupo específico; sua prática 
pode ser adaptada e trazer vantagens para diferentes faixas etárias e necessidades. 

●​ Para Crianças: A introdução ao Soroban em idade escolar pode ser particularmente 
impactante. Ele fornece uma base concreta e intuitiva para a compreensão dos 
números e das operações aritméticas, muitas vezes antes que conceitos mais 
abstratos sejam formalmente ensinados. Além disso, o desenvolvimento precoce da 
concentração, memória e raciocínio lógico pode ter um efeito cascata positivo em 
todo o desempenho acadêmico da criança. 

●​ Para Adultos: Nunca é tarde para aprender Soroban e colher seus benefícios. Para 
adultos, pode ser uma forma desafiadora e gratificante de "ginástica cerebral", 
ajudando a manter a agilidade mental, aprimorar a memória e desenvolver novas 
habilidades cognitivas. Pode também ser uma ferramenta prática para cálculos 
rápidos no dia a dia ou no trabalho. 

●​ Para Idosos: A estimulação cognitiva é crucial para um envelhecimento saudável. A 
prática do Soroban e do Anzan pode ser uma atividade mentalmente envolvente que 
ajuda a manter o cérebro ativo, podendo contribuir para a preservação das funções 
cognitivas e, quem sabe, retardar o declínio associado à idade. 

●​ Para Pessoas com Dificuldades de Aprendizagem: Para indivíduos que 
enfrentam desafios com a matemática abstrata, como aqueles com discalculia, a 
natureza tátil, visual e concreta do Soroban pode oferecer um caminho alternativo e 
mais acessível para a compreensão dos conceitos numéricos e das operações. A 
manipulação física das contas pode ajudar a construir um senso numérico que a 
abordagem puramente simbólica pode não conseguir. (É importante notar que, 
embora promissor, o uso do Soroban nesses contextos deve ser guiado por 
profissionais e adaptado às necessidades individuais). 

Em conclusão, o Soroban transcende sua função como um antigo instrumento de cálculo. 
Ele é um veículo para o desenvolvimento integral da mente, uma ferramenta que, através 
da prática disciplinada, esculpe um intelecto mais focado, memorioso, lógico e ágil. A 
jornada com o Soroban é, em última análise, uma jornada de autodescoberta e 
potencialização das nossas próprias capacidades cognitivas. 

 

Aplicando o Soroban no cotidiano e na resolução de 
problemas: Estratégias matemáticas para desafios 
reais 



Introdução: Do Treinamento à Prática – O Soroban como Aliado no Dia a 
Dia 

Ao longo dos tópicos anteriores, mergulhamos na fascinante história do Soroban, 
desvendamos sua estrutura, aprendemos a representar números e a executar com precisão 
as quatro operações aritméticas fundamentais – adição, subtração, multiplicação e divisão. 
Expandimos nossos horizontes para o mundo dos números decimais e exploramos a 
incrível capacidade do cálculo mental através do Anzan. Mais do que isso, vimos como essa 
jornada não apenas aprimora nossas habilidades de cálculo, mas também potencializa 
funções cognitivas essenciais como a concentração, a memória e o raciocínio lógico. 

Agora, o objetivo deste tópico final é ir além da sala de aula ou do ambiente de treinamento 
formal. Queremos demonstrar como o Soroban, seja ele o instrumento físico em suas mãos 
ou o ábaco mental que você cultivou através do Anzan, pode se tornar um aliado valioso e 
prático nas mais diversas situações do seu cotidiano. Das finanças pessoais às compras no 
supermercado, dos ajustes em uma receita culinária ao planejamento de uma viagem, as 
estratégias matemáticas e a agilidade mental desenvolvidas com o Soroban estão prontas 
para serem aplicadas em desafios reais, tornando sua vida mais eficiente e, quem sabe, até 
mais divertida. 

Estratégias para Abordar Problemas do Mundo Real com o Soroban 

A aplicação eficaz do Soroban na resolução de problemas práticos envolve mais do que 
apenas a habilidade de calcular. Requer uma abordagem estruturada que começa com a 
compreensão do problema e termina com a interpretação e verificação da solução. 

1.​ Compreensão Profunda do Problema: Este é o alicerce. Antes de sequer pensar 
em mover uma conta no Soroban (físico ou mental), é crucial ler atentamente o 
problema, identificar claramente qual é a pergunta principal a ser respondida, quais 
são os dados numéricos fornecidos e, fundamentalmente, qual ou quais operações 
aritméticas são necessárias para chegar à solução. Lembre-se, o Soroban é um 
executor brilhante de cálculos, mas ele não interpreta o problema por você. Imagine 
que você recebe uma conta de luz com diversos itens e taxas; o primeiro passo é 
entender o que cada valor representa e o que você precisa calcular (o total, a 
diferença em relação ao mês anterior, etc.). 

2.​ Tradução para Linguagem Matemática: Uma vez compreendido o problema, o 
próximo passo é traduzi-lo para uma ou mais expressões aritméticas claras. Isso 
significa converter a narrativa do problema em uma sequência de adições, 
subtrações, multiplicações ou divisões que o Soroban pode processar. Por exemplo, 
se o problema diz "Comprei 3 itens a R$ 4,50 cada e paguei com uma nota de R$ 
20,00, qual foi o troco?", a tradução matemática seria: (3 x 4.50) para o custo total, e 
depois 20.00 - (resultado anterior) para o troco. 

3.​ Escolha da Ferramenta (Soroban Físico vs. Anzan): Com a expressão 
matemática definida, você decide qual ferramenta é mais apropriada: 

○​ Soroban Físico: Ideal para números com muitos dígitos, cálculos com 
múltiplas etapas onde manter um registro visual é importante, ou quando 
você está aprendendo e precisa do apoio tátil e visual. É também preferível 



se a precisão absoluta em cada passo é crítica e você quer "ver" cada 
transformação. 

○​ Anzan (Cálculo Mental com Soroban Visualizado): Mais eficiente para 
cálculos rápidos com números menores ou com um número limitado de 
etapas, para fazer estimativas, ou em situações onde o Soroban físico não 
está disponível ou seu uso seria inconveniente (por exemplo, rapidamente 
somar alguns preços no corredor do supermercado). 

4.​ Execução do Cálculo: Com a ferramenta escolhida, aplique as técnicas que você 
aprendeu. Se estiver usando o Soroban físico, posicione os números corretamente, 
escolha a haste unitária apropriada (especialmente para decimais) e execute as 
operações com os movimentos precisos dos dedos, utilizando os complementos 
quando necessário. Se estiver usando Anzan, visualize seu Soroban mental, "mova" 
as contas imaginárias e siga os mesmos algoritmos. 

5.​ Interpretação e Verificação do Resultado: O número que aparece no seu Soroban 
ao final do cálculo é apenas isso: um número. É crucial contextualizá-lo de volta ao 
problema original. Se você estava calculando um preço, o resultado está em reais? 
Se era uma distância, está em metros ou quilômetros? Além disso, sempre que 
possível, verifique se a resposta faz sentido. Use estimativas mentais aproximadas 
para checar a ordem de magnitude do resultado. Por exemplo, se você somou 
R$12,50 + R$7,75 e seu Soroban mostrou R$200,25, algo claramente deu errado, e 
uma estimativa rápida (12+7 é perto de 19) revelaria o erro. 

Dominar essas estratégias transformará o Soroban de um objeto de estudo em um 
companheiro prático para a vida. 

Aplicações Práticas em Finanças Pessoais e Compras 

A gestão do dinheiro é uma área onde o Soroban e o Anzan podem brilhar, trazendo clareza 
e agilidade para suas decisões financeiras. 

Orçamento Doméstico: Manter um orçamento é fundamental para a saúde financeira. O 
Soroban pode ajudar a: 

●​ Somar despesas mensais: Imagine que você tem uma lista de despesas fixas: 
Aluguel R$ 1250,00; Condomínio R$ 385,50; Luz R$ 112,70; Água R$ 65,30; 
Internet R$ 99,90. Usando o Soroban (com a haste unitária definida para os reais), 
você pode somar esses valores rapidamente para saber seu custo fixo total. 

○​ No Soroban: Registre 1250.00. Adicione 385.50. Adicione 112.70... e assim 
por diante. 

●​ Subtrair despesas da renda: Se sua renda mensal é R$ 3500,00 e suas despesas 
totais (fixas + variáveis) somaram R$ 2875,40, use o Soroban para calcular 3500.00 
- 2875.40 e descobrir seu saldo. 

●​ Calcular economias ou déficits: Se o saldo for positivo, esse é o valor que você 
economizou. Se for negativo, o Soroban mostrará o quanto você gastou além da sua 
renda. 

●​ Exemplo Criativo (Planejamento Semanal): "Ao final de cada semana, você anota 
seus gastos variáveis: Supermercado R$ 185,60; Transporte R$ 45,00; Lazer R$ 
78,00; Outros R$ 33,50. Use o Anzan para somar mentalmente esses valores 



enquanto toma seu café da manhã no sábado. Visualize seu Soroban mental: 
185.60 + 45.00 (pense em 185+40=225, mais 5=230; 230.60) + 78.00 (230+70=300, 
mais 8=308; 308.60) + 33.50 (308+30=338, mais 3=341; 341.60 + 0.50 = 342.10). 
Isso lhe dá um controle rápido sobre seus gastos." 

Compras Inteligentes: O Soroban pode transformá-lo em um consumidor mais consciente 
e econômico. 

●​ Comparar preços por unidade: Este é um uso clássico da divisão. 
○​ Exemplo Criativo: "Você está na seção de detergentes. Um frasco de 500ml 

custa R$ 4,80. Outro, de uma marca diferente, tem 750ml e custa R$ 6,90. 
Qual oferece o melhor valor? 

1.​ Para o primeiro: R$ 4,80 ÷ 0,500 litros. No Soroban, divida 480 por 
500 (após ajustar os decimais: 4.8 ÷ 0.5). 4800 ÷ 500 = 9.6. Ou seja, 
R$ 9,60 por litro. 

2.​ Para o segundo: R$ 6,90 ÷ 0,750 litros. Divida 6900 por 750. O 
resultado será aproximadamente 9.2. Ou seja, R$ 9,20 por litro. O 
segundo é mais vantajoso!" 

●​ Calcular descontos: Se uma camisa custa R$ 85,00 e está com 15% de desconto. 
Qual o valor do desconto e o preço final? 

○​ Desconto: 85.00 x 0.15. No Soroban, multiplique 85 por 15 (=1275). Como 
temos 2 casas decimais no total (0.15), o desconto é R$ 12,75. 

○​ Preço final: 85.00 - 12.75. Resolva no Soroban para obter R$ 72,25. 
●​ Somar o total da compra: Enquanto coloca os itens no carrinho, vá somando os 

preços mentalmente (Anzan para itens com valores simples) ou use discretamente 
um pequeno Soroban de bolso se preferir. Isso evita surpresas no caixa. 

●​ Conferir o troco: Após pagar, se o caixa eletrônico não mostrar o troco ou se for um 
pagamento em dinheiro, calcule rapidamente a diferença para garantir que está 
correto. 

Planejamento de Metas Financeiras: 

●​ Se você quer economizar R$ 3.000,00 para uma viagem em 12 meses, quanto 
precisa guardar por mês? Divida 3000 por 12 no Soroban (ou Anzan, se for simples 
para você). 3000 ÷ 12 = 250. Meta: R$ 250,00 por mês. 

O Soroban na Cozinha e em Atividades Domésticas 

A precisão matemática também tem seu lugar na cozinha e na organização de tarefas 
domésticas. 

Ajuste de Receitas: Esta é uma aplicação clássica da multiplicação e divisão. 

●​ Dobrar ou reduzir uma receita: Se uma receita pede 1.5 xícaras de farinha e você 
quer fazer o dobro, multiplique 1.5 x 2 = 3 xícaras. Se quer fazer metade, divida 1.5 
÷ 2 = 0.75 xícaras. 

●​ Calcular para um número diferente de porções: 



○​ Exemplo Criativo: "Sua famosa receita de lasanha serve 8 pessoas, mas hoje 
você terá 6 convidados. A receita original pede 400g de queijo. Quanto queijo 
você deve usar? 

1.​ Primeiro, encontre a quantidade por porção: 400g ÷ 8 porções = 50g 
por porção. 

2.​ Agora, multiplique pela nova quantidade de porções: 50g x 6 porções 
= 300g. Você precisará de 300g de queijo. Todas essas operações 
(400÷8 e depois 50x6) podem ser feitas rapidamente no Soroban." 

Planejamento de Tarefas e Tempo: 

●​ Se você tem uma lista de tarefas e estima o tempo para cada uma (Lavar louça: 0.25 
horas; Arrumar a casa: 1.5 horas; Ir ao mercado: 1.0 hora), some no Soroban (0.25 + 
1.5 + 1.0 = 2.75 horas) para saber o tempo total necessário. 

●​ Se um projeto precisa estar pronto em 3 dias (72 horas) e você estima que levará 18 
horas de trabalho, você pode calcular quantas horas precisa dedicar por dia (18 ÷ 3 
= 6 horas/dia). 

Aplicações em Viagens e Deslocamentos 

Planejar viagens ou mesmo deslocamentos diários pode se beneficiar da agilidade do 
Soroban. 

Cálculo de Distâncias e Tempos de Viagem: 

●​ Se você planeja uma viagem de carro de 350 km e estima que sua velocidade média 
será de 70 km/h, quanto tempo levará a viagem (sem paradas)? Use o Soroban para 
dividir 350 ÷ 70. 

○​ 350 ÷ 70: Simplifique cortando os zeros (35 ÷ 7) = 5 horas. 
●​ Se você vai de bicicleta para o trabalho, a 15 km/h, e a distância é de 7.5 km, o 

tempo será 7.5 ÷ 15 = 0.5 horas (30 minutos). 

Conversão de Moedas: Essencial para viagens internacionais. 

●​ Exemplo Criativo: "Você está planejando uma viagem e a taxa de câmbio é 1 Euro = 
R$ 5,85. Você quer levar 400 Euros. Quantos reais precisará? 

○​ Multiplique 400 x 5.85 no Soroban. (Trate como 400 x 585, depois ajuste as 2 
casas decimais). 

○​ 4 x 585 = (4x500) + (4x80) + (4x5) = 2000 + 320 + 20 = 2340. 
○​ Como era 400 (e não 4), o resultado é R$ 2340,00. 

●​ Se o seu orçamento em Reais é R$ 2000,00, quantos Euros você pode comprar? 
Divida 2000 ÷ 5.85. 

Orçamento de Viagem: Como no orçamento doméstico, some os custos estimados de 
passagens, hospedagem, alimentação diária, passeios, etc., para ter uma visão clara do 
custo total da sua aventura. 

Soroban em Hobbies e Projetos Pessoais 



Muitos hobbies e projetos pessoais envolvem cálculos que o Soroban pode facilitar. 

●​ Artesanato e Costura: 
○​ Se você precisa de 1.20 metros de tecido para fazer uma peça e quer fazer 

três peças idênticas, multiplique 1.20 x 3 = 3.60 metros. 
○​ Se um molde precisa ser ampliado em 25%, e uma medida original é 40 cm, 

calcule 40 x 0.25 = 10 cm de aumento. Nova medida: 50 cm. 
●​ Jardinagem: 

○​ Se você tem um canteiro de 2.5m x 1.2m, qual a área? 2.5 x 1.2 = 3.0 m². 
○​ Se as plantas precisam de um espaçamento de 0.30m e seu canteiro tem 3m 

de comprimento, quantas plantas cabem? 3 ÷ 0.30 = 10 plantas. 
●​ Fotografia (avançado): Alguns cálculos de exposição ou profundidade de campo, 

embora muitas vezes feitos por aplicativos, têm fórmulas matemáticas que 
poderiam, em teoria, ser auxiliadas pelo Soroban se os números forem simples. 

●​ Exemplo Criativo (Modelismo): "Você está construindo um modelo em escala 1:48. 
Uma peça no objeto real mede 120 cm. Qual será a medida no seu modelo? 

○​ Divida 120 cm ÷ 48. 
○​ No Soroban: 120 ÷ 48. Estimativa: 48 em 120 cabe 2 vezes (2x48=96). 

Resto: 120-96=24. 
○​ Quociente 2. Resto 24. Para decimal: 240 ÷ 48 = 5. 
○​ Resultado: 2.5 cm." 

O Anzan como Ferramenta de Estimativa e Verificação Rápida 

Em muitas situações do dia a dia, não precisamos de um resultado com precisão absoluta, 
ou não temos tempo/conveniência para usar o Soroban físico. É aqui que o Anzan se torna 
um superpoder. 

●​ Estimativas Rápidas: 
○​ Ao fazer compras, some mentalmente os preços aproximados dos itens para 

ter uma ideia do total. Se os itens são R$ 18,90, R$ 32,50, R$ 9,99, pense 
"19 + 32 + 10". 

■​ Anzan: Visualize 19+32. (10+30=40, 9+2=11. 40+11=51). Agora 
51+10 = 61. O total será próximo de R$ 61,00. 

●​ Verificação de Resultados: 
○​ Exemplo Criativo: "Você usou a calculadora do celular para dividir a conta do 

jantar de R$ 257,00 entre 4 amigos e obteve R$ 60,25. Parece certo? 
■​ Anzan rápido: 250 ÷ 4. 240 ÷ 4 = 60. Sobra 10. 10 ÷ 4 é um pouco 

mais de 2. Então, algo como 62 e pouco. Se a calculadora deu 60,25, 
talvez um dos amigos esteja pagando menos! (Correto seria 257 ÷ 4 = 
64,25). O Anzan ajuda a pegar discrepâncias." 

●​ Cálculos Simples e Imediatos: 
○​ Se você correu 3 voltas em uma pista de 400m, mentalize 3x400 (ou 3x4, 

depois adicione os zeros) = 1200m ou 1.2km. 
○​ Se uma receita pede 1/3 de xícara e você quer triplicar, 1/3 x 3 = 1 xícara. 



O Anzan transforma sua mente em uma calculadora de bolso sempre disponível, ideal para 
quando a velocidade e uma boa aproximação são mais importantes do que a precisão até a 
última casa decimal. 

Desenvolvendo o "Pensamento Soroban" para Resolução de Problemas 
Mais Complexos 

A influência do treinamento com Soroban pode ir além dos cálculos numéricos, moldando a 
forma como você aborda problemas de naturezas diversas. O "Pensamento Soroban" 
implica: 

●​ Abordagem Estruturada e Passo a Passo: Assim como cada operação no 
Soroban segue um algoritmo definido, você pode aprender a decompor problemas 
complexos (mesmo os não numéricos) em partes menores, mais gerenciáveis, e 
abordá-los sequencialmente. 

●​ Precisão e Atenção aos Detalhes: A necessidade de exatidão no Soroban cultiva 
um apreço pela precisão e uma atenção maior aos detalhes em outras áreas. 

●​ Verificação e Correção: A prática de verificar os cálculos e corrigir erros (como no 
ajuste do quociente na divisão) pode se traduzir em uma abordagem mais crítica e 
reflexiva para outras tarefas, incentivando a autoavaliação e o ajuste de estratégias. 

●​ Organização Mental: O Soroban, especialmente o Anzan, exige uma organização 
mental clara das informações. Essa habilidade de organizar dados e processos 
mentalmente pode ser aplicada ao planejamento de projetos, à escrita de textos ou à 
preparação de apresentações. 

O Soroban, nesse sentido, não é apenas sobre números; é sobre treinar a mente para 
pensar com clareza, lógica e método. 

Superando a Dependência da Calculadora Eletrônica em Situações 
Apropriadas 

Vivemos na era das calculadoras eletrônicas, presentes em nossos celulares, 
computadores e relógios. Elas são ferramentas incrivelmente úteis e poderosas. No entanto, 
o domínio do Soroban e do Anzan oferece uma alternativa valiosa e, em certas situações, 
superior. 

●​ Conveniência e Rapidez: Para muitos cálculos simples a moderados, 
especialmente aqueles que você pode fazer com Anzan, é mais rápido usar sua 
mente do que pegar o celular, abrir o aplicativo da calculadora e digitar os números. 

●​ Compreensão vs. "Caixa Preta": A calculadora eletrônica é uma "caixa preta"; 
você insere os números e obtém uma resposta, mas o processo interno fica oculto. 
Com o Soroban, você está ativamente engajado em cada etapa do cálculo, o que 
aprofunda sua compreensão dos processos aritméticos e do comportamento dos 
números. 

●​ Desenvolvimento Mental: Usar a calculadora não exercita seu cérebro da mesma 
forma que o Soroban/Anzan. Cada cálculo no Soroban é uma oportunidade de 
fortalecer suas habilidades cognitivas. 



●​ Satisfação Pessoal: Há uma satisfação intrínseca em ser capaz de realizar cálculos 
complexos usando apenas o poder da sua mente (com o Soroban internalizado) ou 
a destreza dos seus dedos em um instrumento ancestral. É uma demonstração de 
habilidade e autossuficiência. 

O Soroban não visa substituir as calculadoras eletrônicas em todas as situações – para 
cálculos científicos muito complexos ou grandes volumes de dados, as ferramentas digitais 
são insuperáveis. Mas ele se posiciona como uma habilidade complementar valiosa, que 
lhe dá independência, agilidade mental e uma compreensão mais profunda da matemática 
que rege nosso mundo. Ao aplicar o Soroban e o Anzan em seu cotidiano, você não está 
apenas resolvendo problemas; está continuamente afiando sua mente e se conectando com 
uma tradição milenar de inteligência e engenhosidade humana. 
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